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RESUMO 

Estudo da disseminação da informação científica 
da interação informal e do impacto desta informação nos 

I 

ticipantes de uma reunião científica anual· na área de Ciên 
cias Sociais no Brasil. são tópicos analisados: os profi� 
sionais participantes, sua formação acadêmica e instituições 

· de trabalho, os "papers 11 apresentados, seu tempo de duração, 

natureza, disseminação e relevância, assim como as institui 

ções mais atuantes e a regionalização da pesquisa na área. 

Os canais utilizados pelos profissionais dentro do 

sistema de comunicações que se delineia antes, durante e a 

pós ao encontro e os bloqueios à comunicação científica ocoE 
ridos durante este evento também sao vertentes examinadas no  

decorrer do trabalho. 

ABSTRACT 

Study of diss.emination of scientific information 

informal interaction and the impact of this information 
ceived by attendants from an annual scientific meeting 

Social Sciences in Brazil. 

, 
re 
in 

The following topics are analysed: professionals � 
ttending the meeting, their academic background, their place 

of work, papers presented, length of time, nature of presen 
tations, dissernination, relevance # as well. as the most acti

ve insti tutions and the regionalism of the research in this 

area. 

Channels utilized by social scientists participants 

in the comrnunication systern outlined, during and after the 

rneeting and the cornmunication problems that they encountered 

during the rneeting are also analysed in this paper. 
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1 INTRODUÇÃO 

O veio central do presente trabalho é um estudo da 

troca de informações, em nível informal,.· ocorrida dentro e 

em decorrência de um evento - uma reunião científica anual 

e os reflexos desta troca nos sujeitos que emitiram, recebe
ram, elaboraram e incorporaram esta dose de informa�ões ao 
participarem desse evento. 

A comunicação é condição vital para o trabalho ci 

entifico. Os estudos de GARVEY1 , mostram como o cientista é 
dependente ·da avaliação de seus pares para o desenvolvimento 

de sua carreira. O seu trabalho necessita ser reconhecido 

como contribuição original, que esclareça ou acrescente algo 

a um corpo de conhecimentos que caracteriza uma área em um 

determinado momento. O reconhecimento do valor da sua pes -

qu isa, por membros relevantes da comunidade científica, car

reia para o profissional, situação e oportunidades vantajo -

sas2 . � através e em decorrência dessa avaliação e reconhe 

cimento que ele recebe bolsas para iniciar ou continuar seus· 
estudos, ascende a cargos, obtém um grau mais elevado nas ban 
cas acadêmicas, etc. Tudo isso só é possível se o trabalho 

for exposto, apresentado e reconhecido pela comunidade acadê 
mica. 

A visão da ci,ência como uma empresa social é reto-

1 GARVEY, W.D. & GRIFFITH, B.C. The role of scientific cx:mimun:5,..cation . 
In:--. Corrrrrrunication: the essence of science. Oxford, Pergarronvl979. 
p. 2 

2 RAVEI'Z, J .R. Scientific kn(N.]'ledge ... p.245. 
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mada 1 por RO BBINS que enfatiza a filosofia competitiva da 

qual a ciência atualmente está imbuída como a responsável 

pela produção intelectual dos seus profissionais. A ciên -

eia é uma profissãc , uma atividade social organizada e di 

recionada, como é também , um sistema social de troca e como 
tal, exige este compcrtamento do cientista. 

O uso da informação científica é normalmente con

siderado sob duas principais formas: os canais formais, e� 
volvendo as fontes escritas e os canais informais, a comuni 

cação oral em suas diversas formas2 • 

Um dos paradoxos da comunicação científica atual 
segundo MENZEL 3 é a simultânea relevância da sua mecanização 

e a sua dependência de contatos informais não planejados.Ao 

mesmo tempo em que, sob o impacto do uso dos computadores e 
seus recursos, a comunicação científica torna�se grandiosa

me.nte mecanizada e totalmente planejada, estudos após estu

dos demonstram que a troca de informações, pessoa a pessoa, 

desempenha um papel mais importante na ciência do que as 

máquinas jamais concretizaram. Somente a comunicação infoE 
mal propicia ao cientista vantagens que somente um filtro 

humano permite, corno: presteza, seletividade, avaliação e 

síntese, aplicações práticas da informação e feed�back ins 
tantâneo, dentre outras vantagens menos palpáveis, 

veis, e nem por isso menos relevantes. 
inefã-

MEADO WS4 e FISHENDEN5 , particularmente, se detive 

ran no estudo dos métodos utilizados pelos cientistas para 
adquirir informação. 

1 ROBBJNS, J .e. Social functions of scientific communication. IEEE tran 
sactions on professional camnunication, 16(3), set. 1973. p. 131. 

2 MEAOOWS, A.J. Hcw the scientists .•• p.93 

3 MENZEL, H. Planning the consequences .•. p.58 
4 MEAOOWS, A.J. How the scientists . . •  p.91-125. 
5 FISHENDEN, R.M, Methods by which ••• p.163-179. 
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wooo1 , em seus estudos sobre usuários da informa

çao, enfatiza a eficiência da comunicação oral e a apontaCX) 

mo uma das fontes mais convenientes, por permitir ao pesqui 

sador, a explicação pessoal de suas necessidades, o que a 

literatura não permite. As respostas de colegas, diz ele, 

fornecem a informação correta, na quantidade certa e na ep� 

ca adequada. 

Os canais informais, segundo LINE 2 , sao usados p� 

ra a localização de referências importantes e também como 
meio do pesquisador manter-se atualizado com as novas publi 

cações e pesquisas em sua área. A eficiência destes canai� 

segundo o mesmo autor, relaciona-se à personalidade do pes 

quisador, às suas características pessoais. 

GLASS e NORWOOD3 empreenderam uma ampla investiga 

çao sobre corno cientistas, das mais diversas áreas (geolo -

gia, embriologia, antropologia flsica, bioquímica, microbi� 

logia, etc. ) se atualizaram com as matérias de crucial e i

mediata importância para a sua pesquisa. os .quadros conclu 
sivos mostram em primeiro lugar, a comunicação verbal. 

Estas características, perguntamos nós, se repro

duzirão em nossa realidade na área que pretendemos estudar? 

A estrutura da comunicação científica é um cornple 

xo sistema social formado por canais formais e informais a

través dos quais flui a informação. Cada área do conheci 

mento possui características peculiares quanto ao uso e à 
d. . - d 4 1nam1zaçao esta estrutura. GARVEY nos mostra que, se os 

canais se tornam inadequados ou obsoletos, os cientistas 
criam outros novos, dependendo de suas necessidades. A tro 

1 W:OD, D.N. User studies ... p.14 

2 LINE, M. The information . . .  p. 427 

3 GLASS, Bentley & NORV'iOOD, Sharon H. How scientists . . • p. 196 

4 GARVEY, W.D. & GRIFFTI'H, B. Scientific CX)rnmunication .. • p. 150 
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ca da informação cientifica é um sistema social dinâmico e 
metódico no modo de operar, ideal, portanto, para ser estu

dado. 

Dentro deste macro�sistema, as reuniões nacionais 
têm desenvolvido uma importante, distinta e crescente fun-
çao no processo global de tranferência da informação, prin
cipalmente tendo em vista a complexidade do processo de co 
municação científica que se verifica em nossos dias. 

A reunião científica é a primeira grande ocasião 
para a divulgação de um trabalho científico, como também o 
último meio informal para o trânsito de um original. Depois 
dela, geralmente, o trabalho tramita algum tempo pelos fil 
tros de qualidade utilizados pelo editores, antes de despon 
tar novamente formalizado na literatura científica. 

As reuniões cientificas permitem a elaboração de 
matrizes importantes para o estudo da estrutura de comunica 
çao social dentro da qual se faz ciência, tanto em virtude 
das intensas trocas de informações que ali se verificam , 
corno pelos seus componentes: figuras exponenciais da área , 
com a mais alta formação acadêmica. -� a oportunidade para 
colegas que só se conhecem "pela letra de forma" , contacta 
rern-se pessoalmente. 

Muitos foram os motivos que nos levaram a esco
lher corno terna central do nosso estudo os encontros anuais 
da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisas em Ciên 
cias Sociais, dentre eles: a vivência como profissional da 
informação na área, o número reduzido de pesquisas permean
do as áreas de Ciência da Informação e Ciências Sociais,ta� 
to no Brasil corno exterior, e, por último, a sabida relevâ� 
eia deste encontro para a comunidade científica em foco. 

l Expressão utilizada p:::>r uma cientista social quando entrevistada. 
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A Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 

em Ciências Sociais, entidade com personalidade jurídica de 
direito privado e sem fins lucrativos, congrega os progra -
mas e instituições brasileiras que operam no campo das Ciên 
cias Sociais através de pesquisas e formação de pessoal es
pecializado em nível de pós-graduação. 

A Associação inclui dentre as suas finalidades1 : 
Incentivar os cientistas sociais brasileiros a 

contribuírem para a análise dos problemas socia.is do desen

volvimento brasileiro; 
- Incentivar o estudo, o ensino e a pesquisa bra

sileira no âmbito das Ciências Sociais; 
- Promover reuniões científicas objetivando o in

tercâmbio de informações entre seus associados e os de asso 
ciações similares brasileiras, estrangeiras ou internacio -
nais; 

- Desenvolver a divulgação de estudos em Ciências 

Sociais. 

A Associação restringe as Ciências Sociais às á 
reas de Antropologia, Ciência Política e Sociologia. Reune 
35 centros de pesquisa em nível de pós-graduação em todo o 

Brasil, 25 dos quais são os próprios programas de Mestrado 
e Doutoramento oferecidos por universidades brasileiras e 
10 são centros de estudos em âreas especificas sediados nas 
próprias universidades, sendo que somente 6 são totalmente 
independentes. A maioria destes centros situam-se no eixo 

Rio, são Paulo, Belo Horizonte. Não são aceitas filiações 
individuais, somente institucionais ( Centros de Pesquisa e 
Programas de Pós-Graduação). 

Dentro do espírito em que foi criada, a Associa
çao foi concebida de forma a ter como base real de susten-

tação grupos de trabalho, com ampla autonomia de organiza-

1 A5s::x:..IAÇÂO NACICN'AL DE PÕS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM CIEN'CIAS SCCIAIS: 
Estatutos. Rio, 1979. p.2 
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çao e na execução de seus trabalhos. Tais grupos congregam 

especialistas que estejam trabalhando sobre uma temática co 

tnum e possuem ampla liberdade de ação no que concerne ao 

planejamento de suas atividades acadêmicas. 

Na época do encontro em tela, a Associação rece -
bia apoio financeiro da FINEP, CAPES, CNPq, ILDES e da FUN

DAÇÃO FORD, tanto para suas atividades habituais como. para 

a realização de · 

pos de trabalho . 

outras reuniões e de seminários dos gr� 

Atualmente o quadro mudou, pois a FINEP - Finan -

ciadora de Estudos e Projetos do Ministér.io de Planejamento, 
cortou o apoio à Associação1 e as consequências lesivas de� 

te corte, certamente se farão sentir a curto prazo nos pro-

·gramas dos próximos encontros e a longo prazo na própria co 
munidade científica. 

� considerado prioritário pela Associação a divul 

gaçao de trabalhos científicos e de informações úteis aos 

diversos centros/programas filiados. Cumprindo tal finali

dade edita o INFORME, boletim periódico que visa veicular� 
formações sobre o andamento da Associação como um todo, re�. 
latando decisões da Diretoria e comunicando a realização de 

seminários e encontros promovidos pelos grupos de trabalho. 

Da maior importância para a área é o Boletim In 

formativo Bibliográfico - BIB, atualmente sob responsabili

dade da Associação. O BIB divulga informação de interesse 

para pesquisadores e alunos de pós-graduação, quais sejam: 

perfis institucionais, natureza e características de dife -
rentes instituições, trabalhos em curso, teses em andamen 

to e duas resenhas temáticas pór fascfculo. 

l PES QUISA E DESENVOLVIMEN'ID. Editorial do J. B. de 11. 04 . 82 
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O Entontro promovido anualmente pela Associação é 
o acontecimento chave em torno do qual gravitam as ativida
des dos. grupos de trabalho. 

Avaliada como terna de estudo de comunicação cien

tífica essa reunião é um acontecimento chave, ou como diz 
GARVEY1, um "evento crítico" para estudo, já que polariza, 

divulga, julga, incentiva e alimenta as atividades de impoE 
tante parcela de cientistas sociais brasileiros e é conside 
rada por eles mesmos2 , o Congresso Brasileiro de Ciências 
Sociais. 

Ao fixarmos o âmbito do estudo - uma reuniãó cien 

tífica anual - dois referenciais de pronto se destacam: a 
reunião dos grupos de trabalho, como um sistema abrangente 
dentro do qual se realizam inúmeros processos de· troca de 
informações, e o cientista social em particular, como um a
gente de todo este processo, ele mesmo um sub-sistema com
ponente do primeiro. 

A análise da reunião como um todo, incluindo.a to 
talidade dos grupos de trabalho, é o objetivo final do tra 
balho, e nos permitirá a visão do· sistema social da ciência 
em urna determinada contingência de tempo, espaço e área do 
conhecimento, através do enfoque dinâmico da informação. 

Tal pretensão, no entanto, só será atingida após 
a análise dos dois referenciais mencionados acima, ou seja 
a análise da reunião como um sistema, feita através da iden 
tificação de seus componentes, da ação destes componentes, 
dentro do sistema e da interação estabeleci�da entre estes 
componentes. 

1 GARVEY, W .D. Reserch studies in patterns of scientific oommunication : 
II. The role of the National Meeting in scientific and technical com 
munication: the essence of science. Oxford, Pergarron Press, 1979. 
p. 185. 

2 ASs::12IAÇÃO NACIONAL DE PÔS-GRADUAÇÃO E PESQ1JISA EM Cn::t,cIAS SC:CIAIS: Re 
lataria Narrativo. Rio, 1980. p. 19. 
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Fica clara, portanto, a.necessidade de uma aborda 

gero sistêmica ·para a condução deste estudo de comunicação 
informal, o que se reforça na afirmação de BERTALANFFY1 de 
que a Ciencia Social é a ciência dos sistemas e por esta ra. 
zao terá sempre que usar o en�oque da ciencia geral dos sis 
temas. 

Um estudo de comunicação informal implica, portan 
to, num estudo de fluxos, interações, modificações e retroa 
ções. tanto no sistema - grupo de trabalho - quanto no indi
víduo, o que exige um instrumental que nos permita detectar 
todo o dinamismo subjacente a estes processos. 

Na identificação dos componentes do sistema em e� 
tudo deparamo-nos com os próprios profissionais que partic� 
param daquela reunião, cada qual caracterizando-se como um 
sub-sistema, por desempenharem atividades nitidamente orga
nizadas. Ao identificarmos as ações destes componentes, de 
paramo-nos com as atividades destes cientistas que foram 
particularmente afetadas por todo o processo de troca de in 
formações ocorrido. Ao identificarmos a interação entre 
os componentes do sistema, deparamo-nos com os debates, as 
conversas informais, a leitura dos "�apers'' , a correspõnden 
eia entre eles, etc. 

O presente trabalho pretende, portanto, o levanta 
mento de toda esta dinâmica, ou seja, o sistema de comunica 
ção estruturado, em virtude do IV Encontro da Associação, que 
ocorreu no Rio de Janeiro, nos dias 29, 30 e 31 de outubro 
de 19f30. 

A escolha dos métodos e do instrumental utilizado 
para o levantamento do quadro proposto é detalhado no pró 
ximo item do trabalho. 

1 BERrALANFFY, L. Teoria geral dos siste:nas. T):"ad. p. 239 • 
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Tratando-se do estudo de um sistema de comunica 
çao estabelecido durante e em decorrência de uma reunião 
científica, destacam-se como objetos materiais do presen 
te estudo, a própria reunião e os seus componentes os 
cientistas sociais que dela participaram. 

Além do esboço desta estrutura central, estudos 
adicionais, não previstos inicialmente, foram desenvolvi 
dos no decorrer do trabalho. Tais estudos permitiram-nos 
tanto a maior convicção sobre alguns resultados alcança
dos, quanto a abertura de novas vertentes para análise. 

1 b -Se entendermos como MANN , a o servaçao parti 
cipante corno "a situação onde o observador fica tão pró 
ximo quanto um membro do grupo que ele está estudando e 
participa das atividades normais deste" , podemos dizer 
que esta técnica permeou todo o trabalho. Participamos 
do IV Encontro e, com um determinado grupo de participa� 

tes , realizamos entrevistas •. 

" Espiar e escutar sao duas tarefas primordiais 
do investigador da interação social ", diz o mesmo autor 

e essas tarefas já executávamos mesmo antes da ·escolha 
deste terna de estudo ao trabalharmos durante mais de três 
anos corno profissional da informação do Departamento de 
Ciências Sociais da Universidade de São Paulo. 

1 .MANN, Peter H • .Métodos de investigação sociológica. Rio , Zahar , 
1979. p. 95. 
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Este método, chamado por LINE1 de observação dia-a-

dia, é apontado por ele como um requisito fundamental para 
o estudo da comunicação informal entre cientistas sociais.

Ao debruçarmo-nos particularmente sobre cada cien 

tista social, o agente de todo o processo de comunicação que 

pretendemos levantar, verificamos diferentes características 

entre eles, enquanto participantes do Encontro. Havia os que 

se enquadravam como autores de trabalhos, os que pertenciam 

aos grupos mas nao tinham trazido nenhum "paper" naquele en 

contro, os simples observadores, os debatedores, etc, o que 

nos levou a adotar a orientação de GARVEY , enquadrando o u-
niverso estudado dentro de trê s categorias: 

- Autores de t�abalhos: todos os que apresentaram

trabalhos ou comunicações ; 

- Observadores: todos aqueles que participaram da

reunião de qualquer modo, menos como autores de trabalhos ; 

- Solicitadores: todos aqueles que solicitaram co
pias dos trabalhos apresentados durante a reunião. 

Com esta categorização pretendíamos cobrir, a nível 

da investigação, os diferentes segmentos da população estuda 

da. 

Para o estudo dos dois primeiros grupos foi escolhi 

do o questionário, por possibilitar o contato com amostras 

dispersas em ampla área geográfica, o que particularmente o 

corre nestes grupos nos quais verificamos a presença de pro

fissionais de todo o Nordeste, região Sul e Centro-oeste. 

1 LINE, M. B. The info:rroation uses and needs os social scientistas: an 
everview of JNFROSS. Aslib Procedings, 23 (8): 414, Aug. 1971 . 

2 GARVEY, W.D. et alii. Research studies in patterns of scientific 
ccmnunication: II, The role of.the national neeting in scientific 
and technical oommunication. In: Cormnunication.: the essence . of 
science. Oxford, Pergarocm, 1979 p .. 186. 
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O terceiro grupo só pôde ser cadastrado apos o rece 

bimenta e interpretação dos dois primeiros questionários, os 

quais forneceram informações essenciais à montagem desta a 

mostra. 

Como esta terceira amostra concentrasse pessoas cu 

jas atividades estavam centradas no Rio de Janeiro, são Pau 

lo e Belo Horizonte, preferimos adotar com eles a técnica da 
entrevista, que, por suas características, sempre enriquece 

consideravelmente os trabalhos que dela se utilizam. 

ceu a 

siste 

A formulação dos questionários e entrevistas obede 

técnica do incidente critico que segundo FLANAGAN1 , con 
"em um conjunto de procedimentos para a coleta de ob 

servaçoes diretas do comportamento humano, entendendo-se· por 

incidente qualquer atividade humana observável que seja com 

pleta em si mesma para permitir inferências e previsões a 
respeito da pessoa que executa o ato. Para ser crítico um 
incidente, deve ocorrer em uma situação onde o propósito ou 

intenção do ato pareça razoavelmente claro ao observador e 
onde suas consequências sejam suficientemente definidas para 

deixar poucas dfividas no que se refere aos seus efeitos". 

Em nosso caso, o incidente crítico é o próprio IV 

Encontro, uma situação particularmente relevante observada e 
relatada pelos respondentes. f o referencial em torno do qual 

tecemos uma rede de perguntas. 

Seguindo a orientação de ALBOU 2 , começamos a forrou 

lar as perguntas pelos problemas que suscitariam menos blo 
queios, quais sejam as questões neutras ou fechadas, deixan 

do para o fim as perguntas mais delicadas, que deixam a pes 

soa livre para a construção de suas respostas, ou seja, as 
questões abertas. 

1 FLANAGAN, J. A técnica do incidente ••. p. 10 0 .  

2 ALBOU. Questionários psicológicos. p.45. 
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Um perfil das atividades dos sociólogos no Brasil pau 

tou diversas perguntas, bem como um levantamento de todas as 
atividades de troca de informações que provavelmente ocorre 

riam naquela circunstância. 

O pré -teste foi efetuado com os cientistas sociais do 

IUPERJ, no Rio de Janeiro. 

Após a .sua composição e impressão, os questionários fo 

ram enviados pelo correio para todos os autores. Como depois de 

dois meses o índice de retorno se mostrasse insatisfatório, h o� 

ve a necessidade de uma segunda remessa, acompanhada de carta, 

encarecendo a resposta. 

Em sua parte inicial, tanto os dois questionários como 
a ent�evista, levantam a formação acadê mica e as atividades 

mais relevantes dos profissionais estudados, e em sua parte 

final, levantam as barreiras à comunicação científica eventual 

mente encontradas durante a reunião 

ciais no Brasil. 

da área de Ciências 

2.1 Conduta para o Estudo de Autores de Trabalhos 

So 

Dos 14 0 autores que apresentaram trabalhos durante a 
IV Reunião da Associação, 1 25 foram cadastrados através de 

formulário distribuído durante a reunião (apêndice 1)  e de con 

sul tas aos arquivos da secretaria da Associação . ·os restantes 

15  autores nao foram contatados por absoluta falta de informa

ção sobre suas direções. 

A amostra levantada corresponde, portanto, a 90% da 
totalidade do grupo .. 

As variáveis perseguidas por este primeiro questioná
rio foram: a natureza do trabalho apresentado e o seu tempo de 

duração, a disseminação prévia do seu conteúdo, a forma de que 

se revestiu esta notícia, se oral ou escrita, a ocasião em que 
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ocorreu a disseminação anterior e a data. Investiga ainda a 
pretensão do autor em publicar o trabalho , a forma de publi
caçao , os efeitos resultantes de interação estabelecida du 
rante a apresentação do seu trabalho , o " feed-back" resultan 
te e a sua pretensão em contínuar trocando informações futu
ramente com os colegas contatados durante a reunião. Levanta , 
também, visando a formação do terceiro grupo , nomes de cole
gas que tenham solicitado cópia do seu trabalho , tanto duran 
te como após a reunião. 

Obtivemos, para este primeiro grupo , um índice de 
retorno de 40%. 

2. 2 Conduta para o Estudo dos Observadores 

Categorizamos como observadores todos aqueles que 
participaram da reunião, qualquer que fosse o seu interesse 
ou compromisso , e nao se enquadrassem na categoria de 
res de trabalhos. 

auto 

Cadastramos para este segundo estudo 76 pessoas pa 
ra as quais foram enviadas , também pelo_ correio , questioná -
rios ( .apêndice 3) que buscam levantar , em essência, a rele 
vância dos trabalhos apresentados durante a reunião, e atra 
vés destes trabalhos ( até quatro poderiam ser assinalados) , 
estudar a familiaridade prévia do participante com o seu con 
teúdo e o tipo de conhecimento que ele tinha dos autores des 
tes trabalhos. Investigam , também , a interação estabeleci
da e os acréscimos ocorridos em suas atividades profissiora.i.s 
advindos desta interação , bem como a pretensão dos partici
pantes em continuar estabelecendo contados posteriores com 
os autores assinalados , visando uma futura troca de informa
çoes. 

Relacionamos, em anexo a este questionário, todos os 
trabalhos apresentados na reunião, em ordem numérica. A sim 
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ples referência a um número significava, portanto, um deter 

minado autor e o seu trabalho. 

A técnica utilizada permitiu- nos a medida de rele

vância. de , aproximadamente ; 12 0 trabalhos. 

Obtivemos, nesta segunda amostragem, um índice de 

retorno de 4 2 %. 

2.3 Conduta para o Estudo dos Solicitadores de Cópias de 

Trabalhos 

O terceiro grupo foi cadastrado de duas maneiras: a 

travé s de formulário preenchido durante a reunião, requisi -
to para obtenção das cópias distribuídas pela secretaria e 

xecutiva da.Associação, e atravé s do questionário de autores 

que forneciam relações de nomes de solicitadores. Devido a es 

ta dependência, este grupo só pôde ser cadastrado três meses 

após o início da remessa dos questionários. 

Optamos pela entrevista pessoal com esta amostra , 

tanto pelo fato de a grande maioria dos profissionais residi 

rem em São Paulo, Rio de Janeiro e Belo.Horizonte, quanto p� 

la maior eficiência do instrumental. 

Estas entrevistas (apêndice 5) verificam , basica

mente , a utilidade da informação recebida por este usuário 

da informação, a facilidade que ele teve em obter cópias dos 

trabalhos, se houve informação pré via sobre o conteúdo dos 
trabalhos e o genêro desta informação , se o entrevistaão e� 

tabeleceu contatos com os autores destes trabalhos, o propó

sito destes contatos, as atividades profissionais que foram 

afetadas pela reunião e as modificações que ocorreram em vir 
tude da. interação estabelecidq.. Jnvest.:j:gail}., tatl)}:;iém , se os 

trabalhos influenciaram outras áreas não relacj_ona.das ao seu 

principal assunto, e a pretensão do entrevistado em cont:Lnuar 
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a troca de informações com estes autores. Levanta, em.adendo, 

a existência de redes informais (colégios invisíveis) de tro

ca de informações dentro da área de trabalho do entrevistado, 

os locais em que está centrada e tipo de interação que susten 

ta esta rede. 

A semelhança dos questionários, a entrevista inves 
tiga em sua parte incial a formação acadêmica e as atividades 

do entrevistado e, em sua parte final , as barreiras que por 

ventura ocorreram, funcionando como obstáculos a sua comunica 

çao com os seus colegas, tanto durante a reunião, como na á 

rea em geral. 

Foram realizadas 31 entrevistas, o que corresponde a 

44 % do universo cadastrado que relacionava, de início, 70 pe� 

soas. 

Ao montarmos esta terceira amostra, ocorreu o fato 

de uma pessoa selecionada para entrevista já ter sido estuda 

da como autor ou participante através dos questionários ante

riores. Mais precisamente, dos 31 solicitadores contatados 18 

eram também autores de trabalhos e um, observador. Este fato, 
no entanto, não prejudica o e.studo devido aos diferentes obje 

tives perseguidos pela entrevista ao abordar uma outra verten 

te do estudo. 

Vale observar que, após a realização das entrevistas, 
verificamos que esta amostra reuniu, naturalmente, pessoas

chave da área. Constam dela, quase que exclusivamente, coor

denadores de grupos de trabalho, representantes de Centros de 

Estudo e autores consagrados. Tal característica, privilegia
ria esta amostra dentro das variáveis pers.eguidas pelo estwo. 

A condução desta investigação através do instrumental 

_que acabamos de descrever , nos permite detectar todo o fluxo 
da informação que ocorre dentro de uma reunião científica , e 

mesmo dentro de cada um de seus componentes em particular , 
respeitados os seus diferentes papéis como protagonistas des

te "evento crítico". 
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2. 4 Tabulação dos Dados 

Após o recebimento dos dois questionários é da rea 

lização das entrevjstas, teve inicio uma nova etapa do traba 

lho: a tabulação dos dados para entrada em computador. 

Todos os itens receberam as suas respectivas codifi 

caçoes, tarefa bastante simples, quase mecânica, quando tra 

balhávamos as perguntas fechadas. As perguntas abertas, no 

entanto, exigiram uma apurada análise de conteúdo para a 
sua categorização e posterior codificação. 

Exemplificamos o caso com a pergunta 6 do questioná 

rio de autores: 

11 Indique as modificações introduzidas nas suas ati 

vidades decorrentes de interação originada pela reuniio 11 

riodos ; 

tema ; 

Respostas recebidas: 

- Ampliação do quadro teórico da pesquisa ; 
- Discussão de novas hipóteses ; 

- Mudança das concluções da pesquisa ; 
- Focalização de outros grupos sociais e outros p� 

- Modificações referentes ao tipo de abordagem do 

- Aprofundar as implicações analíticas e políticas 

da pesquisa. 

Este grupo de respostas foi categorizado como: " a  
créscimos ou �lterações no trabalho 11

• 

Outras respostas à mesma pergunta: 

- Sugestões para novos trabalhos ; 

- Idéias para novos artigos ; 

- Novos temas para pesquisa. 

Este grupo de respostas foi categorizado como: "su 
gestões de novas atividades 11 
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Um outro exemplo que ilustra bem o trabalho ·de cate 

gorização é o da questão 10 do questionário de autores: 

11 Você encontrou nesta reunião algum problema que 
dificultasse a sua comunicação com seus colegas ? 11 

Respostas obtidas: 

Superposição de sessoes ; 

- Falta de tempo para aprofundar debates ; 

- Falta de conhecimento anterior do texto ; 

- Local dos trabalhos distante do local de h ospeda-

gem. 

E ste grupo de respostas foi categorizado como: "pr� 

blemas quanto a organização geral da reunião". 

Outras respostas a mesma pergunta: 

- Dificuldade de penetração de novos elementos no 

grupo ; 

- Boicote da coordenação ; 
- Falta de entrosamento no grupo ; 

- Criação de "panelinhas". 

E stas respostas foram categorizadas como: "problemas 

quanto à organização interna dos grupos de trabalho". 

Após o exame de todas as questões que requeriam um 

estudo deste gênero, ou seja a sua categorização, foram com

postas as tabelas de codificação, e em seguida, foi desenha

da a planilha de entrada de dados para cada estudo em separ� 

do. 

Todo este trabalho de preparo de dados para a máqui 
na ·foi feito em partes, à medida em que se concluíam as eta

pas de trabalho. 

A necessidade do cotejo de quest5es, dentro de cada 



-, 
24 

etapd , determinou o estabelecimento dos cruzamentos, ou seja 

a programação das saídas que pretendíamos do computador. 

Foi utilizado o programa SPSS - "Statiscal Package 
for the social Sciences'' , aplicado pelo nGcleo de Processa
mento de Dados da Universidade Federal Fluminense. 

Deste modo , portanto , foram tabulados todos os da 
dos recebidos durante a primeira etapa deste estudo e os ti
vemos em mãos , de forma organizada , sistemãtica e relaciona� 
da , o que facilitou sobremaneira a tarefa de interpretação. 
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3 OS ENCONTROS ANUAIS DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÔS-GRADUA 
ÇÃO E PESQUISA EM CIENCIAS SOCIAIS 

Consideramos a reunião .anual promovida pela Asso -
ciaçao Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências So 
ciais como um acontecimento interessante para um estudo de 
comunicação cientifica pelos seguintes fatores: 

- Trata-se da reunião mais significativa na area 
de Ciências Sociais no Brasil em termos de divulgação e tro 
cas de informações; 

- Envolve exclusivamente pessoas em nível de pos
graduação, a elite intelectual da área; 

- Consiste na oportunidade da primeira notícia, em 
nível nacional, de importante parcela do trabalho científico 
produzido na area; 

- A periodicidade da reunião - um ano - propi.cia o 
fluxo da informação não excessivamente formalizada. 

O objetivo destas reuniões é, precipuamente, a di 
vulgação e o debate em torno das pesquisas realizadas pelos 
grupos de trabalho mas inclui, além das atividades acadêmi
cas, resoluções administrativas, informes dos grupos de tra
balho, reunião dos coordenadores de cursos de pós-graduação, 
eleições para a direção da Associação, etc. 

Devido a sua ampla autonomia de organização, os 
grupos de trabalho guardam peculiaridades quanto aos seus 
programas internos, periodicidade de reuniões, critérios pa 
ra inclusão de novos membros, critérios para seleção de pe� 
quisas e apresentação dos trabalhos à reunião anual, etc. 

O coordenador é o responsável por toda a sua ativi 
dade e dinamização tendo, durante o preparo e a realização 
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das reuniões anuais, papel de fundamental importância. Mui 
tas vezes é ele que sugere , acompanha e orienta os trabalhos 
do seu grupo1. A aproyação e o veto para apresentação dos 
trabalhos à comunidade reunida também é função do coordena
dor que é também quem distribui, a seu critério, as quatro 

- passagens e diárias que recebe da secretaria da Associação .  

O coordenador e, portanto, figura chave de todo 

este processo. 

O IV Encontro , que é objeto do estudo em pauta , 
realizou-se no Campus da Universidade do Estado do Rio de Ja 
neiro, cada grupo ocupando uma das salas previamente indica 
das pela secretaria. As apresentações realizaram-se de ma

neira bastante informal, com os participantes dispostos em 
circulo, sem o menor realce para o apresentador , nem 
o coordenador e para o debatedor. 

para 

Durante as comunicações destacou-se a figura do 
debatedor, gera lmente um profissional com grande bagagem e 
experiência na área, cuja função é dinamizar ao máximo as 
trocas de impressão sobre o trabalho apresentado e incenti
var a participação de todos os componentes do grupo. 

Em cada sessao reunem-se, em média, 30 pessoas , 
sendo que a participação nos debates envolve de 60 a 70% de 
las , os debates demorando sempre mais tempo do que as apre

sentações. 

Quinze grupos de trabalho se reuniram durante o 
IV Encontro: Direito e Sociedade ; Partidos e E leiçÕe$ ; E li
tes PÓ liticas ; Re�ações Internacionais e Po lítica Externa ; 
Movimento Operário e Sindicatos ; Organizações e Sociedade ; 
Mulher na Força de Trabalho; Sociologia da .Cultura Brasilei 

1 Infor:mação obtida através de entrevista oorn o coordenador do Gl:UtX) de 
Trabalho Religião e Sociedade - Lisias Negrão - da USP. . · 
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ra; Religião e Sociedade no Brasil Contemporâneo; Temas e 

Problemas da População Negra no Brasil; Estado e D emocraci� 

C ultura Popular e Ideologia Polltica; Estado e Estrutura A

grária; Movimentos Sociais Urbanos; Mulher e Politica. 

Os trabalhos apresentados constam do anexo que faz 

parte do segundo qu estionário. 
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4 OS  PROFISSIONAIS PARTICIPANTES DA REUNIÃO 

4 . 1  Formação Acadêmica 

2 8  

Várias sao as áreas de graduação de onde procedem 
os cientistas sociais, havendo o lógico predorninio das Ciên 
cias Sociais, seguidas de longe pelas áreas de Direito e His 

tória corno nos mostra a tabela I .  

TABELA I ÃREA DE GRADUAÇÃO DOS CIENTISTAS SOCIAIS 

AREA DE GRADUAÇÃO AUIORES OBSERVADORES S9LICITAOORES 

N9 % N9 % N9 % 
CTINCIAS SOCIAIS 36 72, 0  21 65 , 0  24 77,4 
DJRElTO 5 10, 0 3 9 ,5 4 1 3, 0  
HISI'QRIA 5 10 , 0  3 9 ,5 2 6 ,4 
fllDSOFIA-LEI'AAS 5 16, 0 

PEDAG03IA 1 3 , 2  
PSICQr.o:;IA 2 4,0 
ECCNCMIA 1 2, 0 

ENGENHARlA 1 2, 0 

10 0 , 0  100 , 0  100 , 0  

O ano modal e mediano da g raduação dos autores de 

trabalhos ê 1� 68 e, da obtenção do g rau mais elevado , 19 78 .  

Houve, portanto, urna coincidência entre moda e mediana nos 

dois casos e a ocorrência de um espaço exato de 1 0  anos .entre 

eles, o que nos permite concluir que, o autor "típico"' canse 
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guiu 6 doutorado apos 1 0  anos de formado1 . 

Com os observadores a estória se repete com um mí

nimo de diferença: o ano mediano de sua graduação e também 

1 968 e o da obtenção do grau mais elevado 1 977, que e também 

o ano modal. O espaço entre eles é, portanto, de 9 anos. 

O. mesmo estudo f eito com os solicitadores de cópias 

revelou coincidência entre moda e mediana do ano de graduação. 

Ambas incidem no ano de 1 965 . A mediana do ano de obtenção do 

grau mais elevado f icou em 1 976. t: importante lembrar que 

dos trinta e um solicitadores estudados, dez oito (5 8%) estão 

entre os autores de trabalh o. 

Este conj unto de dados mostra que a formação dos 

três grupos estudados, no que tange a graduação, girou em tor 

no dos anos 65 - 68 e que a obtenção do titulo mais elevado , 

f icou em torno de 7 6  - 78. 

T rata-se, portanto, de uma comunidade relativamente 

jovem, cuj os membros obtiveram o doutorado h á  aproximadamente 

cinco anos. Como o titulo de doutor é condição primordial pa 

ra que os cientistas possam orientar dissertações e teses con 
clui-se, extrapolando estes dados, que deve ter havido maior 

abertura para a faixa ascendente de prof issionais que aspira 

a um grau mais elevado nesses últimos cinco anos. Tal compro 

vaçao poderá ser realiz ada por estudos posteriores. 

4 . 1 . 1 Instituições responsáveis pela graduação e pós-gradua

ção dos grupos estudados 

t importante notar o predonimio quase absoluto das 
instituições nacionais responsáveis pela graduação de toda a 

1 Optarros durante todo o trabalho pelos valores medianos e m::xlais. Tal de 
cisão se justifica pelo fato de que os dados coletados não são distorci 
dos pelos valores extrerros coletados pelo trabalho, o que ocorreria cer 
tamente se trabalhasserros com as rrédias. Além do mais este é o cri té= 
rio adotado por estudos semelhantes ao nosso desenvolvirrento pela JOHN 
HOPKINS UNIVERSITY� 
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comunidade estudada. A tabela II revela a liderança da Uni-

versidade de são Paulo, seguida da Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

TABELA II INSTITUIÇÕES REPONSÃVEIS PELA GRADUAÇÃO DOS CIEN 
TISTAS SOCIAIS 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO AUIDRES OBSERVAOORES SOLICITAIDRES 

N9 % N9 % N9 % 

USP 16 31, 0 10 31, 3 13 41 , 9  

UFMG 9 19  ,o 1 3 , 1  5 16,1  

PUC-RJ 6 12, 0 3 9, 7 

UFRJ 4 8, 0 2 6, 3 1 3, 2 

E2CTERIOR 3 6, 0 3 9,0 5 l(;i ,1  

UFF 1 2, 0 5 15, 6 

ums 2 4, 0 2 6, 3 

UERJ 1 3, 1 2 6,5 

UnB 1 2, 0 1 3, 2 

UFPe 1 2, 0 1 3, 1 .... 

SOCIOL. E POLITICA SP. 1 2, 0 1 3. 1 

UFBa 1 2, 0 1 3, 1 

UFJF 1 2, 0 1 3, 2 

UFPb 1 3, 1 

UFCe 1 3, 1  

UFSM 1 3, 1 
UNESP - Marilia 1 3, 1 

IUPERJ 1 2, 0 

UNISIN'.)S-RS 1 2, 0  

PUC-RS 1 2, 0  

FUNDAÇÃO ST. ANDRE 1 3, 1 

FAC. FILOS. SOBRAL 1 3, 1 

Quanto à titulação acadêmica dos profissionais ob� 

servarnos que nos três grupos é mais alta a percentagem de 

doutores ( tabela III) . Dois terços ( 2/ 3) dos autores solici 

tados cadastrados são doutores, assim corno a metade dos gr.!:! 
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TABELA III TITULAÇÃO ACAD�MICA DOS C IEN TISTAS SOCIAIS 

GRAU MAIS ELEVADO 

BAOIAREIS 

MESTRES 
OOUIORES 

AU'IDRES 

N9 % 

2 4, 0 

14 28, 0 

34 68, 0 

OBSERVAOORES 
N9 % 

5 15, 6 

12 36 ,0 
16 48 , 0  

SOLICITAOORES 

N9 % 

10  
21 

32, 0 
68, 0 

A análise da tabela IV - instituições responsá
veis pelo grau mais elevado revela semelhanças e diferenças 

marca ntes quando a comparamos com a tabela II. Semelhan -
ças, quanto ao predomínio da USP entre as instituições bra 

sileira s e diferenças, quando notamos o elevado Í ndice de 
instituições estrangeiras, responsáveis pelos mai ores titu

los acadêmicos de autores e solicitadores. 

TABELA l.V INSTITUIÇÕES RESPONSAVEIS PELO GRAU MAIS ELEVA
DO DE PROFISSIONAIS :  

INSTITUIÇÕES 

EX TERIOR 

USP 
IUPERJ 

UFRJ 

UFMG 

PUC-SP 

PUC-RS 

UFBa 
UFPe 

NÃO REGISTRARAM 

AUTORES 
N9 % 

22 44, 0 

20  4 0, 0 

2 4, 0 

2 4, 0 

" 

1 2, 0 

3 6, 0 

OBSERiTAOORES SOLICI'mOORES 
N9 % N9 % 

8 24 , 0  15 48,4 

11 33, 0 13  41,9 
4 12, 0 
2 6, 0  1 3 , 2  

1 3, 2 

1 3, 0  1 3, 2 
1 3, 0' 
1 3 , 0  

5 15, 0 

1 Convein observar que, para efeito de categorização, convencionanos so
mente dois graus dentro da escala de titulação pSs-graduada: nestrado 
e doutorado. 
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Nesta fase do estudo detivemo-nos em analisar o 
comportamento do grupo dos solicitadores no que se refere à 
obtenção de titulação mais elevada. A escolha deste grupo 
prende-se às facilidades de detalhamento que só a entrevis

ta oferece. 

Dos 9 cientistas políticos constantes desse grup� 

7 obtiveram o grau mais elevado em universidades americanas 
e dois deles, na Universidade de São Paulo. Tal dado corro 
bora a· declaração feita através de um documento sobre o r�

trato e análise da área de Política no Brasil, que indica a 
sua ��cessiva dependência do exterior. Os programas de CllE. 
sos e bolsas de estudo oferecidas pela Ford Foundation, es
pecificamente para a área de Política, sao os responsáveis 
por esta marcante influência e pelo desvio de um bom número 
de profissionais para esta área, a partir dos anos sessenta� 

Os sociólogos se equilibram em termos de obtenção 
de titulos quer seja no Brasil ou no exterior. D� 15 entre 
vistados, 7 obtiveram o seu doutoramento na USP e 8 em uni

versidades estrangeiras, sendo que 2 na França, 2 na Ingla
terra e 4 nos Estados Unidos. 

Os antropolÕgos nao saem do Brasil. Dos 7 entre
vistados, 6 obtiveram o seu doutoramento na USP e 1 no Mu

seu Nacional. 

A Universidade de são Paulo destaca-se corno insti 
tuição responsável pela formação de grande parcela dos pro-

fiss ionais participantes do IV Encontro , tanto em nível de 
graduação como em nível de pós-graduação. 

SCHWARTZMAN 2 atribui este fato ao prestigio da 

1 AVALIAÇN) e Perspectivas. Brasilia, CNPq, 1978. v. 8p. 155 

2 SCHWARI'ZAN, Simon. Ciência, universidade e ideologia: a p:)litica do 
conhecimento. Rio de Janeiro, Zahar, 1 981 . p. 8 9. 
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sua Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas ( an
tiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ) ,  fundada 

em 1934  com o objetivo de devolver a são Paulo a posição de 
liderança nacional. "Um projeto a longo prazo que fornece

ria os quadros intelectuais, técnicos e profissionais neces 
sários à economia em rápida ascenção, como era o caso de 
são Paulo". 

Os efeitos de tal empreendimento sao sentidos nes 
te estudo, 4 6  anos depois da sua criação. 

4 . 2 Áreas de Atuação do Cientista Social 

Voltando a nossa atenção para a análise conjunta 
dos três grupos estudados e encarando as sub-áreas de Antro 
pologia, Ciência Política e Sociologia como especializaçõe�; 
podemos dizer que a Sociologia se destaca como a especiali
zação mais frequente entre os cientistas sociais (tabela V). 

TABELA V ÁREAS GERAIS DE ESPECIALIZAÇÃO DOS CIENTISTAS SO 
C IAIS 

AREAS 

SOCIOLOGIA 
C. POLITJ:CA 
ANTIDPOI.OGIA 
OUTAAS 
NÃO INDICARAM . 

AU'IDRES 
N9 % 

21 42,0 
16 32,0 

7 14,0 
4 8,0 

OBSER\TAIORES SOLICITAOORES 
N9 % N9 % 

11 33,0 15 4 9,0 
9 28,0 9 29,0 
5 15,0 7 22,0 
2 6,0 

6 18,0 

O predomínio da Sociologia é explicado pelo razoã 

vel amparo institucional que a área possui no Brasil. Si-

l Restringim:Js as Ciencias Sociais às areas de Antrop:)logia, Ciencia Po 
litica e Sociologia, tanto FOr constituir urra exigência da prÓpria As 

· sociação quanto pela adoção dessa divisão por todas as instituições -
de ensino e pesquisa na área de Ciencias Sociais no Brasil. 



34 

tuação mais privilegiada do que a da Ciência Política, que 
é a especialização indicada em segundo lugar. 

Somente a USP , no Brasil, oferece doutoramenb em 

Política . 

A Antropologia é especialização indicada pelo me 
nor número de profissionais. 

Tal fato, no entanto, é fartamente explicado ·pe 
las dificuldades reais inerentes as pesquisas de campo nes 
ta área, especialmente as de Etnologia que exigem mais tem 
po, mais verbas e mais disposição dos antropólogos, sendo 
o campo geralmente inóspito e distante. 

Outro fator que explica este Índice mais baixo é 

que no Brasil só existem três centros com tradição de pes -
quisa e com esquema institucionalizado para ·produzi-las: a 
USP, o Museu Nacional ( UFRJ) e a Universidade de Brasilia. 

Mas, apesar da pouca institucionalização da ãre� 
os antropólogos não se doutoram no exterior como os cien -
tistas políticos. Possuimos, aqui no Brasil, o emporeo em 

pírico ideal para o antropólogo e tal fato gera uma inver
sao no quadro - o Brasil é que é procurado pelos estrangei 

1 ros . 

4. 3 Atividades - Profissionais 

A tabela VI apresenta-nos as ocupaçoes mais fre 
quentes dos três grupos. Utilizamos pesos para determinar 
gradualmente as que consomem maior tempo dos pesquisadore� 

1 A maioria destas infonnações foi obtida através de entrevistas com o 
antrofÕlogo João Batista Borges Pereira, na ép::x::a coordenador da á
rea no Departamento de Ciencias Sociais da USP. 
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A atividade de pesquisa ocupa exponencialmente o 

primeiro lugar , absorvendo mais da metade do tempo dos auto 

res e observadores e dois terços do tempo dos solicitadores. 

Não há corno negar a situaç ão privilegiada destes profissio

nais em termos de oport�nidades de dedicação ã pesquisa . 

As atividades didáticas sucedem à atividade de 

·pesquisa , absorvendo aproximadamente 1/3 do tempo dos auto

res e solicitadores . Este índice cai bas tante no segmento 

dos observadores . A atividade didática ocupa aproximadamen 

te 1/6 de suas atividades . Observando as outras ocupaçoes 

o realce dos estudos para frequentes no grupo verificamos 

obtenção de grau mais elevado e 

ta para o possível b�nefício do 

de pesquisa o que nos aler

Prograrna Integrado de Capa-

citação de Docentes - PICD - para este grupo . Tal Plano , a 

dotado pela maioria das universidades brasileiras , permite 

aos docentes a dedicação exclusiva aos estudos para obten -

çao de grau mais elevado , dispensando-os no período ,  

quaisquer outras atividades. 

Sucedem ãs atividades didáticas - os estudos 

de 

para 

obtenção de grau mais elevado que , corno dissemos no parágra 

fo anterior , absorvem mais significativamente a faixa dos 

observadores . 

O trabalho administrativo é a quinta atividade em 

termos de absorção de tempo do pesquisador , q ue nos permite 

concluir que , para os grupos estudados , o trabalho adminis

trativo , situando-se num equilibrado quinto l ugar , nao obs 

ta atividades mais nobres e produtivas como a pesquisa e as 

atividades didáticas . 

As demais atividades destes grupos de profissio -

nais sao : a editoração científica {constante nos três . gr� 

pos } , a consultoria e a assessoria . Absorvem , no entanto , 

uma faixa de tempo pouco significativa dos profissionais em 

pauta . 
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TABELA VI ATIVI.DADES MAIS FREQUENTES DO C IENTISTA SOCIAL 

ATIVIDADES AUI'ORES OBSERVAOORES SOLICITAOORES 

N9 % N9 % N9 % 

ATIVIDADES DIDÁTICAS 

PESO I 18 36,0  5 13, 0 8 25,8  

PESO 2 14 28, 0 7 21, 0 15 48,4 

PESO 3 11 22, 0 8 24, 0  5 16, 1  

ESTIJDOS PARA OBTEN-

ÇÃO DE GRAU 

PESO I 5 10, 0  6 17, 0 3 9, 7 
PESO 2 5 12,0  · 5  13, 0  3 9 , 7  
PESO 3 2 4, 0 2 6 , 0  1 3, 2 

PESQUISAS 

PESO I 28 56,0  20 60, 0  21 67, 7 
PESO 2 12 24,0  10 30, 0  6 19, 4  
PESO 3 7 14, 0 1 3, 0 2 6,5 

TRABALHO ADMINISTRATIVO 
PESO I 2 4,0  4 10, 0 3 9 ,7  
PESO 2 12 24, 0  5 1 3, 0  4 12,9 
PESO 3 9 18,0 5 13, 0 12 38, 7 

4.  4 C ientistas Sociais e suas tnsti tuiçõe.s de Trabalho 

C om o auxí lio da Secretaria da Associação, conse
guimos obter dados sobre as instituições de trabalho de qu� 
se todos os autores de trabalhos apresentados durante o IV 
Encontro, mesmo aqueles que não haviam respondido ao que� 
tionário. Somente 4 deles não estavam cadastrados. 

Nos casos de autoria coletiva geralmente reunindo 

autores da mesma instituição, consideramos s omente o pri mei 

ro nome que constava no trabalho.  

Deste modo foi ficil agrupar todos os profissio 
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nais atuantes no mesmo Estado da Federação . Perseguíamos , 
portanto, dados sobre a regionalização das Ciências Sociais. 

Obtivemos os seguintes resultados : 45 deles estão 
concentrados no Rio de Janeiro ( 38%) . Este é o Índice mais 

elevado e coerente com o local da r�união , que sendo no Rio 
facilita sobremaneira a participação dos cariocas. Os pau 
listas vêm em segundo lugar - 42 autores de trabalhos estão 
sediados no Estado de São Paulo - tanto na capital como no 
interior (UNESP e UN ICAMP) , representando 35 % do grupo. 

Este índice, bem pouco inferior ao primeiro se 
justifica tanto pela proximidade de São Paulo, como pela 
grande concentração de cientistas sociais naquele Estado . Mi 

nas ocupa o terceiro lugar com 16 autores de trabalho (14%), 
o que também é coerente com as razões acima. 

A região sudeste concentra, portanto, 86 % dos pr� 
fissionais que ap:çesentaram trabalhos durante o IV Encontro 
Tal dado, poderá confirmar a observação feita em adendo em 
um dos questionários, por um eminente cientista social do 
Ceará, observador da reunião : A polarização e a dominação 
dos recursos e da produção de pesquisas em c entros corno São 
Paulo e Rio gera o que eu chamo de "complexo de Herode·s" , 
com o respectivo desconhecimento ou despreso daquilo que se 
produz na 11 periferia 11 1 Tal fato vem confirmar que a sup� 
sição colocada no início deita linha de racioclnio - a re� 
gionalização das Ciências Sociais é uma realidade, com to
das as sequelas negativas que isso pode acarretar para a á 

rea. 

Os demais autores - 14 - estão sediados em P�rnam 
buco (_4) , Rio Grande do Sul ( 3) ,  Distrito Federal ( 3) , Pa
raíba (2). , Santa Catarina {_l) e um na França ( CERI) . 

1 MENEZES, Eduardi Diatay Bezerra de. 
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5 . 1 Natureza dos "papers" 
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Quanto a natureza dos trabalhos apresentados, a ta 

bela VII mostra- nos a maior frequência da pesquisa de campo -

4 0 % ,  seguida dos relatórios de série ou revisão de estudos 
conduzidos no todo por um único autor - 20 % e dos trabalhos 

· teóricos - 18 % .  

TABELA VII - NATUREZA DOS TRABAL HOS APRESENTADOS 

TIPOS 

PESQUISA DE CAMPO 
RELATÕRIO DE ESTÁGIO DE TRABALHO 

SERIE ESTUDOS CONDUZIDOS EM PARTE PELO AUTOR 

SERIE ESTUDOS CONDUZIDOS NO TODO PELO AUTOR 
TRABALHO TEÓRICO 

OUTROS 

AUTORES 
N9 

4 0 , 0  1 9  
8 , 0  4 

4 , 0 2 

2 0 , o  1 1  
18 , 0  9 

1 0 , 0  5 

Interessante notar o predomínio das pesquisas de 

campo dentre os trabalhos apresentado s. Interessante porém 

não surpreeng�nt� 1 já que toda orientação científica contempo 
rânea preconiza o experimento como a conduta mais válida pa 
ra a comprovação de hipóteses. Experimentar, segundo HUMPH 

REY1 , é checar uma opinião individual sobre a natureza com a 

própria natureza. � através da experimentação que testamos 
e avaliamos as hipóteses colocadas por nossas investigações, 

explica KNELLER2 . 

1 HUMPHREY , G. Introduction for humanists ... pag. 1-10 In: Social 
psychology throuqh experiment. IDndon, Methuen, 1962. p . .  1-J.O. 

2 KNELIER, G. F. A ciência corro atividade •.. pag. 107. Trad. Antonio 
José de Souza. Rio, Zahar ; são Paulo, Edusp, 1 980. p. 107. 
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No caso das Ciências Sociais utiliza-se a pesquisa 

de campo . � ,  portanto , bastante coerente o resultado obtido . 

Outro tipo de trabalho que aparece com algum desta 

que , como dissemos inicialmente , são as séries ou revisões 

de estudos conduzidos por um Único autor . Caracterizam-se por 

estudos cuj a estrutura central vai sendo enriquecida e amplia 

da à medida em que novas facetas são exploradas . Onze traba 

lhos apresentados enquadram-se dentro desta categoria . 

Os trabalhos teóricos perfazem um Índice de 18% , o 

que pode ser considerado razoável e invalida a critica de um 

profissional participante que particularmente se queixou da 

falta de apoio aos trabalhos teóricos pelas instituiçÕe$. bra 

sileiras. 

Foram pouco frequentes os relatórios de estágio de 

trabalho e as revisões ou séries de estudos conduzidos em e 

quipe . 

u -
A baixa frequenc1a dos primeiros nos faz lembrar do 

dêpoimento de uma cientista social que , estranhando a caracte 

rização do nosso estudo como de comunicação informal , afirmou 

seguramente que os trabalhos quando apresentados nos encon 

tros anuais da Associação , j á  se acham pra�icamente conclui 

dos ou em vias de , citando como exemplo o seu próprio 

lho que seguiu direto da apresentação para publicação 
... - 1 rn1nima alteraçao . 

traba 

sem a 

Há casos , no entanto , em que o autor declara que 

apresentou uma f ase do trabalho e que só pensará em publica 

caçao quando este estiver concluído ou mais adiantado 2 . 
-

1 Entrevistá a:::,m Licia Valladares ( . IUPERJ ) 

2 Entrevista com Maria Helena Concone ( PUC-SP ) 
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Comprovamos durante as entrevistas a existin�ia de 

trabalhos em diversas fases de adiantamento , tanto são apre 

sentados os j á  formalizados e concluídos , corno os que se 

acham em andamento e corno também aqueles que nao foram ain

da nem redigidos ( apresentação oral ) e que nem por isso 

são de menor impacto sobre o grupo reunido 1. 

As séries de estudos conduzidos em equipe apreseg 

taram o Í ndice mais baixo da tabela VII  , fato que motivou 

um pequeno estudo adicional e desenvolvido logo adiante , den 

tro desta mesma fase do trabalho : a raridade de trabalhos 

em co-autoria entre cientistas sociais . 

Ainda examinando a natureza dos 11 papers " , dentro do 

i tem " outros;, estão arrolados : bibliografia selecionada ' 
trabalho para disciplina de curso de pós-graduação e relató 

rio usando dados de outros pesquisadores . 

5 . 2  Tempo de Duração dos "Papers" 

O tempo de duração dos trabalhos gira em torno dos 

doze meses , à exceção dos estudos conduzidos em série por um 

único autor , que demoram , aproximadamente , 3 6  meses para se 

rem realizados . 

O gráfico 1 nos fornece visualmente duas informa-

çoes : o tempo de duração dos trabalhos e a época em que os 

mesmos foram comunicados informalmente a colegas . 

Os d.ados básicos para a composição deste gráfico fo 

ram extraídos dos questionários que forneceram a data de ini 

cio do trabalho ( 4 7 )  e a época da sua comunicação anterior 

( 4 1 )  • 

1 A brilhante e elogiada apresentação de Pierre Sanchis (UFM;) e a tra 
· balho de Edmundo Cêunp:)s Coelho ( IUPERJ) . 
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O valor mediano relativo ao tempo de duração do tra 

balho - 12 meses - destaca-se claramente , assim como o valor 

mediano relativo a comunicação anterior - 6 meses1 . 

Estes dados são particularmente significativos qua_!! 

do relacionados aos encontros da Associação , pois o valor oe 

tido para duração dos trabalhos - 12 meses - coincide exata

mente com a periodicidade dos encontros. Pode significar , i_!! 

c lusive , que estas reuniões funcionam como uma grande motiv� 

çao para a execução e divulgação das pesquisas desenvolvidas 

pela comunidade estudada durante o período . 

5 . 3 Relaç6es Entre Autoria Múltipla e Relevãncia E�tre Os 

Trabalhos Apresentados 

Ao estudarmos a natureza dos trabalhos apresentados 

( i tem 3 do questionário para autores) , observamos o baixo in 

dice de trabalhos em grupo. Paralelamente constatamos o al 

to nível e cotação destes poucos trabalhos em co-autoria . Tal 

fato inspirou a faixa de estudo desenvolvida a seguir . 

Dos 1 22 trabalhos apresentados somente 12 têm múlti 

pla autoria , o que nos fornece um indice de 10% para este t! 

po de trabalho . Onze deles foram produzidos por pesquisado -

res da mesma instituição , provavelmente resul tados de pesqui 

sas em conj unto . Somente um reúne autores de diferentes ins

tituiç6es : o IDESP ( SP )  e o IUPERJ ( RJ ) , ambas instituições 

particulares . 

1 O terrq;o de duração dos trabalhos foi calculado can base no valor 
medi.ano e não na média do tem!?'.). A justificativa para tal decisão é 
a mesma que utilizarros para determinar a mediana dos anos de gradua
ção e p:Ss-graduação dos autores: os valores rrédios são distorcidos 
p'.)r alguns p'.)UCOS casos de duração extremamente longa do trabalho. 
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são as seguin tes as institu ições dos autores de 

trabalhos em co- autoria :  IETEM, IBGE (I ndicadores Sociais) , 

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS, MUSEU NACIONAL, IUPERJ, I DESP 

I UPERJ e CEDEC. 

1 Em estudo análogo PAO conclui que somente 15% dos 

autores na área de Ciências Humanas produzem trabalhos em 

parceria possuindo, a maioria, a caracterí stica de trabalhar 

isoladamente. Concordamos com ela,  poi s o n osso Índice é bas 

tante aproximado. Observamos, no entanto, a relevância 

ses 1 2  trabalhos. Introdu zimos agora um critério que 
também aproveitado em outras fases deste mesmo estudo: 

des-

sera 

o da 
relevância de " papers" que receberam ma is de três indicações 

de colegas. 

Explicamos: os questionários de observadores e sol! 

citadores pediam a indicação dos trabalhos que tiveram maior 

impacto nas atividades do respondente; L istamos os que rece 

beram mais de três indicações e os consideramos enquadrados 

na categoria de " papers relevante" . 

Baseados neste critério é que nos saltou aos olhos 
a relevância destes 1 2  trabalhos em co-autoria, pois verifi

camos que 1 0  deles fazem parte da categoria relevante, estag 

do entre eles inclusive, o trabalho mais c itado durante todo 

o IV  Encontro. 

Este resultado nos faz lembrar da análise· da area 
de Sociologia retratada no documento AVALIAÇÃO e Perspecti 
vas , onde repre$entantes altamente qualifi cados afirmam 

que o padrão de trabalho em equipe nesta ãrea quase nunca � 

acionado e a interdiscipl inaridade termina na retórica , e 

1 PAO, Miranda lee. Co-authorship and productivit:y . In :  BENENF'EID, Olan 
R. , & KAZLAUSKAS, &lward John, eds .  Communication Infonnation. Pro 
ceedings of the ASIS. 4 3  rd. Annual Meeting Arx:>hein, e.A. ,  October 
5-10, 1980 . v.17, 1980 . p. 27 9-281.  

2 A VAf.,"JAÇÃO e Perspectivas . Brasília, CNPq, .19 78 . pág. 16 2. 
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continua m alegando que as causas desta situação nada tem a 

ver com a competência dos que ensinam e pesquisam nesta área, 
pois o seu desenvolvimento deve-se exatamente ao esforço in 

dividual de especialistas altamente qualificados. Os entra 
ves, dizem eles, devem ser e�contrados ao nível da organiza
ção da universidade que é tratada no Brasil como uma ramifi 
cação da administração pública. E concluem, nao existem 

11 linhas de pesquisa II  na área de Sociologia. O que existem 
são projetos individua is de pesquisa, no mais das vezes de 

natureza artesanal. 

E, no entanto, é surpreendente o índice de relevân
cia dos poucos trabalhos de múltipla a utoria. Tal fato nos 
leva a acreditar que o esforço conj unto eleva o nível do tra 
balho, devendo os Grupos de Trabalho da Associação incenti 
var a co-autoria entre os seus participantes. 

5. 4 
. 1 Os Trabalhos Apresentad�s Por Mulheres no IV Encontro 

Um detalhe que , de inicio se nos afigurou com mera 
curiosidade, após merecer análise mais cuidadosa, revelou u 
ma i�portante característica do IV Encontro : a relevância dos 
trabalhos apresentados por mulheres. 

Dois foram os traba lhos mais citados durante toda a 
reunião, ambos de autoria de mulheres, ambos indicados por 
oito colegas. Na lista dos doze trabalhos que mereceram mais 
de cinco indicações, oito eram de pesquisadoras. Este foi o 

fato que nos chamou a a tenção e nos levou a perseguir este 
dado , relacionando-o compara tivamente a o  total da reunião . 

Dos 1 2 2  "papers" a presentados, 43  eram de responsab! 
! idade de mulheres ( não incluímos o nome de co-autores, só 
do autor principal ) .  As mulheres produziram 35% dos 
lhos enquanto os homens 65%. 

traba 

1 Esta faixa do estudo em pauta foi apresentada , mais desenvolvida,na 
Mesa Redonda: Mulher e Ciência no Brasil,na 34a.Reunião da SBPC . em 
Carrpina, 19 82 • 
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Detendo- nos somente nos trabalhos relevantes (com 

maior incidê ncia de indicações) , chegamos ao seguinte resul 
tado: as mulh eres produziram 2 0  deles enquanto que os ho 
mens 1 5, o que confere as mulheres um í ndice absoluto de 
57 % de relevância para os seus trabalhos contra 4 3 %  para os 

homens. O índice relativo seria ainda mais favorável às mu 

lheres, j á  que o número total de seus trabalhos é bem me 
nor do que dos homens. 

Procurando observar a isenção de julgamento destes 

. trabalhos, voltamos aos participantes que nos forneceram es 
tes dados e ,  separando-os por sexo, verificamos que 
os 3 3  observadores estudados 19  são homens e 1 4  sao 

entre 

mulhe 
res e que entre os 31  solicitadores havia 1 7  homens e 14  mu 

· lheres sendo , portanto, equilibrada nestes termos, a amos 
tra, mesmo que nada nos indique a tendê ncia das mulheres a 

darem preferência aos trabalhos de suas companheiras de se 

xo, o mesmo acontecendo com os homens. 

Pod eria também acontecer o fato de muitos respon 

dentes concentrarem-se no mesmo grupo de trabalho, Mulher na 

força de Trabalho, por exemplo, o que denotaria uma certa 

tendenciosidade dos dados. Mas isto não aconteceu. Os res 
pendentes e entrevistados dispersam-se em q uatorze grupos de 

trabalho. Acreditamos, portanto, na isenção destas conclu 

soes . 

Urna série diacrônica poderia acompanhar esta verte� 

te durante as próximas reuniões, e fornecer- nos com muito 

maior precisão e comparativamente, dados sobre a produção e 
relevância dos trabalhos das cientistas sociais no Brasil. 

5 . 5  O s  Trabalhos Mai s Relevantes E As Instituições De Tra 

balho Qe Seus Autores 

O critério de relevância adotado nos indicou 35  
trabalhos dentre os 122  apresentados no IV Encontro. Desses 

3 5 ,  quatorze eram provenientes de São Paulo, 15 do Rio, 4 de 
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Min as e l do exterior (Fran ça) . Não con segu imos o endereço 

de 5 autores. 

Relacion an do estes dados aos obtidos n o  i tem 4 . 4  
deste trabalho: Cien tistas Sociais e suas In stituições de 
Trabalho, obteremos o qu adro : expresso na . tabela VIII. 

TABELA VIII LOCAIS DAS INSTITUIÇÕES DE TRABALHO DOS AUTORES 

ESTADOS 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

MINAS GERAIS 

OUTROS EST.ADOS E 
EXTERIOR 

N9 "PAPERS" "PAPERS" RELEV . !N DICE 
RELATIVO 

4 5  15  3 3, 3 

4 2  1 4  3 3 , 3 
1 6  5 3 1 , 2  

14  1 7, O 

A importân cia desta tabela é prin cipalmen te n os mos 

trar que os ín dices relativos de relevân cia1 se equivalem � 

quer digam respeito aos " papers" proceden tes do Rio, São Pau

lo ou Min as. 

A in stituição cujos autores apresen taram o maior n ú  

mero de trabalhos relevan tes foi o IUPERJ seguido da USP. 

A importân cia do IUPERJ n o  estudo em pauta pode ser 

atribuído a algun s fatores, primeiro a sua estreita vin cula 
ção com a Associação, segun do a proximidade fí sica do local 

co IV En contro e terceiro a sua vin culação à in stituição par 

ticular, fato que o isen ta de entraves burocráticos e legais 

impostos pel_as admin istrações federais e estaduais. 

1 Tal cálculo foi feito sobre o número de "papers" apresentados por ca
da estado e dentro deste o número de "papers"considerado relevante. U 
tilizarros o índice relativo porque o absoluto nos forneceria dados 
viciados, :i;:ois estaria condicionado à variação de número total de "pa 
pers". 
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A USP possui uma longa tradição de pesquisa e arca 

bouço para produzi-las, já tão sedimentados que a rígida es 

trutura burocrática estatal não consegue minar. Deve ser lem 

brado também, neste item, a benéfica atuação da FAPESP,  ins

titu ição de apoio a_ atividade científica em são Paulo, consi 
1 derada por SC HWARTZ MANN o fator decisivo para o desenvolvi 

mento da atividade científica em São Paulo . 

Organizamos e transcrevemos na tabela lX,  uma l ist� 

gem de instituições que concentram os autores de trabalho s  

relevantes logo a seguir, na tabela X ,  distribuímos estas ins 

tituições dentro dos respectivos estados d e  origem. 

TABELA IX INSTITUIÇÕES DE TRABALHO DOS AUTORES DE "PAPERS" 

RELEVANTES 

INSTITUIÇÕES 

IUPERJ 
USP 
UF MG 
MUSEU NAC IONAL 
UNICAMP 
CEBRAP 
IBGE 
FUN DAÇÃO OSWAL DO CRUZ 
IDESP 
CPDOC (_FGV) 
F UNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO 
F UNDAÇÃO CARLOS C HAGAS 
UNESP - Araraquara 
UERJ 
F UNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS SP 
ISER 
PUC SP 
PUC RJ 
CEDEC 
CERI (.França). 
CENTRO DE ESTUDOS AFRO-ASIÃTICOS 

1 SC�ZMANN, S. S. Formação da comunidade 

N9 DE TRABALHOS 

6 

4 
4 
2 

2 
2 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

pãg . 288 . 
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TABELA X LOCAL DAS INST ITUÇÕES DOS AUTORES D E  TRABALHOS RE 

LEVANTES 

ESTA.DOS 

SÃO PAULO 

RIO DE JANE IRO 

MINAS GERAIS 

EXTERIOR 

N9 DE INSTITUIÇÕES 

9 

8 

2 

1 

Os resultados que obtivemos nesta linha do estudo 

nao sao surpreendentes , apenas endossam o que já foi confirmado 
por levantamentos quantitativos anteriores1 sobre produção 

de pesquisa nas três áreas estudadas. 

As conclusões sao as mesmas : a pesquisa em Ciências 

Sociais está centralizada no Rio , São Paulo e Minas , o que 

vem mais urna vez confirmar a assertiva de um dos participa� 

tes j á  mencionada anteriormente sobre o grande pre j uízo dos 

profissionais centrados em outras regiões , particu larmente no 

Brasil 2 . Tais fatores são detrimentais no dizer de MORAVCSIK3 

e muito frequentes nos países sub-desenvolvidos onde os cien 

tistas isolados ficam "corno pássaros de asas cortadas" . 

1 AVALIAÇÃO E Perspectivas. Brasília, CNPq, 1978. v. 8 p. 73 e 162 . . 

2 · Eduardo Diatay B. de Menezes. Comunicação pessoal . 

3 MJRAVCSIK, M. Science develoµnent : the building . • •  Bloomington , 
PASITAM, 1976. p. 70 . . 



6 O SISTEMA DE COMUNICAÇÃO ANTERIOR AO ENCONTRO 
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Procuraremos delinear, neste i tem , o sistema de co

municação estabelecido pelos autores de trabalhos, observad� 

res e sol icitadores antes do I V  Encontro mas, obviamente, em 

funçã o da s ua pró xima real ização. 

6 . 1 Autor es 

Veri ficamos, entre os autores , a existência de corou 

ni cação anteri or rel acionada di retamente com a comunicação do 
conteúdo dos " papers" apresentados, sendo que a divulgação 

anter ior é feita, com mai s frequência, na forma escrita. 

A tabela XI nos mostr a, que 3 2  trabal hos (64 % ) sao 

divulgados desta forma ã comunidade científica, principalme� 

te através de relatór i os de pesquisas ou documentos de traba 

l ho e diss ertações e teses. Somente três trabalhos (6% ) foràm 

publ icados antes da reunião, podemos considerar esta, a PªE 

c ela de i nformação não nova veiculada durante a reunião. 

GARVEY1 conclui que o cientista social divulga 

viamente o seu trabalho atravé s de teses ou dissertações, 
pr� 

u 
sando menos o rel atório de pesquisa. Nosso trabalho demons 

trou o contrári o  - os relatórios de pes quisas são mais f re 
quentes que as teses , como instrumento de comunicação ante 

r ior . 

1 GARVE Y, W.D . Communication: in the . . . p. 287 . 



TABELA XI COMUNICAÇÃO ANTERIOR ESCRI TA 

TIPO 

RELATÓRIO PESQUI SA/DOCUMENTO TRABAL HO 

DISSERTAÇÃO OU TESE 

ESBOÇO INFO.RMAL DISTRIBUIDO AOS COLEGAS 

ARTIGO DE PERIÓ DICO/JORNAL/LIVRO 

NÃO HOUVE 

50 

AUTORES 

N9 % 

1 8 3 6, 0 
8 . 1 6, O 

3 6, 0 

. 3 6, 0 
18  3 6, 0 

Segundo os autores de dezessete "papers" , a finali 

dade da disseminação .anterior escrita é debater o seu traba 

lho com colegas ( 34 %) . 

Doze relatórios escritos f oram elaborados por exi 
g ência da instituição ( 24 %) sendo que somente cinco ( 1 0 %) , por 
exig ência do órgão f inanciador da pesquisa. 

A prog ramação de alguns grupos de trabalho exige u 

ma minuta do "paper". Cinco relatórios foram elaborados para 
cumprir esta exigência ( 1 0 %) . 

A comunicação anterior sob f orma oral, foi realiza

da por 24 autores ( 4 8 %) , sendo que para 1 0 deles, o objetivo 

era divulgar o trabalho aos colegas. 

Quanto à ocasião desta apresentação oral, oito fo 

ram apresentados em bancas de tese { 1 6%) , ci nco em reuniões de 

associações regionais ( 1 0 %) e quatro em conferências e con 
g ressos no exterior ( França- 1 , Estados Unidos- 2 ,  Senegal-1 ) · 

sendo este o motivo de um dos "papers" ser redigido em in 

glês1 . Tais dados aparecem organizados na tabela XII � 

1 SOUZA, Arraury & LAMOUNIER, B. Escaping the black hole 



TABE LA XII OCASIÃO DA COMUNICAÇÃO ORAL ANTER!OR 

OCASIÃO 

CONTATOS INFORMAIS COM COLEGAS 

EM BANCA DE TESE 

PERANTE ASSOCIAÇÕES REGIONAIS 

REUNIÃO DO PRÓPRIO GRUPO DE TRABALHO 

CONGRES SOS E CONFERÊNCIAS NO EXTERIOR 

NÃO HOUVE 

AUTORES 

N9 

10 

8 

7 

5 

4 

26 

5 1  

% 

20 ,. o 
16 , 0  

14 , 0  

10 , 0  

8 , 0  

5 2 , 0 

As reuniões de cientistas sociais antes do IV En

contro , acontecem principalmente em dois n íveis : nacional , 

durante a SBPC e regional , nas reuniões dos Centros de Es 

tudos e Associações a que estão ligados estes profissionais. 

Registramos estes encontros em N iterói , s ão Paulo e Rio de 

Janeiro. 

Vale ressaltar a atuação destes Centros de Estu 

dos na área de Ciências Sociais . são normalmente criados por 

iniciativa de professores e alunos de pós-graduação e ,  em 

bora não sej am entidades oficiais , operam em estre i ta cola 

boração com os Departamentos de Ciências Sociais das Univer 

sidades a que estão ligados . 

Acompanhamos de perto a a.tuação dos Centros loca 

lizados na USP , como o CERU , o CER ,  o CEDEC e o CEA , e veri 

f icamos que a comunicação acontece , realmente e quase que 

unicamente , dentro deles , raramente acontecendo em nível 

de departamento . 

Vale ressaltar também a atuação da ABA - Assoc..;i.a 

çao Brasileira de Antropologia , cuj a atuação se solidifica 

a cada ano . 
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O siste�a de comunicação anterior ao Encontro é tam 

bém eficiente dentro dos grupos de trabalho da Associação , 

quando estes estão devidamente estruturados , fato que pudemos 

verificar , por exemplo , no grupo Mulher na Força de Trabalho� 

Antes dos encontros anuais , o conteúdo das pesqui -

sas em desenvolvimento por este grupo , é apresentado em for

ma de " proposta " a uma comissão , que seleciona os que deverão 

ser apresentados . Quando se sabe , de algum trabalho intere� -

sante , o que sempre ocorre através de canais informais , o au 

tor recebe urna " carta convocatória" propondo a apresentação do 

reférido trabalho ao próximo encontro . Mesmo que os trabalhos 

nao estej am totalmente concluídos , eles são aceitos . A sele 

çao não depende da formalização e sim , da originalidade do 

conteúdo. Os trabalhos vindos do nordeste têm preferência so 

bre os provenientes de outras regiões � O grupo mantém uma re 

de de . comunicações com profissionais brasileiros que atuam 

nesta área de estudo , através de vários canais : correspondên

cia , telefone , conversas informais . 

Outro grupo que mantém sempre ativada a sua rede de 

comunicações é Religião e Sociedade , que promove contatos re 

gulares a cada quinze dias entre os seus participantes . Nestas 

reuniões são apreciados trabalhos em desenvolvimento , são vei 

culadas noticias sobre pesquisas na area ,. sugeridos aos parti 

cipantes novos temas para estudo e também j ulgados os traba 

lhos que deverão ser apresentados durante os encontros anu 
. 2 ais ·. 

Difere o sistema interno de comunicação estabeleci 

do pelos grupos de trabalhos. Como j á  foi dito anteriormente , 

são totalmente independentes e autônomos . Este sistema , no en 

tanto , está vinculado diretamente ao empenho e a dedicação do 

seu coordenador . t o  coordenador o catalizado r , o  norrnalizador 

1 Dados obtidos através de entrevista com Neuma Aguiar. 

2 Dados obtidos através de entrevista com Lísias Negrão. 
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e o dinamizador das atividades dos grupos d e  trabalho . 

Um outro sistema de comunicação também foi detecta 

do durante as entrevistas : as redes formadas em torno de fi 

guras eminentes , os orientadores de traba lhos acadêmicos e 

os seus orientandos . são mais informais e em âmbito menor mas 

muito ef icientes. Muitos destes orientadores estimulam os a 

lunos a apresentarem seus trabalhos nos encontros anuais1 • 

A comunicação cientifica antes da reunião poderia 

ser , no entanto , bastante incrementada e ampliada de modo a 

não se restringir somente ao âmbito do grupo de trabalho , mas 

atingindo outros grupos que trabalhem temas semelhantes ou 

de interesse comum.Foram frequentes as queixas de profissio

ais sobre a falta de informações gerais sobre as pesquisas 

desenvolvidas e apresentadas por todos os grupos . 

Os programas dos encontros sao distribuídos duran 

te a reunião ( agenda) , muitos entrevistados sugerem que es 

ta agenda sej a  enviada aos participantes antes da reunião de 

modo a permitir- lhes a programação prévia sobre a sua parti

cipação em comunicações de interesse , qualquer que seja . o 

grupo. 

Sabe-se com mais facilidade o que é feito na Euro 

pa do que em nossa área no Brasil , lamentou-se uma autora ci 

entista social2 . Tal fato nos fez lembrar a colocação de 

MORAVCSIK 3 ao mencionar a dificuldade de interação entre gru 

pos de pesquisa nos países sub-desenvolvidos , mesmo os que 

. se localizam nas mesmas cidades , pois estes contatos não sao 

subsidiados pelas instituições , o que acarreta uma situação 
-

surpreendente : o contato com co legas estrangeiros e mais fa 

cilitado que os contatos entre compatriotas . 

1 Infonnações obtidas através de entrevista cem João Baptista Borges Pe 
reira e Eva Alterman Blay (USP) 

2 Liana 'l'rindade (USP) durante entrevista. 

3 MORAVCSIK, M. J .  Science develop.nent. Bloomington. PASITAM., 1976 ,p. 74 . 



6.2 Observadores 

54  

É importante lembrar, quando estudamos o sistema de 

comunicação exi stente entre os observadores antes da reunião,  

que este sistema foi reconstrui do a partir de 33  questi onários 

que nos forneceram dados aproximadamente sobre 1 3 2  trabalhos , 

pois cada respondente deste grupo podia assinalar e responder 

as questões tendo como referência até quatro trabalhos, consi 
derados por ele, como os mais relevantes (ver apêndice 3 ) .  

O contato pessoal afigura-se neste grupo, assim co 

mo também nos outros, como o canal mais eficiente e frequente 
para o trânsi to da informação sobre os trabalhos, sej a ele es 

tabelecido entre observadores e autores ou entre observa 

dores e outros colegas . (tabela XIII) . 

TABELA XIII CONHECIMEN TO DOS OBSERVADORES SOBRE O CONTEÚ DO DOS 
" PAPERS " 

MEIOS DE INFORMAÇÃO TOTAL DE " PAPERS" NÚMERO 
CONHECIDOS A BSOLUTO 

CON TATOS COM O PRÓPRIO AUTOR 24 , 0  3 2  

CON TATOS COM COLEGAS 1 6 , 0 21 

CORRESPONDÊNCIA 1 3 , 0  18  

RELATÓRIO ESCRITO 5 , 0 7 

APRESEN TAÇÃO ORAL 5, 0 7 

A correspondência aqui aparece com um Í ndi�e maior 
do que entre os autores. Todos estes canais pertencem ao domi 

nio i nformal, e são os de maior peso dentro do s í.s:çe:rna de 
comuni cação estabelecido. Os relatórios escritos, que pod� 

riam ser considerados semi-formais, também pouco aparecem no 

sistema (5 %) assim como as apresentações orais. 

Um detalhe deve ser ressaltado: 67 %  dos observadores . 

(2/ 3) declararam que foram informados sobre o conteúdo dos 
" papers" mais relevantes , mas nem todos assi nalaram a 

sob a qual se deu a i nformação.  

forma 
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Verif icando o tipo de conhecimento que os  observado 

res tinham dos autores , aparece o conhecimento pes soal como o 

fator que mais funciona como atração para as apresentaç6es , 

pois 4 8 %  dos "papers " ass inalados devem a sua audiência ao 

conhecimento pes soal. O conhecimento da produção intelectual 

do autor , também é um fator que atrai bas tante os  observado 

res para as apresentaç6es , mas o conhecimento do autor atra 

vés de ci tações e a sua reputação não são motivações tão atu 

antes como esperavamos .  Somente 3 , 7 %  dos autores eram total 

mente desconhecidos pelos observadores .  E s tes  dados estão or 

ganizado$ na tabela XIV . 

TABELA XIV CONHECJMEN-W PRÉVIO OOS OBSERVAOORES SOBRE OS AUIDRES 

TIPO DE CDNHECIMEN'TO TOTAL DE "PAPERS " NÚMERO 

CONHECIMENTO PESSOAL 

CONHECIMENTO DE OUTROS T RABALHOS 

CONHECIMENTO DA SUA REPUTAÇÃO 

CONHECIMENTO ATRAVES DE CITAÇÕES 

NÃO CONHECIAM OS AUTORES 

CONHECIDOS ABSOLUTO 
% 

4 8 , 0  

3 9 , 0  

1 6 , 0  

15 , 0 

3 , 7  

6 3  

52 

22 

20 

5 

Concluímos que , entre os observadores ,  o contato e 

o conhecimento pessoal com os autores , é o fator mai s  impor -

tante , de maior peso dentro do s i s tema anterior de comunica -

ç ão ,  à semelhança do que ocorreu entre os autores . A esfera 

de influência na área é acionada diretamente por pes soas . 

6 . 3 Solicitadores 

Entre os solicitadores o s i stema e s tabelecido foi 
estudado tendo como referência o s  " papers " solicitados e den 

tre esses , doi s , cons iderados o s  mais relevantes . Em cima des 

ses doi s trabalhos tecemos a rede de comunicações e influên 

cias que ocorreu antes do encontro com este grupo . ( ver anexo 
4 i tem 7 ) . 
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Somente 9 solicitadores obtiveram c5pias dos " pa

pers " antes do encontro , e ,  mesmo as sim , em virtude de sua 

condiç ão de coordenador de grupo de trabalho.  

Tal fato é mais uma comprovaçao da baixa circula -

çao de " papers " antes do encontro. 

A noticia sobre o conteúdo dos trabalhos foi rece 

bida por 6 4 , 5 % do grupo , aproximadamente 2/3 dos solicitado 

res , s inal que as noticias circulam mas os " papers " muito 

pouco . 

Esta informação prévia sobre os  trabalhos ( tabela 

XV ) , aconteceu em decorrência de contatos pessoais , tanto 

com os próprios autores ,  como com colegas . As demais formas 

de comunicação verificadas anteriormente são pouco signifi

cativas . 

TABELA XV CDNHECIMENTO PIIDJIO IX) CDNTEÜIX) ros "PAPERS" 

SOLICITAOORES 

PELOS 

MEIOS DE C0.'1UNICAÇÃO SOLICITAOORES 
% N9 

CONTATOS PES SOAIS  COM OS AUTORES 58 , 0  18 

COLEGAS DE OUTRAS INSTITUIÇÕES 29 , 0 9 

COLEGAS DA PRÓPRIA INSTITUIÇÃO 2 5 , 8  8 

ATRAvt'.:S DO PROGRAMA DA REUNIÃO 9 , 7 3 

EXPOSIÇÃO ORAL SOBRE O TEMA 6 , 5  2 

t bastante lógico e coerente , que também nesta fai 

xa de participantes , destaque-se  o contato pessoal como o 

principal fator de divulgação , pois a maioria deles pos sui ca 

racteristicas de pessoa-chave da área � que polarizam e irra 

diam informações , por excelência . 

Toda a estrutura do sistema de comunicações mantido 

pelos diferentes participantes do IV Encontro , antes da sua 
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realização, permanece claramente no domí ni o da comunicação in 
formal e constroi-se em torno e em função de influências pe� 

soais. 



7 G SISTEMA DE COMUNICAÇÃO DURANTE O IV ENCONTRO 

7.1 Os Efeitos da Comunicação sobre os Autores 

5 8  

A comunicação informal é o componente de maior peso 

dentro do sistema que se estabe leceu durante o IV Encontro. 

Permeou toda a reunião , se j a  na forma expontânea como as con

versas informais , se j a  em forma direcionada como os debates , 

aliás ,  estes últimos , sendo a interação mais atuante em ter

mos de geração _de efeitos nos trabalhos apresentados. 

Selecionamos três dentre as atividades mais freque� 

tes entre os autores de trabalhos e estudamos o efeito das inte 

rações estabelecidas durante o Encontro , nestas atividades . 

Compuzemos a tabela XVI com todas as atividades men 

cionadas pelo questionário re lacionadas ao assunto principal 

do " paper" apresentado. 

TABELA XVI ATIVIDADES RE LACIONADAS AO ASSUNTO PRINCIPAL DO 

"PAPER" APRESENTADO 

ATIVIDADES AUTORES 

N9 % 

CON DUZIR PESQUISAS 3 7  74 , 0  

ATIVIDADE S DIDÁTICAS 17 34 ,0  

PREPARO ORIGINAIS PARA PUBLICAÇÃO 11 22, 0  

DISSERTAÇÃO E TESE 9 18 , 0  

PLANEJAMENTO DE SERVIÇOS DE CARA-

TER SOCIAL 3 6 , 0  

TREINAMENTO E ADAPTAÇÃO DE PESSOAL 

EM ORGANIZAÇÕES 2 4 , 0 
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Esta tabe la nos informa que as principai s ativida

des desenvolvidas pelos autore s na me sma area dos seus tra

balhos são , em significativo primeiro lugar a "conclusão de 

pesqui sas"que envolve 74 % de les ( 3 7 autore s ) , seguida das "a 

tividades . didáticas " e do "preparo de ori ginais para publica 

ç ão" . O envolvimento com di s sertaçãoes e teses é relativa -

mente baixo neste grupo - 1 8 % , mas é expl i cável pelo alto ín 

dice de doutore s ,  afinal 34  de les já  atingi ram o ápice de 

suas carreiras acadêmicas ( 6 8 % do grupo ) .  

As atividades de aplicação práti ca do trabalho do 

sociólogo , tai s  como "planej amento de serv iços de carater so 

cial em instituições públ icas e particulare s "  e o "treina -

menta e adaptação de pes soal em organi zaçõe s " , raramente a

parecem relacionados ao assunto "papers" , o cupando respecti

vamente o índice de 6 %  e 4 % . 

Mai s do que um indício , estes dados fornecem - nos 

seguras informações  sobre a concentração do trabalho destes 

prof i s s ionai s nas atividades de pe squi sa secundadas pelas 

atividades didáticas . 

Estabelecidas as principai s atividades , · estudamos 

o efeito das interações estabelecidas durante as apresenta -

ções de cada trabalho · Chamamos a este efeito de " modifica 

ções" , tanto por influência de um trabalho 
1 nos so , como por falta , na época , de termo 

semelhante ao 

mai s adequado2 • 

Selecionamos as três atividades mai s frequentes . . 
condução e plane j amento de pesqui sas , atividades didáticas e 

preparo de relatório e originai s para publicação e estudamos 

1 JOHN HOPKINS . . . The dissemination of • . . pag. 188. 

2 E realrr.ente o contato direto com ós cientistas sociais (entrevistas ) 
nos cx:mvenceu da inadequação deste terrro . Os entrevistados reagem ao 
tenro e reagem a idéia de rrodificação em seu trabalho, interpretando 
-a corro urna alteração est;rutural . Daí , talvez , o alto Índice de auto 
res que negaram as rocxlificações. 



-, 

6 0  

o e fe ito das interaçõe s e stabelecidas durante o Encontro , ne s 

tas atividade s. 

A metade do grupo negou qualquer modi ficação na ati 

vidade de pe squi sa ( 50% ) e ,  em matªria de acréscimos e altera 

çoes  ao trabalho apresentado somente um terço (34 % )  as con -

f irmou. As demai s modificações não podem ser enquadradas es

pecificamente como modi ficações . São as " sugestões de novas 

atividades ( 6 % ) " e a "obtenção de novas fontes de informações 

(10% ) " ,  dados que aparecem na tabela XVI I .  

Os estudos de ROE1 sobre criatívidade entre antrop� 

logos e ps icó�ogos demonstram que o s  mai s  criativo s são menos 

permeáveis  às influências do grupo , demonstrando sempre inde 

pendência de julgamento e autonomia intelectual . E s �ariam os  

cienti stas de ste grupo enquadrado s dentro deste critªrio? 

TABELA XVI I  MOD IFICAÇÕES NA AT IVIDADE DE PE SQUI SA 

MOD I F ICAÇÕES AUTORES 

N9 % 

P_CRE SC IMOS E ALTERAÇÕE S NO TRABALHO 17  3 4 ,  º· 

NOVAS FONTES  DE INFORNA(ÕES 6 10, 0  

SUGE STOES DE NOVAS AT IVI DADE S  DE 

PESQUI SA 3 6 , 0 

NÃO HOUVE 25 50 , 0  

A interaç âo mai s frequente e responsãvel pela m�to� 

ria das " modificações " . na atividade de pesqui sa foram os deb�. 
tes , apontados por 16 autore s (32 % ) . como os mais e f icientes , 

seguido s  das conversas informais  e 8 deles as indicaram co

mo responsãvei s pelas modificações ocorridas (16 % ) . 

As atividades didáticas nao sao afetadas pelo IV Eh 

centro , 46 autores não registraram qualquer alteração nesta 

l ROE, Anne . A psychological study . • • pag. 6 7. 
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atividade ( 9 2% ) .  

Dentre os onze autore s que , na época do encontro 

preparav�m relatórios ou originais para publicação , oito não 

acusam nenhuma modificação somente dois mencionando acrésci

mos e al teraçõe s no seu trabalho , corno e feito dos contatos 

es tabe lecidos. 

Cumpre destacar , ao analisarmos o desempenho des 

tas interações , a relevância dos debates , o que realça o im

portante papel do debatedor , elemento introduzido pela orga

nização geral da Associação , cuj a  influência se re f lete dire 

tamente no quadro que procuramos delinear . 

. 1 Diz MEADOWS que a mais velha forma de comunicação 

cientí fica escrita - a correspondência privada - é ainda am

plamente utilizada em termo de trans ferência de informação , 

mas é um canal muito menos importante que a s  revistas espe -

cializadas . 

Nesta faixa do trabalho a corre spondencia nao fi 

gurou corno canal importante , o que e particularmente signifi 

cativo num paí s de grandes distâncias corno o Brasil . Compa

rando este dado - correspondência - com os  obtidos entre o s  

solicitadores (dentre os  quais figuram muito s  autores )  veri

ficamos que a corre spondência é bastante · utilizada2 • 

Houve urna certa dificuldade em tabular do dados re 

ferentes às modificações e às  interações .  Além da necessid� 

de de categorizar todas as modificações apontadas pelos aut� 

res ,  detalhe j á  explicado durante o i tem 2 deste trabalho , 

muitos autores , ao responder ao questionário , registravam a 

modificação ocorrida mas não indicavam a interação responsã-

1 MEAJ:XMS, A .J. Ha.v the scientist pag . ll8 .  

2 Este fato é ,  portanto ,  mais um a oomprovar a maior eficiencia da entre ..... 
vista sabre o questionário para a cx::>leta de dados . 



6 2  

vel pela modificação e vice versa . A exatidão que pretendi a  

mos para esta questão central do estudo , pode ter ficado li

geiramente prej udicada por este fato � 

7. 2 Os E feitos da Comunicação sobre os Observadores 

Através dos observadores e solicitadores de cópias 

que iremos medir a relevância e a influência dos " papers "  a

presentados pelos autores , a eficiência  da sua divulgação e 

as interações estabelecidas durante a reunião entre os três 

grupos . 

Perseguindo este obj etivo foi desenhado o questio

nário enviado aos observadores , permitindo-os avali ar , j ul

gar e analisar até quatro "papers" cada um . Utiliz ando esta  

técnica obtivemos 1 2 8  análises de trabalhos a partir de 33 

questionários (yer anexo 3 ) . E também interessante lembrar 

que 8 8 %  dos observadores ( 30 deles ) assinalaram e analisaram 

os quatro trabalhos permitidos , o que nos permitiu uma inter 

pretação mais abali zada da influência d.esses " papers " sobre 

este grupo. 

Constatamos que o fato de assistir a apresentação 

do " paper " pesa na sua consideração como relevantes ou  sej a ,  

. o contato pessoal e direto com o trabalho e o seu autor é um 

fator que estabelece uma lisração importante entre autores e 

observadores : Somente 3 observadores nao .assistiram a nenhu 

ma das apresentações (tabela XV III) . 
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TABELA XVIII PRESENÇA DOS OBSERVADORES DURANTE A APRESEN 

TAÇÃO DOS TRABALHOS 

FREQUENCIA OBSERVADORES 

N9 % 

A S S I STIU AOS QUP._TRO "Pl\.PERS " 1 7  51 , 0  
ASSISTIU A TRE S  "PAPERS " 6 18 , 0  
ASSISTIU A DOI S "PAPERS " 3 9 , 0 
ASSISTIU A UM "PAP.E R "  3 9 , 0 
NÃO ASSISTIU A NENHUMA APRE SENTAÇÃO 3 9 , 0 

Vale ressaltar que todas as tabelas que se seguem 

referem-se aos " papers " assinalados e nao aos observadores 

em particular. 

A maioria dos observadores contatou os autores dos 

trabalhos que eles consideram re levantes (3/4 deles) . tanto 

antes , quanto durante , corno depois da reunião . 

O contato pessoal após as apresentações (24 % )  e 

as perguntas durante os debates ( 22% ) figuraram corno as in

terações mais frequentes. Aqui , nesta faixa , a corresponde� 

eia aparece com maior realce , 13 % dos " papers " foram comuni

cados através de correspondencias com os autores antes da reu 

nião e 10% depois de la ( tabe la XIX) . 

TABELA XIX COMUNICAÇÃO MANTIDA EM DECORRENCIA DA APRESENTA 

ÇÃO 

TIPO DE CONTATO MANTIDO 

CONTATO PESSOAL APÔS AS APRESENTAÇÕES 

PERGUNTAS DURANTE OS  DEBATES 

CORRESPONDBNCIA ANTERIOR À REUNIÃO 

CORREPONDtNCIA APÓS À REUNIÃO 

OUTROS ( TRABALHO EM COMUM) 

11 PAPERS 11 

N9 % 

32 24 , 0  
26 22,0  

17 13, 0  

14 10,0 

18 20,0  
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E importante observar que os Índices obtidos pelas 

tabe las XIX , XX ,  XXI , XXI I  e XXI I I ,  estão relacionados com 

os totais de "papers " a que se referem. Estes totais variam 

de ítem para item . Por e ste motivo o s  percentuais estão , a

parentemente , pouco uniformes. 

Novamente aqui , neste segmento do estudo aparece a 

interação pes soal e direta corno a mais frequente . Curiosa -

mente o índice acumulado obtido - 4 6 %  é muito proximo do ob

tido entr e os autores para este mesmo t6pico - 4 8% , e nos in 

dica aqui , que 5 8  "papers "  foram comunicados desta forma aos 

observadores . � um indício que observadores e autores inte

ragem no mesmo nível de frequência utilizando os mesmos ca

nais . 

A tabela XX registra o propósito de stes contatos 

Verificamos que os contatos estabelecidos tiveram principal

mente o obj etivo de obter cópia do trabalho para uso futuro 

(2 0 % )  e de obter informações não contidas nas apresentações 

(16 % ) . O propósito de informar ao autor do trabalho de ou

tras pessoas é pouco frequente neste grupo ( 7 , 5 % ) . 

A análise desta tabela nos revela que o s  observad� 

res buscam fruir ao máximo as oportunidades de sencadeadas p� 

lo encontro. As alternativas que significam aproveitamento 

pessoal do observador foram bastante significativas ,  somando 

ao todo 6 1 %  (obter cópia para uso futuro e imediato , esclare 

cer tópicos , obter informações ,  obter suas opiniões sobre o 

seu próprio trabalho ) .  As que significam trocas de informa

ções entre os elementos do grupo são pouco significativas , co 

mo , por exemplo , informá-lo do trabalho de . outras p essoas . O 

observador se caracteriza , portanto , como um receptor e não · 

corno um veiculo de informações . 



TABELA XX PROPÓSITO DA COMUNICAÇÃO COM OS AUTORES 

· PROPÓSITO "PAPERS" 

PEDIR  CÕPIA DO "PAPER "  PARA USO 

FUTURO 

OBTER INFORMAÇÕES NÃO CONTIDAS 

NA APRESENTAÇÃO 

OBTER SUAS OPINIÕES SOBRE O SEU 

PRÕPRIO TRABALHO 

PEDIR  CÓPIA DO "PAPER "  PARA USO 

IME DIATO 

INFORMÁ- LO DO TRABALHO DE OUTRAS 

PE SSOAS 

ES.CLARECER TÔPICOS OBSCUROS NO 

TRABALHO 

OUTROS PROPOSITOS ( INTERCÂMBIO , 

INFORMAÇÕES ; CONVERSA INFORMAL ) 

N9 % · 

26 20 , 0  

21 16 , 0  

14 10 , 0  

12 9 , 0 

10 7,5 

9 6 , 0 

23 22 , 0  
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7.2.l Interações e o seu Efeito nas Atividades dos Soli 

citadores 

A quas� totalidades dos observadores - 97% , dese� 
volve presentemente atividades na mesma área dos trabalhos 

apresentados. 

Destaca-se em primeiro lugar a pesq uisa - 3 2% ,  ou 
sej a, 4 2  "papers" dizem respeito a esta atividade. Seguida 

de perto pelo envolvimento em teses e dissertações - 30% .  
A elaboração de artigos e relatórios técnicos relaciona- se 

ao conteúdo de 34 "papers". f o que nos mostra a tabela 

XXI. 



TABELA XXI AT IVIDADES DOS OBSERVADORES 

AT IVIDADES 

PE S0.UI Sl\S 
DISSERTAÇÃO OU TE SE 

ELABORAÇÃO DE ART IGOS Pf!._!-<.A REVISTAS 

E SPEC :!:J\_L IZADAS 

AT IVI DADES DI DÀT IC�S 

T RE INP.J-,1ENTO ADAPT . PES SOAL EM INST I 

T UIÇÕES 

6 6  

" PAPERS" 

N:9 % 

42 32 , 0  

3 7  30 , 0  

34 2 6 , 0  

28 21 , 0  

5 4 , 0  

Comparando os  observadores com o s  autores no que 

se refere . às atividade s , notamos que a pesqui sa não absorve 

tanto esta faixa quanto a do s autore s . Os observadores es  

tão bem mai s envolvidos com te ses e di s sertaçõ� s (3 0 % )  e 

bem menos com as  atividades didãticas. Outra curiosidade e 

que também entre os  observadores não foram regis tradas ati

vidades relacionadas com o traba lho prãtico do sociólogo , 

como o plane j amento de serviços de carater soci al e o trei

namento de pes soal em instituições públicas e particulares . 

Setenta por cento dos observadores reconhecem que 

a reunião atuou pos itivamente corno fator determinante de e� 

riquecimento em suas atividades e indicam a s  "modificações "  

que ocorrem com maior frequênci a ,  o que é i lustrado pela ta 

bela XXII. 

A incorporação de citações é indicada como a modi 

f icação mais frequente introduzida nas atividades des te gr� 

po - por 4 9  " papers" . As suges tões de nova s  atividades tam 

b ém aparecem com grande destaque : 3 0 %  dos "papers " a s  e s ti 

mul aram . Os demais acré scimos ocorreram com pouca frequên

cia : incorporação de novas técnicas - 4 % ,  modificação de hi 

pÕte ses - 3% , e modificação da metodologia do trabalho-1 , 5 %. 
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Ao ítem em aberto "outras modificações " ,  anotamos 

as respostas de dois obse rvado res que registratam o "plane

jamento de trabalhos em conj unto " e o " recebimen to de dados: 

TABELA XXI I MOD IFICAÇÕES DECORRENTE S DAS INTERAÇÕES ESTA 

BELECIDAS 

MOD IF ICAÇÕES 

INCORPORAÇÃO DE CITAÇÕES 

RECEBEU SUGESTÕES DE NOVOS TRABALHOS 

MOD IF I COU METODOLOGIA DE TRABALHOS 

MOD IFICOU H IPOTE SES DE TRAB.l'.1.LHOS 

INCORPOROU TECNICAS 

"PAPE RS "  

N9 

49 

4 0  

5 

4 

2 

% 

37, 0 

30 , 0  

4 , 0 

3 , 0  

1,5 

� interessante notar que o que pode realmeDte ser 

considerado " modificações" ocorreu muito pouco ( modificações 

· de hipóteses e métodos , etc . ) · mas , foram mui to frequentes , os 

enriquecimentos como a incorporação de citações e . a sugestão 

de novos trabalhos. 

Concluímos , que os contatos estabelecidos pelos ob 

servadores , não atuam de modo direcionado sobre as suas ati

vidades , mas agem de modo globalizado , enriquecendo-as no ge 

ral. 

Este grupo mostrou-se mais permeável aos efeitos 

das interações do que o grupo de autores , o que poderia ser 

explicado pelo fato de que .os participantes e observadores 

sem os tensos compromissos inerentes a urna comunicação , à de 

fesa de uma idéia , acham-se mais descontraídos , colocando-se 

tranquilamente em posição de receber influências . 

As modificações registradas devem-se tanto aos e

feitos dos contatos informais com os autores 1 como a leitura 

e a presença do observador na apresentação dos trabalhos ( ta 

bela XXI II ) . 



TABELA XXI I I  INTERAÇÃO RESPONSÁVEL PELAS MODIFICAÇÕES 

INTERAÇÃO 

CONTATO INFORMAL COM OS AUTORES 

LER CÔP IA DO T RABALHO 

OUV IR APRESENTA(ÂO DO TRABALHO 

DEBATE S COM OS AUTORES 

"PAPERS " 

N9 % 

40 30 , 0  

40 30 , 0  

2 8  2 1 , 0  

2 1  16 , 0  

6 8  

Aqui os debates aparecem corno menor ênfase do que 

entre os autores , fato que é coerente com a posição do obser 

vador durante o encontro . Ela polemiza menos que os autores 

embora receba mais influência das interações estabelecidas . 

7 . 3 Os E feitos da Comunicação sobre o �  S ol icitadores 

Dos 3 1  solicitadores entrevistados , 2 9  estavam pre 

sentes ao IV Encontro , dado que nos fornece um índice de f re 

quencia de 93 , 5 % .  

As cópias dos trabalhos solicitados foram obtidas 

por . 18 solicitadores durante a reunião , os 13 restantes as 

obtiveram antes ou após a reunião . A maioria deles teve fa

cilidade em obter e stas cópias. Somente 7 registra�arn difi

culdades em obtê-las . 

E bom lembrar , no entanto , que e s te grupo nao se 

formou expontanearnente como os anteriores . Dele constam so

mente pessoas nitidamente caracterizadas como pessoas-chave 

da área , e obviamente estas pess.oas recebem as regalias e fa 

cilidades do sistema . 

Corno j á  explicamos anter iormente ,  cada entrevista

do deste grupo indicou dois trapalhos relevantes e respondeu 
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a maioria das questõe s  tendo como base esses trabalhos . � 

importante notar também , que des te grupo fazem parte auto

res de trabalhos . O estudo não fica pre j ud i cado com esta 

coincidência poi s  as variávei s  perseguidas pela s  e ntrevi s

tas são outras , diferentes das obtidas através dos questio 

nários do s autores . Enquanto que como autor medimos a in

f luênc ia da reunião senti?a em seu próprio trabalho , as 

entrevi stas permi tiram a medida da influênci a  de outros 

nas atividades do autor , só que agora e studado como solici  

tador de outros " papers" . 

Todos os entrevistados deste grupo contataram o s  

autores dos trabalhos mai s  significativos. Os  propósito s  

e obj etivos destes contatos são vários e bas tante e s clare

cedore s para o nos so es tudo ( tabela XXIV) . 

TABELA XXIV PROPÓSITO DO CONTATO COM OS AUTORE S  

PROPÓSITO SOLICITADORES 

N9 % 

INFORMP.-LO SOBRE AS PE SQUI8P_ S DE 

OUTRAS PESSO.P,S 25 80 , 6  

OBTER OPINIÕES SOBRE O SEU PROPRIO 

T RJI.BALHO 2 2  71,0 
SOLICITAR CÓPIA DO PRÓXIMO TRABALHO 

DO l.'.1.UTOR 1 3  4 2, 0  

.ACOMP JI.NHAR SUAS ATIVIDADES 1 3  4 2, 0  

ESCLARECER ALGUM TÕPICO DO 

TRABALHO 1 1  3 5, 5 
OBTER CÓPIAS DE D�.DOS RE LATADOS PE 

LO AUTOR 8 2 6 , 0  

O pr6posito que determina o contato de solicitado 

res com autores com maior frequência é " informã-lo sobre as  

pesqui sas de outras pes soa s " . Este resultado é perfeitamen 

te coerente com a sua condição de pes soa-chave ou " gatekee

per" da informação c ientí fica , a figura que , por excelência 
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veicula , transita e cruza informações . Esta condição sur

ge tão dominantemente neste grupo , em virtude das caracte

risticas de seus componentes : coordenadores de grupos de 

de trabalho , orientadores de trabalhos acadêmicos , figuras 

eminentes da · área,  etc. 

t bastante significativo o índice que reflete o 

propósito de exposição do trabalho pessoal do solicitador 

aos autores contatados - 7 1 % . Revela , no mínimo , o respei

to e a consideração intelectual que existe dentro dos gru -

pos . 

Acompanhar atividades de colegas é outro obj etivo 

que determina o contato com os autores e nos revela a curio 

sidade de 42 % dos solicitadores nas pesquisas desenvolvidas 

por colegas e em contrapartida , a sua desinformação sobre 

elas. 

O i tem em aberto "outras atividades" registrou ar 

tigos para a grande imprensa , conferências , organização de 

seminá�ios e a participação em cursos ministrados no exte -

rior . 

TABELA XXV A'l'IVIDADES DO SOLICITADOR NA ÃREA DO "PAPER "  

SOLICITADO 

AT IVIDADES 

CONDU(.ÃO DE PESQUISAS 

REDAÇÃO DE TRABALHOS C IENT ÍF ICOS 

AT IVI DADES D IDÁT ICAS  

D IS SERTAÇÃO OU TESE 

PLANEJAMENTO SERVIÇO S CARÁTER SOCIAL 

TRE INP...MENTO E ADAPTAÇÃO PE SSOAL EM 

INST ITUIÇÕES 

OUTRAS AT IVI DA DES. 

SOLICITADORES 

N9 % 

2 9  9 3 , S 

1 6  5 1 , 6 
1 5  48, 4 

5 16 ,  1 

1 3 , 2  

3 9 , 7 
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Se a pesquisa é a atividade mais marcante do soli 

citador é também a atividade mais afe tada pelo encontro , co 

mo indicam 2 5  deles ( 80, 6 % ) , na tabela XXVI. Também as ati vi 

dades didáticas são afetadas pela reunião , é o que dizem 6 

entrevis tados ( 19 , 4 % ) . Dois solicitadores confirmam que a .  

redação de trabalhos foi enriquecida pela reunião ( 6 , 5 % 1  Sd 

mente quatro dele s não sentiram qualquer alteração em suas a 

tividades . 

Estes re sultados sao positivos para o IV Encontro. 

Demons tram que os enriquecirrentos afetam a grande maioria dos 

participantes. 

TABELA XXVI ATIVIDADES AFETADAS DURANTE O IV ENCONTRO 

ATIVIDADES SOLICITADORES 

PE SQUISAS 

ATIVIDADE S DIDÃTICAS 

REDAÇÃO DL TRABALHOS CIENTÍFICOS 

NÃO HOUVE ALTERAÇÃO 

N9 

25 

6 

2 

4 

% 

80 , 6 

19 , 4  

6 , 5  

12, 9 

Muitas foram as modificações indicadas em suas 

atividades relacionadas ao assunto do trabalho e scolhido , 
sendo e sta atividade predominantemente a pesquisa . Embora 

difíceis de serem indicadas e também dificeis de serem cate 

gorizadas , estas modificações , organizadas na tabela XXVII , 

mostram-no que o contato com o s  autores enriquece a pesqui

da em andamento ( 41 , 9 % ) , novas fontes de informação surgem 

para 3 2, 2% deles ,  assim como suges tões para novos projeto s , 

para 16 ,1%  dos solicitadores . 

Um fato que merece ser colocado nesta fase do tra 

balho é que sentimos , algumas vezes , que o entrevistado ao 

responder a questão sobre modificações ocorridas em suas a

tividades , tende a responder sobre o efeito de todas as in

terações estabelecidas durante o encontro. Procuramos evi 

tar esta extrapolação , direcionando a entrevista , mas não 
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podemos af irrnar seguramente 'JU.e ela não ocorreu em alguns casos. 

E interessante notar que três solicitadores indica 

raro aplicações didáticas das informações recebidas . E a pri 

rneira vez que aparece , concretamente indicada , modificação o 

corrida , em virtude de contatos estabelecidos durante o en

contro , nas atividades didáticas . 

Todos estes resultados nos mostram que a reunião a 

tua muito positivamente para esta faixa de pesquisadores . 

TABELA XXV I I  MOD IFICAÇÕES OCORRIDAS NAS AT IVIDADES 

7 . 4  

MOD IF ICAÇÕES 

ACR!:SCIM)S ÀS PESQCISP..S. EM ANDJ:IJJEl-r.I'C 

NOVAS FONTES DE INFDRM11-Ç'ÃO 

SUGES'I'ÕES PARA NOVOS PROJEIDS DE 

PESQUISA 

.APLICAÇÕES DIDÁTICAS DAS INFDRMAÇÕES 

RECEBIDAS 

SOLICITADORES 

N9 % 

13 41 , 9  

10 3 2, 3 

5 16 , 1  

3 9 , 7 

Relações entre Participantes e Grupos de Trabalho Duran 

te a Reunião . 

Após a obtenção de uma listagem dos trabalhos cita 

dos pelos observadores e solicitadores ,  tivemos a curiosida

de de separar aqueles que tinham se restringido às apresent� 

ções do seu grupo , daqueles que tinham incluído comunicações 

de outros grupos .  

Conseguimos o s  seguintes dados � 5 8% dos observado

res interessam- se por atividades fora de seu grupo , citando. 

inclusive trabalhos de três grupos diferentes .  O s  solicita-

dores praticamente permanecem nos seus grupos ,  mencionando 

"papers " de outros grupos em apenas 14% dos caso s . 
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8 O SI STEMA DE COMUNICAÇÃO DEPOIS DO IV ENCONTRO 

8 . 1  A d i s s eminação pos terior dos " papers " 

7 4  

O s i stema d e  comunicação estab e l ecido apos a reu -

nião e stá centrado na d i s seminação pos terior do s " papers " e 

nas consequências das interações e s tabe lecidas depois do e

vento . A comunicação transfere-se  do domínio informal para 

o formal
1

. 

E maciça a pre tensão dos autores de publ icar os  

seus trabalhos . O gráfico 2 nos mostra que , dos 4 2  traba -

lhos cuj a  a publicação é plane j ada ou de s e j ada pelos autore� 

29 j á  foram efetivamente publ icados . O maior número de pu -

bl icações ocorreu nos me ses  de janeiro a março de 1 9 81 , cin 

co mese s , portanto ,  da realização do -encontro . 

Acredi tamos que de ste gráf ico constem os  " papers " 

que a ocas ião de apres entação j á  se encontravam formalizado� 

concluídos e prontos ,  portanto para pub l icação . 

Este  gráfico i lustra e enfat i z a ·  unicamente os " p� 

per s " publ icados e a época da publicação , n ão considerando a 

forma sob a qual foram publ icados . 

Des taca-s e  claramente a estruturação do s i stema de 

comunicação sobre informações formalizadas : artigos de revi s 

tas , l ivro s e art igos para a grande imprensa . Somente os au 

tore s  de 8 trabalhos ( 16 % )  não registraram a pretensão de 

1 GARVEY, W. D. Cormn.mication . . . pag. 291 
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Concluímos que o segmento dos observadores , compo� 

to de pessoas menos compromissadas com seus papéis sociais , e  

libertas de compromisso de apresentação de trabalhos , f icam 

mais livres para focalizar um numero maior de apresentações 

do seu interesse , mesmo que se jam em diferentes grupos . 

Já os solicitadores , permanecem nos grupos de tra 

balho com raras exceçoes . Sua permanência deve-se aos se

guintes fatores : 12 deles são coordenadores de grupos , mui

tos sao orientadores ou "inspiradores" dos trabalhos de alu

nos ou colegas quando não são , eles próprios , autores de a

presentações . 

Depreende-se deste quadro que a i nfluência da IV 

Reunião sobre a comunidade reunida , varia conforme as carac

terísticas dos participantes . Funcionou de modo mais abran

gente , mais amplo e descontraido , sob�e os observadores e 

funcionou de modo mais direcionado e unilateral sobre os so

licitadores , 
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publicação de seus "papers '; mas nao excluíram a hipótese de 

su a  futura publicação quando estes estiverem mais elabora -

dos e amadurecidos . 

A literatura periódica é ,  realmente , a principal 

meta dos " papers" , ( 4 8 % )  conforme nos indica tabela XXVI I I , 

e nesse particular os nossos dados são compatíveis com os 

de GARVEY1 que anota um índice de 74 % rela tivo aos autores 

que p retendem publicar os seus trabalhos em revistas espe -

cializ adas . 

o livro ou parte do livro também figura corno meio 

de divulgação formalizada destas informações ( 24 % ) . 

Nesta faixa do estudo os nossos dados colidem com 

a afirmação de SCHLEYER2 , que indica os livros como meios 

de divulgação mais frequente entre cientistas sociais bra

sileiros . 

Duas j ustificativas podem existir' para tal fa 

to : a a utora citada deve ter trabalhado com . uma 

população que u tiliza e divulga , de preferência , através de 

livros , o que realmente ocorre em nível de graduação nas u

niversidades , não esquecendo também que a demanda e o decor 

rente surgimento de novos ti tulos em Ciências Sociais é re

cente. Os periódicos mais antigos apresentam-se com maior 

regularidade , o que nos permite presumir que estes consoli

daram as suas posiç6es perante a comunidade acadêmica , hã 

pouco tempo. Afinal o próprio " índice de Ciências Sociais ", 

é uma publicação nova , o seu início data de 19 7 9 , o que 

nos indica , inclusive , que a demanda por este tipo de publi 

caç ao - os periódicos secundários - é também bastante recen 

te na área. 

1 GARVEY, W.  D .  Canmunication . . . pag. 29.2 

2 SCHIBYER, J.  O ciclo da cornunic.ação . . . pag. 240 
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TABELA XXVI I I  A COMUNICAÇÃO APÔS AO ENCONTRO 

CANAIS · AUTORES 

N9 % 

ART IGO PERIÓD ICO ESPEC IALI ZADO 24 4 8 , 0  

LIVRO OU PARTE DE LIVRO 12  24 , 0  

JORNAI S  3 6 , 0 

D I SSERTAÇÃO ou TE SE 3 6 , 0 

NÃO SERÁ PUBLICADO 8 1 6 , 0  

Buscando ilustrar a forma a qual a informacão vei 
. > 

culada durante o encontro é divulgada posteriormente , comp� 

zemos a figura 3 ,  formada por dados fornecidos pelos auto

res quando perguntados sob qual forma pretendiam divulgar 

os seus "papers " .  O total é diferente daquele que aparece 

na figura 2 ,  pois lá registramos somente os trabalhos efe

tivamente publicados e aqui , tanto os publicados quanto a 

que les que aguardam publicação. Pre tendemos , com o gráfico 

2 enfatizar o tempo em que foram divulgadas e com o gráfi

co 3 ,  a forma desta divulgação. 

O j ornal , segundo ROBERT s l , é urna significativa 

fonte de informação para o cientista social. Além de .fonte 

de informações , o j ornal é para ele um veículo para divul

gação de seus estudos , é o que nos indica o índice obtido . 

Dentre os períodices indicados com maior frequen

cia pelos profissionais participantes , como a fonte prefe

rida para .. a comunicaç ão de seus trabalhos , destaca-se a re

vista Dados , aparecendo os demais relacionados na tabela 

XXIX. 

� curioso lembrar que um dos trabalhos apresenta

dos ao IV Encontro , . transforrnou-se , em abril de 1 9 81 e nos 

1 ROBERI'S, N. Corrmunication and the . . . pag . 20 
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meses s ubsequentes , em um dos maiores "best-selle
.
rs I I  do ano , 

caso raro em se tratando de obra cientí fica . Trata-se do 

livro 11 1 9 6 4 : A Conqui sta do Estado " , de René Armand Dre i fuss .  

TABE LA XXIX PERIOD ICOS IND ICADOS COMO VEÍCU LO DE INFORMA

ÇÃO 

PERIOD ICOS 

DADOS 

RELIGIÃO E SOCIE DADE 

CADERNOS CERU USP 

CADE RNOS DE PESQUISA F .  CARLOS CHAGAS 

ENCONTROS COM A CIVI L I ZAÇÃO BRAS I LE I RA  

R .  ADMINISTRAÇÃO EMPRESAS FGV 

R .  ANTROPOLOGIA USP 

R .  ADM INI STRAÇÃO PÚBLICA FGV 

R .  BRAS I LE IRA ESTUDOS POL1TICOS 

C IENCIA E CULTURA 

COMUNICAÇÕES PIMES 

JORNAL DO BRASI L  

JORNAL D A  TARDE 

E SPAÇO E DEBATES 

UFPE 

UFMG 

8 . 2 A interação após a reunião . 

AUTORES 

N9 % 

6 24 , 0  

3 12 , 0  

2 8 , 0 

2 8 , 0 

2 8 , 0  

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

8 , 0 

4 , 0 

4 , 0  

4 , 0 

4 , 0 

4 , 0  

4 , 0 

4 , 0  

4 , 0 

� altamente significativo o percentual relativo aos 

participantes que plane j am continuar a interação estabeleci

da durante o encontro : 80% dos autore s , 70 % dos observadores 

e 93%  dos solicitadores . 

Os primeiros alegam que o principal  motivo da apro

ximação com pes soas cuj o contato foi produtivo é a " area de 

intere s s e  comum" e o fato de pertecerem ao "mesmo grupo de 

es tudos 1 1 •  
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Já os observadores pretendem manter o contato com 

os autores de trabalhos mais relevante s porque deles esperam 

obter informações de níve l teórico , orientação bibliográfic� 

além do "feed back " que tais contates proporcionam . Preten

dem também manter debate s sobre temas de interesse comum e a 

cornpanhar as atividades dos autores . 

Os  soli c itadores pretendem receber destes contatos 

posteriores , informações de carater empíri co , teóri co e medo 

dológico , sugestões bibliográf i cas , acompanhamento de ativi 

dades e a troca geral e descontraída de informações , que e 

muito enriquecedora para as suas atividades . 

A influência  do encontro corno um todo , incluindo 

todas as atividades de troca de informações e nao somente a

quelas direcionadas e centradas nos grupos de trabalho , foi 

sentida pe los três grupos estudados . Os partic ipantes reco

nheceram a benéf i ca atuação do encontro no geral , mas também 

aqui sentem difi culdades em especificar , concretizar a influ  

ência recebida . Só  o segmento dos observadores afirmam que 

as interações funcionam no todo para ampliar sua área de es 

tudos e para angariar novos elementos para grupos de traba -

lho em organização . 

Todos os profissionai s sao unânimes em concordar 

que o IV Encontro afetou principalmente as suas atividades 

de pesquisa , tendo pouca ou nenhuma inf luência sobre as de

mais atividades . 

8 . 3 Redes informais de trocas de informações. 

As redes informais de troca de informações permeiam 

todo o sistema de comunicação estabe lecido por qualquer área 

do conhec imento em qualquer momento de s ua ativi dade. Obvi a  

mente urna reunião cientifi ca de peso corno a que estudarnos , in 

j eta novas energias reforçando , renovando e ampliando esta 

rede . Formam os chamados " colégios invisíveis" e são inúrne 

ros os estudos sobre a efi c i ência destes sistemas que sub j a-
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zem a toda atividade científica1 . 

Aproveitamos a oportunidade das entrevistas para 

detectarmos a existência e a loca l i zação desta rede entre 

os prof issionais participantes da reunião , em espe cífico , 

os solicitadores . 

Todos foram unânimes em reconhecer a sua existên 

eia e a sua eficiência . Servem como estei o  e reforço às a 

tividades do solici tador , funcionando , permanentemente , tan 

to em níve l "doméstico " ,  entre colegas de urna mesma insti

tuição , como em nível mais amplo , corno entre colegas de 

diferentes estados que trabalham o mesmo terna de pesquisa. 

Tais redes funcionam de modo parale lo , portanto , às reuni

ões científicas , sej am elas em nível regional ou nacional . 

Entre os prof issionais estudados , esta rede é 

mantida através de vários tipos de interação , aparecendo as 

conversas informais , os telefonemas e a correspondência , t� 

dos no mesmo nível de atuação . 

E la estrj_ba-se , como t ivemos ocasião de presen -

ciar no exato momento da entrevista , nas conversas infor 

mais entre col egas da mesma instituição ( IUPERJ ) ou de di

ferentes instituições e estados ( IUPERJ e UNICAMP) , este 

Último contato , através de te l efone . 

Esta rede é acionada com maior frequência pelos 

profissionais sediados na região sudeste ( 8 7 , 1 % ) , seguindo 

-se o nordeste ( 9 , 7 % )  e a região sul (3 ,2 % ) . Novamente a 

regionalização até da comunicação informal ,  o excesso e a 

concentração de contatos entre profissionais do Rio , São 

Paulo e Belo Horizonte . Profissionais da regi ão nordeste 

são procurados por 9 , 7 %  dos entrevistados , um í ndice que 

talvez se justifique pela distância e dificul dade de con 

ta tos . 

1 PRICE, D .  J. de s .  Collaboration . • •  pag. 1 .011 
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A região norte e centro- oeste, em que pese a im -
portancia na área da UnB, não foram sequer mencionadas. 

E a região sul? Apareceu mu ito pouco em todo o 

trabalho, tanto em nível de produção de pesquisas como ago

ra, em ní vel de troca informal de informações. Uma região 

que em outras áreas do conhecimento ê tão relevante e frutí 

fera, como a Física, por exemplo, tem atuação bastante páll 

da quando se trata das Ciê ncias Sociais. São indagações que 

fica m para serem respondidas por investigações posteriores. 
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9 BLOQUEIOS Â COMUNICAÇÃO C IENTÍ FICA DURANTE O IV ENCONTRO 

Os obstáculos à comunicação científica são localiza 

dos neste tópico do trabalho. 

Levantamos os bloqueios que, eventualmente, ocorre-
ram durante a realização do IV Encontro, impedindo o maior 
fluxo de informações e . interação entre os participantes . 

Aproximadamante 1/3 dos autores e observadores re
gistraram bloqueios à comunicação entre colegas ocorridos du
rante o IV Encontro. Podemos , portanto , considerar satisfat� 
ria a reunião, em termos de facilidade de comunicação, pois 
a maioria não indicou este tipo de problema . 

Os dezesseis autores e onze observadores que os re

gistraram alegaram alguns fatores. Como as suas observações 
nao guardavam semelhanças que nos permitissem categorizá- las 
com precisão, enquadramos as suas respostas dentro de dois ní 

veis gerais : os problemas relacionados à organização geral do 
IV Encontro, e os problemas quanto à coordenação , seleção e 
integração dos g rupos de trabalho. Dentro dos primeiros cons 
tam problemas gerais, tanto os que dizem respeito ao descon
forto do local da reunião e seu distanciamento dos locais de 
hospedagem, como aqueles devidos à sua programação inadequad� 
como o paralelismo de sessões que abordam temas semelhantes , 
a falta de tempo para aprofundar debates e a falta de conheci 
mento anterior dos textos. Dentro do segundo nível , .encon� 
tram-se os problemas que di zem respeito à falta de habilidade 
do coordenador em contorná-los. Enquadram-se dentro deste úl 
timo nível, respostas deste tipo :- "criação de panelinhas " , bo! 
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cote da coordenação a novos elementos , di stanciamento de 

colegas de outros estados, distânci as teoricas e metodoló 

gicas, di fi culdade de comuni cação com colegas mai s experie� 

tes, com trabalh os publicados, etc. 

A maior parte do grupo dos solici tadores, pelo 
fat o de terem sido estudados através de entrevistas, regi � 

trou uma sé ri e de barrei ras, das quais enfatizaremos aqu� 

las que j á  havi am afetado os segmentos anteri ores e também . 

aquelas cuj a di vulgação possa signi fi car um dado i mportan

te para a organi zação de futuras reuniões. 

são constantes nos três grupos as quei xas s obre 

a falta de di vulgação dos textos antes e depois da reuniãq 

a superposição de sessões, a falta de tempo para aprofun -

dar debates e· decorrente excesso de ati vidades, todos es

se$ problemas enquadráveis na categori a de '' problemas quan 
to à organização geral do encontro". 

As observações que dizem respeito à coordenação, 

seleção e i ntegração dos grupos de trabalho são as seguin
tes: a representação dos g rupos deve ser democrati zada, � 

xistem mecani smos de cooptação dentro da estrutura admini s 

trati va da Associação, o di stanciamento entre colegas de 

di ferentes estados e prej uélici al, o excesso de formalida
de e espaços teóricos heterogêneos i mpedem a comunicação 

dentro dos g rupos. 

TABELA XXX 

BLOQUEIOS 

BLOQUE IO Â COMUNICAÇÃO DURANTE O IV ENCONTRO 

AUIORES . OBSERVAOORES SOLICITAOORES 
N9 % N9 % N9 % 

Probl. qto a org . 

geral do encontro 8 16, 0  8 24,0 16 51, 6 
Probl. qto a org. int. 

grupos de trabalho 8 16, 0  2 6 ,0 7 22, 6 
Não houve bloqueios 34 68,0 2 3  7 0 , 0  8 25,8 
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O único segmento que apresentou suges tões para a s  

próximas reun iões da As sociação foi o dos solicitadores , em 

virtude do nosso empenho por suas respostas durante as entre 

vistas . 

são elas : . verificar s imilaridade de interesses en

tre os grupos antes de programar o encontro ; divulgar as pe� 

quisas  do s grupos de trabalho não só entre o s  seus partici

pantes , mas a todos os  outros grupo s ; estender o prazo da 

reun ião para quatro dias ; adotar uma polít ica · institucional 

com o obj etivo de fomentar encontros informai s  do mesmo teor 

para o s  menos graduado s ; colocar prof i s s ionais de outras a

reas nos grupos de trabalho ; o coordenador deverá permanecer 

somente um ano na coordenação dos grupos ;  promover o contato 

entre pes soas que trabalham em temas semelhantes. 
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1 0 . 1  Algumas Características E Particularidades Dos. Três Gru 

pos Estudados 

Procuramos delinear, neste item, as características 

e particularidades mais marcantes de cada segmento estudado, 

através do levantamento e generalização dos dados mais fre 
quentes e significativos obtendo, desta forma, o individuo 
" padrão" ou o perfil de cada um dos três grupos. 

Através do perfil dos profissionais participantes do 

encontro, os componentes e agentes dos processos de troca de 

informação que acabamos de estudar, levantaremos o que pr� 

tendí amos de inicio o efeito do encontro, corno um sistema a 

brangente, sobre os seus componentes - os cientistas sociais. 

1 0 . 1 . 1  O autor "tí pico" 

Graduado em Ciências Sociais pela USP ou UFMG por 
volta de 19 68, obteve o grau de doutor em Soc iologia ou Ciên 

e ia Polí tica em 1 9 78, na própria USP ou em U niversidades es 

trangeiras. Dedica mais da metade do seu tempo à pesquisa de 

campo, seguida das atividades didáticas. S uas pesquisas sao 

comunicadas informalmente através de relatórios ou docurnen 
tos de trabalho e anunciados à comunidade cientifica após um 

ano, durante os encontros da Associação. 

Os debates e as conversas informais entabolados em 

torno da sua comunicação a enriquecem porém não a modificam 

estruturalmente. 

O autor típico nao registra problemas de comunicação 
com seus colegas, eventualmente ocorridos durante o IV Encon 
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tro , mas mani festa o interesse em conhecer o conteúdo dos 

trabalhos com antecedência e sugere que as reuniões sejam pl� 

nej adas veri f icando-se a similaridade de i nt€resses entre 

os grupos de trabalho , para que se evi te o paralelismo de 

sessões que abordem temas de interesse comum. 

Centrado que está na região sudes te , reivindica maior 

intercâmbio entre colegas e insti tuições que atuam na mesma 

área , em outros estados do Brasil. 

Seu trabalho é publicado no primeiro numero das 

vistas de Ciências Sociais  no ano subsequente ao encontro 

provavelmente , a Revista Dados . 

10 .1.2 O observador " típico " 

re 

Graduado pela USP ou UFF em C iênc ias Sociais em 

torno de 1 9 6 8 ,  obteve o seu grau mais elevado em 19 7 7 ,  na 

própria USP ou no exterior . Dedica-se basicamente à pesqui

sa e aos estudos para obtenção de grau mais eleyado , centra 

dos na área de Sociologia . 

O fator que mais atrai o observador às apresent� 

çoes é o conhecimento pessoal dos seus autores , corno também 

o tipo de contato mantido após as apresentações com maior 

frequência e o contato pessoal , cuj o  propósi to é a obten 

ção de cópia do trabalho apresentado . 

O observador desenvolve ou j á  desenvolveu , ativid� 

des na mesma área dos trabalhos mais relevantes , sendo a 

principal delas , a elaboração de tese ou dissertação . 

A reunião atuou sobre ele , principalmente , através 

do recebimento de novas fontes de informação ( leituras} e 

da sugestão de novas pesquisas . Tais enriquecimentos ocorre 

rarn principalmente em virtude de contatos informais estabe

lecidos com os autores e através da lei tura dos " papers" . 
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O observador " típico " pretende manter os  contatos 

es tabelecidos no intuito de trocar informações e de obter 

o neces sário " feed-back " para as suas atividades . 

1 0  . 1 . 3 O solicitador " típico " 

Graduado em Ciências Sociais pela USP ou UFMG no 

ano de 19 6 5 ,  obteve seu doutoramente no exterior ou na USP 

em 19 7 6. A maior parte do seu tempo é dedicado à pesquisa , 

seguindo-se as atividades didáticas. Sua especialização mais 

frequente e em Sociologia . De um modo geral não existiram , 

para ele , problemas de comunicação com colegas ,  os  poucos 

regis trados dizem respeito à organização geral da reunião , 

como a falta de tempo para aprofundar debates e o paralelis_ 

mo das sessoes . 

O solicitador típico absorve e gera informações 

pois é também autor de comunicações . 

,_ 

A cópia dos trabalhos mais relevantes foi 

durante a reunião e com relativa facilidade . 

obtida 

A informação prévia sobre o conteúdo des te s " papers " 

deu-se através de contatos pes soais com os próprios autores . 

Após as  apresentações , o seu contato com os  autores teve bá 

sicamente o propósito de informá-lo sobre a s  pesquisas de 

outras pes soas no mesmo tema , comportamento que o caracteri 

za como " gatekeeper" . 

Os  bloqueios que ocorreram durante a reunião foram 

devidos a falta de divulgação prévia dos textos , ao paral� 
lismo das ses sões e ao excesso de atividades programadas .  

Sugere para os próximos encontros a verificação de 

similaridade de interes ses antes da sua programação ; a divul 

gaçao dos textos com antecedência entre todos os participa� 

tes e a democratização da representação dos grupos. 
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O s  contatos informais e a decor rente troca de infor 

mações são bas tante enriquecedores para as suas atividades , 

mas especificar modificações ocorridas em virtude destas in 

teraçõe s é bas tante dif ícil. O que mais ocorre é o conheci 

mento de novas fontes de informações , sej am elas pessoas ou 

leituras. 

10.2 O Ciclo da Informaç ão Veiculada Durante o IV Encon

tro 

Nasce de uma pesquisa de campo que , apos aproximad� 

mente nove meses de trabalho é comunicada informalmente aos 

colegas do Grupo de Trabalho ou do mesmo Centro de Es tudos 

sendo divulgada por escrito através de relat6rios de pesqu! 

sas - uma exigência da ins tituição , de ins tituições financia 

doras ou do pr6ximo grupo de . Trabalho a que pertence o seu 

autor. A sua divulgação circula , nes ta fase anterior a sua 

apresentação , no âmbito do pr6prio au tor , sendo , portanto , 

o conhecimento pessoal o fator de maior pes o  para o conheci

mento prévio das pesquisas apresentadas .  Caracteriza-se , por 

tanto como comunicação informal , tanto o próprio trabalho. , 

quanto os canais utilizados para a s ua prévia divulgação . 

Durante a sua apresentação ao Grupo de T rabalho re� 

nido em nível nacional , esta pesquisa é enriquecida, sendo 

mesmo incorporadas novas citações e ensejadas novas verten 

tes de es tudo sobre o tema , mas modificaçõe s estruturais , co 

mo por exemplo , nova abordagem metodológica ou mudança de 

hipótese , não ocorrem com f requência � 

As interações responsáveis pelas expansoe s  na pe� 

quisa são os debates e as conversas informais ,  contatos dire 

tos e pes soais . 

A pesquisa poderia ter sido mais enriquecida se o 

seu tema fosse divulgado entre todos o s  grupos , com maior an 

tecedência , se houves se maior permeabilidade e contato entre 
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os grupos que estudam temas semelhantes. F ica expl icita , por 

tanto , que a informaç ão veiculada nesta reunião c ientífica a 

fetou básica e primordia lmente a atividade de pesquisa do 

cientista social , pouco interferindo nas dema is . 

Os traba lhos que j á  se acham concluídos quando de 

sua apresentação aos encontros , ocupam geralmente os primei 

ros números das revistas especiali zadas da área , nos seis 

meses que se seguem a sua realização. A sua comunicação p.o� 

terior é feita , portanto , através de canais forma is , princ i  

palmente periódicos . Vinte e nove traba lhos ( 58 % )  j á  tinham 

sido publicados até abril de 198 2. 

Se a lei tura do "paper" , j á  no domínio da comunica 

çao forma l , fornece elementos para novas pesquisas , e uma va 

riável que só pode ser perseguida com a continuação deste es 

tudo . Seria o ideal , pois nos permi tiria a v isão completa do 

cic lo da informação nesta área , e está dentro dos nossos ob 

tivos - compor uma série histórica dessas reuniões . 

10.3  Proposições Do  Trabalho Para A Associação 

A informação em todos os níveis e em todas as are 

as , flui a través de canais formais e informais . A dinâmica , 

adaptabi l idade , plast icidade e " personalidade " desses ú ltimos 

os tornam de grande eficiência como veicu lo da informação . o 

f luxo interativo e o uso da informação podem ser v istos ago 

ra , depois de concluído o nosso estudo , como urna parte inse 

parável do processo de �squisa . 

Qualquer contato �ssoal ,  direto ou indireto , conver 

sa ou correspondência , telefo ' erna ou debate , pode carrear pa 

ra o pesquisador , importantes doses de informação , pode signi  

f icar o desencadear de uma investigação , corno pode ocasionar 

a retornada de um trabalho interrompido . 
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Para que essas trocas se efetivem basta o contato, 
o interesse e a linguagem comum , não sendo necessária nenhu 

ma estrutura informacional complexa para o suporte deste flu 
xo . 

Mas , as realizações de um profissional nao sao to 
talmente reconhecidas como contribuição científica efetiva , 
até que a informação sobre o fenômeno observado ou descober
to por este profissional , seja  incorporado ao fluxo da infor 

mação científica formalizada e ,  integrada dentro do corpo de 
conhecimentos científicos reconhecidos em sua area 

1 momento . 
naquele 

Tal integração só é possível quando a sua pesqui
sa é sacramentada nas publicações científicas . E e neste pon 

to que se iniciam grandes problemas para a área da informa
çao . 

O trânsito da comunicação formal exige e necessita 
de uma infra-estrutura informacional de apoio da qual uma 
terminologia básica é um componente fundamental. 

Esta terminologia gerada sobre a nossa particularí� 
sima realidade sócio-econômica-cultural , padronizada e estru 

turada com o básico propósito de transferir informações den 
tro da área de Ciências Sociais, no Brasil , não existe. 

Não resolve absolutamente o nosso problema, a impor 
tação de vocabulários estrangeiros. Como adotar , de thesau 
rus americanos ou europeus , termos que cubram com exatidão 
os e.studos sociológicos sobre as religiões afro-brasileiras, 
ou os estudos antropológicos sobre o índio ? Trata-se de uma 
realidade que é só nossa , e os recursos para mapeá-la em 
termos de informação , só podem ser gerados aqui entre nós. 

1 GARVEY, W. D .  The role . . . . pag. 9 . 
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O s  Centros de Informação , Bibliotecas e Arquivos que 

atuam na área , por falta deste ins trumental , f icam nucleados , 

produzindo e utilizando muitas vezes urna linguagem não devida 

rnente estruturada , que responde exclus ivamente às necessidades 

do momento , corno catalogar determinado livro , indexar deterrni 

nado artigo ou descrever determinado documento . 

Não exi s te a preocupação de um esforço comum unindo 

os profiss ionai s voltados para este problema , mas existem es 

forços i solados , corno o das bibliotecárias de Ciênc ias So 

éiai s da Universidade de são Paulo , corno da equipe responsá  

vel pelo l ndice de Ciências Sociais do IUPERJ , e a conhecida 

preocupação das respeitáveis equipes do CPDOC da Fundação Ge 

túlio Vargas , do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da 

UFRJ , Núcleo de Documentação de His tória Soc ial da UFPb e do 

I nstituto de Documentação da Fundação Joaquim Nél.buco do Rec i 

fe , só para c i tarmos aqueles cuj a  problemática e angústias co 

nhecernos .  

No próprio IV Encontro foi apresentado um trabalho so 

bre a elaboração de um " Thesaurus sobre Cultura Brasileira1 11 , 

o que vem mais urna vez demonstrar que a preocupação existe e 
de que existe urna determinação no sentido de resolver este pro 

b lerna . Mas todos estes esforços ,se permanecerem isolados corno 

estão , nunca atingirão o seu obj etivo : a construção de urna 

terminologia Única para todo o Brasil . 

Este é um dos motivos que nos leva a sugerir à As so 

ciação de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais a cria 

ção de um grupo de trabalho que se ocuparia dos problemas re 

!ativos ã informação na área . 

Um dos mai s  fortes reclamos da comunidade estudada 

di z respeito à falta de divulgação das pesquisas em andamento 

entre os  c ientistas sociais . O Boletim Informativo e Bíblia· 

1 "Paper" apresentado por Regina Tavares. 
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gráf ico - BIB , de responsabilidade da Associação é urna lou. 
vável e elogiada iniciativa . Pedem os profissionais , no en 

tanto , a sua expansão . 

várias poderi am  ser as ativi dades de um grupo de 

trabalho , devotado a agilização da informação na area de 

C iências locais : a elaboração de Thesaurus , a ctivulgação 

de pesquisas em andamento nas instituições , a divulgação pr� 

via . e informal dos "papers" a serem apresentados nos encon 

tros anuais , etc . 

Estamos certos que para o cumprimento destes pro 

gramas , contariamos com o apoi o  do Insti tu to Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia : IBICT , e com a própria 

Secretaria da Associação , que há tempos se ressente de uma 

infra-estrutura informacional , para o apoio  de suas ativi

dades . 

Já que a informação é parte inerente do processo de 

pesquisa a atuação de um grupo de trabalho que levantasse , 

estudasse , propusesse soluções e coordenasse as soluções pr� 

postas para os problemas da informação nas Ciênci as Sociais 

se far ia sentir , posit ivamente , sobre toda a comunidade. 

10 . 4  Proposições Para A Ãrea De Ciência da Informação 

Vale retomar , neste final de · trabalho , a importân 

cia do apoio a trabalhos do mesmo teor em outras áreas do co 

nhecimento . 

Os quadros e as análises comparativas mostradas por 

W .  D .  GARVEY , no decorrer de todos os seus trabalhos sobre 

comunicação cientí fica , ilustram claramente a relevância de 

estudos E:In outras áreas , pois recuperam e s ituam as variá 

veis perseguidas com mui to maior segurança dentro do macro-· 

sistema social da ciência .  
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Uma outra idéia seria o desenvolvimento de outros 

estudos na mesma área - C iências Sociais - abordando outras 

vertente s do estudo da comunicação cientí fica , corno o uso 

da informação , o ciçlo e a produção de pesquisas na area , o s  

filtros de qualidade adotado s pelos editores de publicações 

na área , etc . São faixas do estudo maior do qual o nosso é 

também uma delas e que após iluminadas . nos revelariam o qu� 

dro completo , o mapeamento de urna área científica em termos 

de comunicação e informaç ão . 

No dizer de WILSON1 , a Ciência da Informação , vis ta 

corno a ciência do crescimento , dis seminação e uso do conheci 

mento é primariamente um estudo histórico , e dentro des ta 

as sertiva , podemos recomendar a repetição deste trabalho 

numa linha diacrônica , ou sej a ,  através de urna série his tó 

rica para a confirmação , desenvolvimento e consistência dos 

dados abtidos por este estudo inicial. 

1 WILSCN, P. Lirni ts to the grc:Mth pag� 5-21 . 
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ANEXO 1 . 

IMPOHT11.NT E 

O CL'RSO DE MESTRADO l'.J·í Cibl�CIA DE IN:FCRMAÇ,ÃO 

DO 1 1.: s·:'ITUTO 5RASILEI RO DE HffORMAÇ..ÃO EM cr1NCIA E TEC

NOLC GL::i. - IBICT , des envolve ,  em colaboração com a AS -

SOCIAÇÃO NACIONAL DE PCJS-GPJ\DUAÇÃO E PES •:�UISA EM CI .CN -

CIAS SOCIAI S ,  u.rn estudo s obre as  atividades de troca de  

informações ci entífi cas em nÍYel infcrmal , entre os ci en 
ti stas s aciai s brasil ::üros , t ouando como bas e esta reg 
nião a�ual o 

Voe� s erá contatado pelo correio , dias ap6s 

a es ta rell!liao . Do Índice  de retorno que se obtenha , 1 

ou s ej a ,  da sua parti cipação efetiva é que dependerá a 
efi ciência deste  estudoº 

Como col eta inicial , neces sitamos dos dados 

�evolva este  formulário aos coordenadores  de 

grupos após ao preenchimentoº  

nome 

endereço 

cidade estado 

natureza da sua narti cipaçao ( autor de trabalhos , parti-
cipante filiado à As s ociação e obs ervador ) 

titUlo do trabalho apres entado ( em caso de autor ) 

IBICT - INST ITUTO BRASILEIRO OE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
AV.  GEN!::�AL J -...•sTo. 1 1 1  - A,• - FONE , (o�,)2-.2-·s4;3 - 24:2:;�.,; - CEP :i,>ooo · T E L F.. x  (021)2'2-,o& - Rio DE JAN E I R O  · RJ - B�AS1L 

CNPq H2 



ANEXO 2 

I B lCT � Departamento ele Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro, 

Senhor( a )  Pesquisador (  a )  

Este questionário destina-se aos autores de trabalhos apresentados na · 
IV Reunião Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisas em 
Ciências Sociais. 

Pretende-se, através dele, levantar as vanaveis necessanas ao estudo 
da disseminação, interação informal e do impacto da informação entre cientistas 
sociais brasileiros. 

A correspondência, os telefonemas, as conversas entre colegas, aulas. 
palestras, e etc., são formas de comunicação informal.. Os Congressos e Reuniões 
Científicas, são as ocasiões onde mais se exercita este tipo de comunicação. Daí 
termos escolhido a IV Reunião da Associação para este estudo. 

Analisando a variável comunicação, acreditamos que este trabalho ve
nha a fornecer interessantes subsídios ao estudo da Sociologia da Ciência no 
Brasil. No entanto, todo ele dependerá do índice de retorno dos questionários. 
Enfatizamos aqui, a importância decisiva de sua colaboração. 

. Após o preenchimento, queira enviar este questionário ao seguinte 
destinatário : 

Alba Costa Maciel 
DRM - Centro de Informações Técnicas 
Rua Marechal Deodoro, 351 

24030 NITERÓI - RJ 

Atenciosamente 

100 
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QUESTIONÁRIO PARA AUTORES DE TRABALHOS 

1 . Registre, por favor, os seguintes Jaclos sobre a sua forma.çüo acadêmica : 

Área de gracluaçfto -------------------�-------------

Instituição Responsável ----------------- Ano --------

Grau mais clevac!o em Ciencias Sociais -------- Área ----------

Imtituiç_ão Responsável ---------------- Ano ---------

2 .  Ordene, por favor, todos os ítens abaixo que estão incluídos entre suas ati
vidades profissionais, utilizando o número l para a que consome maior 
tempo, o número 2 para a segunda que consome maior tempo e assim por 
diante. Indique com um O os ítens que não. estão incluídos entre suas ati
vidades. 

Trabalho Administrativo ( reuniões de departamento, planejamento e 
aprovação de programas, participação em colegiados, contatos com 
instituições, etc. ) 
Pesquisa 

-- Orientação de pesquisa ( de subordinados ou estudantes ) 
-- Estudo para obtenção de um gráu mais elevado 
-- Atividades didáticas 
-- Consultoria 

Outras. Especifique, por favor -------·-· --------------

As proximas questões referem-se ao trabalho que você apresentou na IV 
Reunião da Associação. 

3 .  Indique a categoria abaixo que mellior descreve a natureza e a cronologia 
do seu traballio. 
-- relatório de pesquisa de campo ou laboratório conduzida pessoalmente 

por você ou na qual você colaborou entre outros . . 
Quanto tempo você gastou desde os estudos exploratórios até o estágio 
em que o trabalho pode ser relatado informalmente ao� seus colegas? 
--- mes( es )  --- ano ( s ) . 

- relatório ou revisão de uma série de estudos; todos conduzidos por você 
ou nos quais você colaborou no todo. 
Quanto tempo você gastou desde o primeiro estudo desta série até o 
estágio em que o último estudo completou-se, isto é, quando este último 
est.!.ldo pode ser relatado informalmente aos seus colegas? --- mes 
( es )  --- ano(s ) .  
relatório ou revisão de uma série de estudos que você conduziu ou nos 
quais você colaborou em parte. 

· · 
Quanto tempo você gastou desde o primeiro estudo desta série até o 
estágio em que o último estudo completou-se, isto é, quando este úl
timo estudo pode ser relatado informalmente aos seus colegas? --
mes ( es ) --- ano ( s ) . 

. -- relatório de trabalho teórico 
Quanto tempo você gastou desde o início deste estudo até o e�tágio 
em que ele completou-se, isto é, quando ele pode ser relatado infor. 
malmente aos seus colegas? --- mes (es )  --- ano ( s )  
relatório de um estágio de trabalho. 

-- Outros. Descreva, por favor, o conteúdo de sua apresentação ----· 

.-------------

10 1 



'1 
1 • 

4 .  As duas próximas cg1estões referem-se �t ·dis. em:r.açãi;, 1 dô conreúdp do seu 
' trabalho pdra outros cient'füas, antes da reunião , ( Se 1a '  sua .. {presentação 
fo1 um:C re ·is.ão de seus próprios t;>stuclos, responda sta questão sobre o 
mais recente ) .  · : ' · " · · ,<' ' ' ' 
a )  Vocc tez uma apresentação oral do seu trabalho para fous coleghs antes 

desta reunião? sim ---- não ----

, .  

Sê a resposta for sim indique, a seguir, o tipo de grupo e de ã data em 
que tal foi feito .. . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

j. • J • J J J I  1 .� ' J  • i • .  i,, ' l • J / ! ,, ' ' ; l 
1 i · 1 • OCASIÃO 

,'l 
•I Í 

, , , 1 me� · ��110 
1 , 

r . ,  
fle1;1nião' d� A,ssoci�ção' ' regio,nal CilU .'estadua l 
Reunião de :'-sso�ação nacional 
Perante · um comit� cicntífi.co ou profi�sional 

. l  I ' ! , ,  
1 • ---- - -----.. , I 
, '  \ l ----- .. -----
--,-·-

Em contatos informais com colegas fora 
0 c ifa · sua instituição · .  --- - . - .... -- --- - ---

Em banca de tese. 
� . .  - - -- - 1 
----- --..-----..l 

! 1 
Outros grupos. Especifique, por fa v'Or -�---...,..:.:-,-.------,-;---7:"-�-� 

---------------------�---------------��----i 
1 ' ' 

1-- -- b )- V:o{:ê fez.:um- r.elatório esuito, ante-s cesta reuni.ão, baseado-no prin.J 
cipal conteúdo do seu trabalho? ;  sim ---- não ---. '. Se a resposta for sim indique íl finalidade deste relatório a sua 
natureza e a data aproximada da distdbui:ção dé cópias.' 1 � 

Finalidade : 
Debater com, colegas:  

.. . - rr âe . üa insh üiçãõ - - --
D do �rgão financiador da pesquisa 

Atender a uma exigência : 
O de rna instituição 
O do çrg�o- fo�ançia_dpr _ da JlE;Squ�sa 

Natureza do relatório : 
Um esboço informal ( minuta ) 
correio aos s�us colegas. 
Livro ou pa1;te de livro 

1 

-- Dis�ertaçãa ou tese 

enviado pelo , 

·--··· ___ , 
i -, . 

� ' ,. _.r l ' r •r r ,- � ,M 
,- , · '1 ,... (), t 1 ' 

l f (, • • >.' : 'i . 1� 

... -- .. -· .. ·------ --- -----1 
,, .;, mes · . , 1 ano. l 

� ' f L f , i 
1 

-;--' -;-.-.--:. ·-.-----í 
·� ; ' : • :  I) f 

l --.--;i;: '11----, 
- __ __..� - --�-�I 

Relatório de pesquisa ou documento de traba�o, 
publicado pda própria instituição -.----! 
Artigo de re vista ,. ---- -----1 

- · Outros.· Especificar, por 'fãvõr -..:._:_-=:_· __ ...::. _____ .....,_____ .J 

--------,------------·-----......,---: .. .  -----------, 
5 .  Você tem planos para publicar o seu trabalho? 

sim --- ( Se Sim responda a parte à desta questão ) .  
,. - .. não.. .,,..,,......,.-- ( Se hão_responda.. a .p:ute b. _desta_que$tão ) .  

a )  Se sim : 
1 .  Em que forma o material será publicado? 

--- tese ou dissertação . r , -
númer'o de cópias que serão distribuídas ____ .i;µ.... ______ "t 

- relató.r;io ou documento de trabalho publicado pela própria insl 
1 tituição. , ! _______ --número, -de cópias -que- sei:ão distribuídas ------------.,-,.,,-

• " -�. ;!'\r,tigo cJf periódjc�. Qual periódico? ------.-----;-, 1 o,�rr1. ''-':..:::· L' ·. ú i,...::u-te de livr d ? · ' 
.·.d.1J- . - ;- .. : (J: r �vro o l-'

..! • . . , . o . . . . , _  . , , ,  -- Outro'( Esp-ecificar, pot favor -------;------------
- l "1 ( � !..l ' ... � 

---------------------------------------
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1 
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1 

1 
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1 
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2 .  Q1:1a�d? você plan�ja <:_omeçar o preparo dos mes ano 
, n: , , i -P���18ª� .. .. PHFld?l;ll?.VcS1,Wª�? - �- fr: · , ; './ ,i ,: - .;', · ·  , . . . t, 1 ,;,;t,�'i:.ub-u.:--r 

, . ;;1 .J , r · . .31, 1 J�u:�L a)l�t�i e,1.Il, 1 :0,� ,«;>r�gin�i-�, í \��rã9 ; .�t.1,�i:pyq<lpb., ,;�virs, , ;1 u Jr .ljlflO , a p11hli"açao'.> · · · ·---- �-'---
i ·, :b )"' S6 1 .�'áo:( s;· ,:�6l '�i;{\ái , ,p�i;Üc;�n�r• ,;�1u · tr;ballio'.\r,�{,qµ�/1{�.�)avor 
·.� J i r: :  .. , o�l 11not1�,0�. , -, · :· J , .t : 1  , .. :. , : . ··(. t , '- , , , .v ,  � /� . : : � · ·:"<. :-. , . : \: :. . : .1 : r :. , 1  ·-- � ·; / 11 tz !Jc .  . ... ' "  , > .. .. . .  .

,. - , • • . -__  • ••. • 
� 

....... J � 
_
;

: ;  _· _ __ .. ,_. � ! 1 !
1

i- ,: , _, :  .. ; 1 -l i _··1 ! ,� -;. - .,b 
{ 1 /J { ; } L., � \ j ')_1 ; \ 1 . i i'1 � ·,-�, � - t': J j  � ·l .1 i : : :. ' ·>·' .<; . � : 1 1 ,}Tq 1 i  ( J l j f  , ) 1  ' ) l()(\r ; · :  .� •<. -----------�---------------- .u.tic; :  i l ,� ! :-:.1 .:J�- . --

6 .  Indique na coluna A do quadro que se segue as suas atividades atuais ,., d,esde q1,1errelacionadas ao assunto de sua(1fp.rré�õt},>.ção. Indique na coluna B as modificações introduzidas nas suas atividades desdé que decorrentes de interação originaqa pel11 reunião. Ex : Sugestpes �e novos. �rab\llhos, cita. . çãd de . algüm dos auto.restmódifibiçâo . ê1asJ'füpóf1;fos do Seu r,tfaHalho, etc . . . Jndique, .na_C_O}uoa C a natureza d� ,m�e��ÇãB:.q��aSt'r_ es�::i:br:h��\IJ ,Çntre VOCC e seus colegas que foi a responsável pelas modificações indicadas na colunu B. · -Ex :· correspondência:; , :dêbãt�s. , icori'Vék'as-: ljnf0f.m:ais, 'fte . . :) ' ,, · '  i '; · 
A Atividades atuais 

. . ---Gonduzir .. pesquisa ·na-- -- ·io· d 1 ,:1q , : • !..' [' ! i .l ) ·  qi:f. ., K�:n2. 2(nü;0 área 
, "'; .. .,. .. 1 ... ... ... • • ....

.
. . , , ' • ': � .1. • ' • ., , ,.. 

Gf; t i J ; i��r, · .1 . 1 :  3 1 ,  . r; 
Preparo de ongmais 1E,Uj) ·  ,q ; ' ·. ·.oJ,Lh rr,. H,1 ,ú:;·: - : ,,,J [] para publicação, relatório de pesquisa, dissertação ou tese 

-"-' : Planejar' e orientar a implantação de serviços:i ni; :i · ·;:: · ·de caráter -social em ins_:ti!uiçõ�s púJ:>licas e particulares. 

cJ;� .iuJ i i ,\ _: .i 

. e �-' :: -.; . ,f 1.. .  ·;1. :.:.: �l'f 
: .fJLJ. ru. ) .. ;j{,"'�()1 1 ; ci�r,·-' < '. rn� ... 

,<,_:;�·Jft' J  ; "  .;- ;:.C '· .· .. �:;1 Y) 

·- ·-·--· - - · · ...... - . .  :·rH 1. í !�1. -::"I f1 J1 rr�, �·nLr�1C' [l !J \.. .1��. {L  ;: e :.."{ ':.' iJ n�,. ;l • · f'l - Treinamento e adaptação -· ·--··--de fieSsbal "em organização 1. -'.;li .:.r;Jc.er t�i, c;\'.nq r ' Ci b. 'J: i,{,,'{ 
_________ _ púb icas_ e._particulares r.i,.:· . � ,  '3L 0,. :�, /., 

--::::.:.::-Atividad�s· l:lídática-s- -n.r ·· ·- · _ ___ _._ 
área ' ._: (Í �.j 1.;· l ::l2 l.S�) j j (  C' !�'.:10' · (>.óB;q fD':J §::;�\' . .  ti 

- \ d·; ·\ :: .J .. • d?::' r) :'-:·J :T-j_ S3 .t; :.>ft r_· c'.S"I rr.. · ::1 .... ) ----- -- t�tii� 
, .. ,,. :·, 1 � "  ,"1 . 0. � .. r, -,r .. : ·, ,:-� ("I: � ,:-1� ·-· "\i=:"1' 

, 

: _ .� .. - .. lC: 1 Ú l:: � :  -- Outras atividades. Especi--------f.iGai:,-- por-favor;,,_; _ ,_. ,f'.,:n:,h  -,,1,,.;:; 

� mrc s8 ( s r:_1.:n.em o ú,Ti 'il �up rr:·) . I  0J;;;ic:l::êl2úb I o , é',1! 

2í!i f; !'Il.".f<'::,,J d·,q c :°) G'.Jií,:L:q 011IuJi:, i �r- eup ,:niuo: tlb G .emÚrr CJf!9ffilJ:-i()f" r,.ro Oi ·,�:t.Gl SI 
1 ;:;,i ! . 

• _ ,... f, '�  rlt-.4'--:· 1, , - ,:·:: _.:_.-�,.a,;.;·"":A":......;·.;.:!:,......,., _..,,,....,._.,.,. ,,-,;.--------' 
1.-A-�te�ãção -estâbêieciâ�; fiJ�:i't1sJJt�Jt?��1\fü�ayr� J1�Jtft.iiãêi-·acarretou a 
-· ___ filQp.jfü:;_�ÇilQ .... Q.� --ªIgyJ,P.ª �$ ���tí a�fy{cÍk.g��1f #J�Jt�r!ffiÍ�t�yelacionadas ao assunto do seu paper ? sim --- não --------- -·--- - - - ---·--- - -· -·-- ···----- - -- -- · ··-- ·---··-- - ··-· · -·-· -- -----
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8 .  Como resultados dos debates surgidos cm torno da sua apresentação você 
buscará estabelecer alguma relação contínua com algumas <lestas pessoas 
com o propósito de troca de informação? 
sim ---- não ----
Se sim, responda a parte final da questão. 

V • _• 

Voce teve conhecimento do trabalho destas pessoas antes da reunião? 
sim ---- não ---
Por que voce selecionou est�� . pcsso,as? Descreve,r 

1
0 i;n�tivp

,' 
Eºr 1 .favq� 

9 .  Voce recebeu requisição de cópias do seu trabalho? 
sim --- não ---
Se sim, você poderia relacionar o nome e o endereço de algumas destas 
pessoas? Planejamos estudar o impacto do seu trabalho nestas pessoas. 

NOME 

ENDEREÇO 

CIDADE 

NOME 

ENDEREÇO 

CIDADE 

10 . Você encontrou nesta reunião algwn probJema) que dificultasse a, sua comu-
nicáç�o com seus colegas? · 

. · . . · . :  . , .. > '  
sim --- não---

01:i Se sim <'descreva por favor e faça sugestões. Você ·p�de_rá !jer útil tto plane-

' ' 
' 1  

1 1 .  

1 n I i i, , 

jamento de futuras reuniões ----------------------1---:-;;? 

·��----'-------·---�---..-------- .. 7-- .. � -,--...-- J ....... ----

• 1 · . , , -i 
... ' • ! 1 r, , . ) 

A próxima questão relaciona-se aos fa;o;�; �ue mais comu�ente afetam � 
cómunicação científiaa.. na. sua área. -Indique aqueles que você identifica 
(111 qúe já vivenciou· como, sendo reais obst,:ÍcuJos . . à comunicação informal. 
....... _ Dificuldades ou bloqueios na comunicação com colegas ma·s grad açlos 
-- Dificuldades ou bloqueios, na comunicação . c;om ço!e.gas .m�nos . g�'t; 

duados 
' ' r• -- Distâ eia fí ica ) . .  

-- Barreir�s linguísticas 
-- Adoçãa de diferentes abordagens metodológicas 

Bloqueios Institucionais 
Falta de intercâmbio entre colegas e instituições .qµe trabalham na 
mesma área 

-3'; 
Outros. Especifique, por favor. -·------,,-:--T:-;-:----r--

' , .  -----�- -------

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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:J')C ,'J cu:., .  1 1 , •:· ·, : 1 . , . ,,. i, ; ., l 1 1: , 1  , .  J ,.r .J;;r 1u . ,. , J · . , 1 .. : .  ;,01J , , '_.1 . JL · i: ·:, , .1 . , 0· . .  8 
l.1,0;�;-�.. c ! . ;. � .� ; ! .. 2 .: l r.: .• d iL  J· H·, , Lj ' U � �fi t > }  r •. D',)rJ • .·t H : :-- : i r;) . J  ·rJ· . · l 1Jd1J ! ;;_  J . 1 s :·.);.: 1 rd 

c(;1·, ·;1J; ff : '! ,J] f ! Í  • , J.i ·,. )!;'!) , , f • L: J i ,  t1qVl(j O f dú') 
-� . --- uf.. 1 1. ·· - - - --- rn: e 

.ü .J,· _ : 1 1 1 1  r,L L;1·nl :)� 11,(1 J ... .t:')fi ' it1�·.d , , ír� 1,G 
ANEXO 3 

/il l  - [fl.:<' 
ífüti1 1 :J o�ihWarHeMó 'ât fbsind ·�"�. qM .{i'.J , ; (J, f(Ji'.,· < ·.l.( :_,:.'í• 'I ·' 1 1 ! '  ) -/ 

·· c ,riJ..:\ : ! "l l ; . ·)cc (',i) %I'.,i </o • .•. :) O(',) Í t. Í :.: !_ >·:fl w1d·J:J·Jl �_.._10'{ . (J 
·- ---·- PÍ�.'1 -- - -· �d:(  

'"' · , fG:}b , :� rr;J �; ! 1 ,  'J:°J " ! ·  J ':-i bJ1 1J '.. J  � ·Ji'fi :.if1 O 1 f;( tz)j �·. ;: . � . .:'l i;f·1-:,bct1 f1:)t/.' , : r _ : f' 1
-: �  

e.;;cr'< , ( i  < :  ·J;: :Jr: orff ,�d ;kJj .11:i::: oS u::) : ;qrni o "IJ.; �Ju;c :J c:ürn.L i ·J : t.sf 1 c.: �Ll:c1.:1r, 

Rio de Janeiro, 
:IC.l,0.1.J 

Senhor( a )  Pesquisador( a )  

-1 ' 'no�- f;r Este •;tfo�tioiifi:rio� �dE_:
stiM se_'i ,t65-! �rti��nte�·J,.-:€: ?bse.1:{à'.dot_e'.�'.)1_..J.á 

Reumao Anual da Assoc.1açao Nac10nal de PÓs'JGft\d.uátJfto: �.o:Pe�q1'1,isas. 
Ciencias Sociais. - -- ----o.-;:. -- ---·- mi2 

.N 
em 

-:.,rr,;/c ! G!Pr�teride-s'e;J:a:tr,afés·· \.êlele;'5 J�tar.· il:is ,;val'iá'\'ei-s,,r�..c�J.:ÍaS 1 @ ·. :/ltuclo 
da ?�ssemin_aç�o, interação informal e do impac!� da info�ação entre cien�istas 
·so-cra:rs ··brasilei.ros-. ----- .. .... ·--- -· - --- ---· - -- >'5ür:-:c ; , .;·u EJ! .:. b ,_,J,vlf;rr;• . ' 
, .. ·-- .. - - -A- ·correspondencia;- os· t-elefonemas,-w..�-conversa-s- entFe--eolega-s-,- aulas, 
palestras, e etc., são formas de comunicação informal. Os Congressos e Reuniões 
Científicas, são as ocasiões onde mais se exercita este tipo de comunicação. Daí 
termos . escolhido a IV Reunião da Associação para este estudo. ,J cr<1� 1 �.1J..1 · ·,j ·"''",r:"í J; !r! ·�·�, f'� ... ? r1 f!; ·:11 ··i,i;-s . � JJ ·� ·:-CJú �;.: -n�1Cí:;.::I'.Jl ·_1 ;·. J ,-:'. :.t·) i . lr� i . . . ,: '1 .(� . 1 1 
f;:Jiidn: · • fAna'lísandó a ':·vanãve'l L(?()IllÜniáa'Çâo,fa;ereditaTU.Ós, iqúe esla ·ti:abafüo ve
rÚi'.ã-'rt(l rfb:riie'�eri ihtéfé'ssán'tes-·; :s.i!ios��io�,'.�o oéstotloxda'i Sociooogia da e:êncfa np 
Si1asH:1 'Nh �iifanl:�:··fodo'rele 'd'e.pêrideráudo;rínd:foe'1cl'f:! Íre.tomo:·.dds ··.quésti�HÚrios, 
EH:f.atizáfifós 'aqui; l à importância( rd"eej:siVâl! dêC-5\la)•COlabora:çit<lY. ::/ Jj'.';• f . . . 1 ·-·--. 

� � b  
Após o preenchimento, queira enviar este questiibnátim, àól seguinte 

destinatário: 2 ,)jj;fu�; ,d ê 'él'l:,, ,,-'J_a 
Lf :l!,g,i!O��o)�rú �11'')J.nt· -: i .-!' ·; ;/3}rr5 ... ':L:�!J �-h -'i.::�..lO�.l.t z; r:rro:...., '\ ·, �"'rr) C.t li ,  .. 1/pr-1 

ser m1:riffA}bâ Cdsta �Màciél:irn� ., 2J,;y,�\.') '-31.:las ··;ii;b�;j�i i/ r;JG;'i 
DRM. - Centro de Informações Técnicas 

-24030 NITERôl- -.RJ------·--------· .. ·----- ----

Atenciosamente 

1 0 3  
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QUESTIONARIO PARA PARTICIPANTES E OBSERVADORES 

1 .  Rt::gistre, por favor, os seguintes dados . sobre a sua formação acadêmica : 
Area de graduação ---------------·----------------
Instih1ição Responsável -------------�. -- Ano. ---------
Grau mais elevado em Ciências Sociais -------- Area 
Instituição Responsável -------.,-------- Ano 

2 .  Ordene, por favor, todos os ítens abaixo que estão incluídos entre suas 
atividades profissionais, utilizando o número 1 para a que consome mais 
tempo, o número 2 para a segunda que consome mais tempo e assim por 
diante. Indique com um O os ítens que não estão incluídos entre �s suas 
atividades. 
-- Trabalho administrativo ( reuniões de departamento, planejamento e 

aprovação de programas, participação em colegiados, contatos com ins-
tituições, etc. ) 

- Pesquisa 
-- Orientação de pesquisa ( de subordinados e estudantes ) 
- Estudo para obtenção de um gráu mais elevado 
- Atividades didáticas 
-- Consultoria 
-- Outros. Especifique por favor -
As questões que se seguem referem-se aos trabalhos apresentados durante 
a IV Reunião da Associação no Rio de Janeiro 

3. Anote nas lacunas abaixo até quatro trabalhos que foram as mais relevantes 
para as suas atividades. ( Para sua facilidade, todos os trabalhos apresentados 
estão listados em anexo ) . 

Trabalho A 

Autor 
Título 
Trabalho B 

Autor 
Título 
Trabalho e 
Autor 
Título 
Trabalho D 

Autor 
Título -

4 .  Assinale com um círculo os trabalhos . a cuja apresentação você assistiu. 
A B e D 

5. Antes . de assistir à apresentação de qualquer um destes trabalhos você foi, 
de algum modo, informado sobre o seu conteúdo? 
Sim -- Não 

' ..:._  ___ _ 

1 0 4  



C I  

,, . .  ' .�5!, sifr:, il)d iq�c, ·BO,r ,f�.vor,. a 
trabalhos ( s )  

natl!r'.�za. ; da. : infprma,çã? a_nterior sobre o ( s )  
'- 0!·· 1 ' r· , ., ... ,,.. .. <. 

-· � - _· ., : . ' J?AP.ÊRS ! , 

''t1?·;rn r f  V � � ' .; r, l . . .  J � . ) ;JJi 1
;: r:r..:� �) ; ;; � J · . '  

Em contato anterior com o autor voce soube do 
andamrnt�1 do trabalho 

A., -1( B, ::C ;; D 

o Voce foi informado dest<J!, , ttsihalh:o por, ,u.m c.olega , ,1 ..) "�'- _ 

. r .  de sua própria instituição. , . . . , ·- . , 
Voce foi informado deste trabttlhcf pór · · ui1l' ' côlcga· ' ; ·,,� 

-· de outra instituição. . · ·. , , · · · · · · , ..,!_ ' ·._,,""" '�u_ · , .  --
--- Voce--assistiu a -uma apresentação oral ·· do': trâbalho, '  < •1 1 ' '.  · ' ·  •• ' ·  

-- feita ··pelo autor;--·antes desta reunião. ' .. '. . .'.e'. ,., ..:.:_ · · l...;. 
Voce tem uma cópia destà0 1dpresenta-çJ6".'' ·1 · 1

) ·, • : -- -�:d . , ��. ' 
Voe-e-_ leu um rdatório d�ste }r,aba,V10 nfo:··es_crito · ·· .-.... , · · ·. : 

· ; - ; '.' ) l:,; 

especialmente para esta rêun1a9. Descreva, · por fa-· . · ': · , . ' 
vor ( artigo de revista,. docuniento de ' trabalho, re- "': , ' . ':. , ,  . ' , . .: ·'· . 

- --·latór:io téc11i"co ·etc. -------------------- -- -- : _ _: • . , ; '.  __ 
., ·1 . t· = t 1 '.· , ,  ' ' '": i. j • · 1 , ;-1� ·· ; :;',;"; � f:'i '• ,_,/>'- 1 ; , � ·; ... ;"f .. � l. 

O f T' •, • e ,·· • '" • · •", ,) , •  .-, " 1' 1 , - - utros. Descreva�- por avor -----------L-...!.-:�-L�__:_�...:..'-:-'-:--'---::---
-- ___ _.. -- - - ;,.,�? ,  .• : -� '·'; --! ,' •  •, U.- > i o

1 
:• ""'í 'J 

-� ..-·- - -·- - . • ----------------- ---· 
• ' ,:... 1 .  ;., .• <. _.., - ' )  ·---

1 � , .i . <;' ) -:J ' ' ') 

_ .Qu.al ..er.a_o tipo da.conhecimento. que .. você tinha. dos autores dos trabalhos. 
PAPERS 

c.'1 2" > 
A 

f" Conh'ecimehto pêssoal anfêrior1 1dôi áutàr ,J. :;, ,'<':; 
B C . D 

: ' ; .  ... ::, _  ) . •· " "/ _j l 

Conhecia outros tr;abalhos do autor ,. . . 
· --conhe"cia a-sua reputaç�o • . ; . , . . . . . . c T ':', _'' - · 

':Y" . . (·-:---. · --
••. ! 

Conhecia através de 'cit'açõeJ,\, , ,  ... 1 • ..?.e •1 · . )  e., , ·:.: .-·-2: , . . . . 
·--Nãõ êõnhe·cia os ãutores , , . ' , .. ___ ;.: . ·:_!_, .. .  . )j ..,_I C:} � ·r i_i , .._<:, ., ( 1__:. ,.\l f�'): f C:1 _f .. · : · -:· : ( f� .!:C;· �··1 '..!. 

�-��-;-:._:L
-:;--

-

, ; ·\:<) · :·�er ;  r.., \" .. ..  ..:ir" lr \°' ' [.J , ·1 r; ( ; _J
º .i .n ' .·: • �-./'� !··- �  Outras formas -----------------....!-'------· ---:-----:.---.----

-· -- . -·- - - '�' '· - , �
-1.

, ·� j : • •  , _ .  \, 1 

.. ;- � ;., ) : .
t 

l • r- . . 
• � ,� c , :j ·11·:; !: l • · 1 r: ."'1· �) C.·<· ' . ,·• q -; (ti '°' • • • �n ,�f 

; -: l _..,· ·  

õ."""Você·jã cõrifatou-ou planeja contatar algum dos autores destas ·apr�st'rrta<;ãe� 
-- em-1:a.zã.o do.: .tr.abalho. apresentado?...... ... ,r  . ' e' ' -.\ '.: l : . · , . ' . 

sim -�-- não ------
- -Se-sim;- ass�nale-- o tipo e- o pr-0pósito de t-ais· cont-atos· ·nos- quadros- qué· sé 

seauem. -� .! 1 /} �jj�-t 
� -- � r · . J � � - ·  7 .... • . .-_ ' r �· ·. j-Jt, ,, s ,-1 r !:'1 .. _ 1 rr: .. . ! , ,:_ , -� f . -� 

qG.:..�J.:.<:.· i ;_ ·1 J J· ;;_,: -. r •. .._:: __ ,. -'...: rj';' • .  ) ?.,jj ;." J .  lC 1 

!.J.-' _; - .!) 
'{JP?, .. ,?e cm:;�atp 

') . !:_, h., _ ··0 . ... 

"P,\PERS .. 
- A- s -·- e· ' · · p 

' (,·! ' . ·:·G . 

Correspondência anterior à reunião 
Co�ws:po_!)Ciência após a reunião 

. e, � - - J ,  : ... . 

e PergQptas .Jurant� · os debates � -.:-::r;-� .i, 
Contato com o autor após a . sua apresentação_ r .... � . r·, J · · -:, 

·-e· .. ·-·· . . ·· , f ( . . ., ()- 1  · . .,.,q . ; .... , , ··\' , · r-, .. j��, utro contato. Descreva por ·  a:vo;r -------'----'-'---�----'---"---·--·-----
-- ___ ,. ·-R�... ---·· 

' 
%,.>: ·t '. e .  o· .. ,o ··t t. r. · ,� · .. . '-'" 4 • '· : :  '1 ·,-J :::'", 

-� -- - -----· - ------ t)�ÍÍ ;"',�·--· .' 11 •·; '\ :.Jb� . -: r
r,.J:is\r·� .... ·� ,.. .... � l : �·· ·s_:!Jsi4 __ 

Tt:· 1"�f · 1 r� ,;1 J .C:l!J!,.._· fJ : ·;; O ,  F', ''>"t -:' 1 : (' 1 

PAPERS -
.. _______ Propósito do. CQJ.lJ�tQ.._c;om .Q �ut0r r.; H_ ! ) . __)' A .  · B .  _ . e. , . :D 

__F.edk .cópia ..do-'.'paper:'_para.. uso -imediato .. -· ... .. - --- -�--
Pedir . C9Ri� do "paper'' para uso futuro 

-�se'M}é"cet' �lguns 
I 
tópiSºt �bscuro� do yabal�o , _ 

, ObteiJ info&iações nã<Y"cóntitlas em ' ·suà, apresen� . ) 
--

' a :::::,=i · 
__ tlçãq__ -·�-- �--- . -;j-J !J .. ;-; ,-� �- , ,-=+-
J_Qformá-lo _d.o tmb.alho de investigaçãq, 1 cà_Çi'_Ç>Mtr..ç� e, ' ·h' , ,� e fri _ '.) 
_p_e�so..as... --· ·--· o:-.-::��:.J7. ·L·--� "'f .;:-;

_ _Qbte_r_�uas ..Qpiniõe.s. sobre o seu próprio traQa)hQ ; ·""::,' �- -rr;' ·:; T77', ., "'::_r 

A .. •- p fa "fi . ' ,. .,') C, � ;, ' " ' � · . ,_;, .- ' ,. . .  --·-=OS;---· or- ·vor;-espec1 que. � -.l..--:-------·---------:--:-�..c.-..:... 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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, 7 ;  , . .V0cê tem,i our:já têye r;�rlgüthadàtii:vit1ticdé '-ná· mesPI'Íh �réa ·,aei 
0

rlssurltb� difs tra-
balhos apresentados? · ( , ) , ur l\.: · 1 1 .:: l 
sim · : ·-L�'í/ 'não -- --

'- : Se sim, indique,a natureza de sua atividade ( atual e anterior ) na mesma 
área. ,., 1 , v l , � 1_ .,.- :;::i. · ; ··. e, ; :  : . J i·u c, j :c, i ·1 .-) .! fH; o .i 1 : ! ':, , , f 1 1 .�t 

w í! rdv ; "PAPERS1· '.;t ;: .. 
Ati,:idades anteriores no m��r:r101 .uss1.il11to <cid"-ttabaHw· !.: uLrAnc� 1 1i3 ;;.,1 ci : , " / D 

-· " '  ·- · ·-·· ·-- ·-·-
. 
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�or ) ,  ��;.
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v!�de de contatos estabelecidos com os autores destes trabalhos? 
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2 .. ;� i-i\�'3!) ?.ü �e�1uB c�· ·1 tc,g1-):o 
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-f7ebates com·-autor- _of;;_,_g;_ 
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9 .  Como resultado dos seus contatos com os autores dos "papers" A, D, C, e D, 
Yoce decidiu estabelecer com eles uma relação contínua, com o propósilc 
de troca <le informações? 
s;m ---- não ----

' ;. Jj., : ')1..)1; .�J\ Jjb l .1Jti r�/-\ o.! º 1 ! , J:.!.. \; I J;f1 ,•J �J.L J.íl ·.:.. (,·,)"J(J J ; ( ), � : )�l�J . 1 1 !,.:b C .t � ·,: � ! - : d  

_ • t · ,, •J''( , : : St:J1 ;sífu,:.;{1_11uail ; ·ID rti:po:C: cte',inf�1'triaçüÓ 1 ,p'ó'dcrhnelé� �forrietetl,.que1 ,'seja útil ao 
1\ ( C i)Lf/')j d J  1 ·r; · : � ·-.'.J�f1,� t.OL • ·1 : J  ,-,r�· J .. -. , · , ."' ! ;  

seu trabalho? --------------------------------------
---------------------------- ' )\_:...l�' .-,�. '\1'> ,> ·.. .._:.��Q ______ _ 

10 ,. ,Ç,�ri:�W�JA�fotttv Réuníão da As·sociàçãci ·co�;,ri � toczJf'g��t.d( áí�cração 
e " 'h��ipa,. :a'ui:�ri.��)f,�enéóntio, você · ie'c.E;b'.e\i )pfqrrná�(i"�s �qH,�)ev«rn 6j fevarão 

\1oêê"'[;â · fazer · môdifíéa'çô'cs em · algÜirias "'é1ás ''s6âs'c. atíviãái:f d' -ae trabalho? 
sim ---- não --- ;:.::.0� . ::,t:1 ·.--� ?.\)�) :::�\:) ... 

- ,,1.rl :rr/:' ,, , , ,·,H ., . . . . . 'º dG'.ú: ':: ·10 ,_,L] 3 �' 2'.J? . . . .  ) . t• i) , . .  :j -- ;u . . e.. a at]vruade qm; sera n1od1fac;'à a --.... -:--:-----0,-,--::::--., --------�--ibl lY,rJ:.., .. ·. n� ·;�!!O)G.�. ·- �·:::; 1 /l . .  � --;n:c·:1!,rrl sb 2�:�.1 ·1 .r:?ct;��rr:. .:J. ?!? J'j i.:.:;<·--�?.f-... -·· 1 1  
�c,::.J-1 G:) .!·.!)JJ 'f".' f_ r1r::··;-1! . . • • .  ') : :;;3j";·:Y? �·üCi �,�_j r.�71 .>D . �\ : ; . ' � '-"V::Y•.rj , �:"'J ··- � J  

i !e�i!v'í (j��_') :;3 . . . . . . . . . . .  � ' ,  . ..::.:·2'--1· r;._:<� �� :_�_?. 1:i-, .; ..... : l.i 8 1  
�j!l�· (t J..'�1 . . . . . . . . . . . . . . . 2:I:Ljd·: -� -·� :-i.' !' J .. :/: ; : �j 

o-: �:)j,p_::,�f. ?.�Ó:�_ ;� :Tn ·�::�1 :'�!jifo<',_ .:�:- )��\;. -:·:· 2v'"'t·:r ,,. :1 < 1::...;.:. :·.J f' ./.��i (,J. 
11 . Voéd '�tfc&.ntrdirn��ta reuniã"O ·a'lguWi' r.;obiéfhà'11ul1diflt'&ft�'s�I ii sll� 'fpmu-

. 'ri._ iHfç'ãô.· to,,.;._) sêú-�,(colegas? . ,  " . �,,: . .I. ·n..s !, :"l l.' ; ;, e. :; "  ,. v .} -�· , '  I 

.. ·!.q-... .1 , ..: .il1 :�-j�) _ 11f· . r. . . . . .  tf; _; ;/·iJ  .;J�� :�c.- -.,: I ,.: ·�- � ·� -,: -jc: ··í ·; ,..,,. ... �) c· l 
sim .;s-s�x=-::r.�.r�?;·: -T::r--� .  . . .  !3f�JH : · :�: .. :-� :. ·-� �J;-_. ,� i '· i:' ·L::: 1 . .  ,�:·--. _ J �: � 2  -- �?! 

Se sim, descreva por favor.,-:,e façmisúgêst0es�ri"VQicê. �põdêi-á-- S'ê'.\:'.'.ótl'l ao plane-
, ja_wento .• d.)

e Jur�u,r,�� reunt��s, . . . . . ·- , e l , ·  , :,!. , . . . "
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r- h  ('' , -, , . .  , -,.- ' )  --- i'",: lJ_j J._ .J j , . � .  '.-- •  J, . .  ;•..,·. ; .,. .. i.. • · . .!;.« (., · · -�� ... � .-.:.:; ,,\.J .· . .J. �vJ  . ,_. , .,.  . ..... i� "...,_ ., .  \. , ...._ . 1  ... 

: \:-:;[ oru1::/\" JG . .. . .  � . ..  _ . . - 3�i·.1:_. :-· �1 ; ·:.: � ���_..;\:. o;�·�· :Jhy,�.:-i I 1-. i <:. 
Ci ,\..� .... '2 ;.,!_�/:-� .. ·+ / 

. .. / . . �i ' ·y·  .:'"· . .  i 
�:;ç �;. -.'·:3 .: ':' .' , ; �·,; � 

--2��· i.ú�.· ('i1 ··:;J 1·-1 
. .  r ,· ' ,..e� 
\,.>. ;_ .,J -� 
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G�i::.,1.i.fO ./A.. 1n?�1c8 n.801· 

0fun'l 2 .-/19 20> .. s3:.;;;;:nE1 ?.C .) b.�n.�.} n·:ü!>.:.i !2  () 
úiY "){Íf;:_ d.n11.'" 

5!,) J�}L:j 1L_�\� e '; :-)r·>.':.'.'�i r; .. �:::·1�:�: l'. 
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f;Í) ?.3'/ ;."tjB (;;)i1lfoc_f ,JÍO�J,:cJ ,,b ,l ;1_ ' . ,;;--; : ,:;_{ A 

,'()'Hfl , ;;vi:f.í.\'�t? ' 0 ° /f ;::;,\ O.i:[:.c: ':.5 . 1 VcfT 
-whd ;;b1,,.::;;om8G sb 2ciR:iG Ój ,.c,r!.� · r. 1 ,�:) 

. . . . . .  ' .: í1j 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



1 

--. 

1 

'.., ! 1 · . i:' .. r ·1 . :_• · ·c, : J . .* u • ;·.; · :· : 1 ·-:.r. , 1..·,h � '.; : : : � : · ;i ·n  c, rr:o ... ) · '"' 
1T,·; · · ; , ' i  ! . f i 'f. ' f.". ·:i! ·:: ! : j i_ :., -� y_· .. ; .. ., � i } : :  • j L i  : : i -_ JIJ '_1' 1 •:; / 

--· -·· - oi: , , - - ···· w · ,  
Relação de . trabalhos apresentados na IV Reunião Anual da Associação. 
0� 1 t;r,ab.�füos. , estã9 :r1:1l,i.9.i,Qnp.dp}", ,g�!j!,b"� í dp! > gr� �$: ql)le rfol.'aIJt apresen-
tados ( os títulos aparecem abreviados ) .  

- . 

· ·· ·-· -.. - - .. -.· -· ------ -- -----···- - -- ·- :. - · · --: . "r� ; ;  --f !.:1.1 , , ._, ·;: 

. Direito . . . .e Sociedade_ -·- - - -- · - - - - - -

1 - Linguística e Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luiz Alberto Warat 
_ � ,..... Sqci9lo11ia e Direito . .  , . . . . . . .. . . • . . . _ . . . . .  1 Tércio, S. Fer.i:_az . , . . 

,-' : 1 ·J 'J f  ' · D'"· , . \ ' ,t)q, : 'p' '
lí
í"t'• ',; ,/.; ) :· ,; é'·' - '"j(i� ' /; 1 ; 1 )  C,,.: ffl"'.' - ' · - n,,J..,.eiln. l(l l«la:) ;c/dS?·

ri
'to· }l - irei O e O ica . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  • • . . vUV U1, ;:). . a · S . , .  : -.. � · .. .. B· ;b]'.' 1( · , :t!-' :;·

s
· ' ·1 · 1 >'0\.j.f· .d' : 1  \\ L ;,'..,1� , ' J:)UV l .l'l3f1\ .) d -�f)a' r' 1lo' "B' l !.i ,1·a; /c·i/a!,�'o . l:l - i .1ogr.ana e ec1 ua a soo:.e , . . . . . . . .  _ . . . .  1 . ,. . ._, 1, .u a 

,: • . . ... 1 ' .1 .. . 1 J �) í ,J ::!.. ! .' ih . J. !. t', '.'_e.; ) ,; __ ,.L Ui:-:1 .:; :n!J e .'·(J'
-:

'��1 !t f ! ' f !fi l '!':)\'_H J H 1 J )O\f 

Partidos e Eleições -------- o:" : . :  --·- - - · -· mi ?. 
5 - Racionalidade _Conte_��!-1!11, . competiçãq __ . ;;,· . "Ola,Yº� -�··, qx:nj Ju..nior 

-- "6 · __ :: Ás'-Eieições ·e áº'.Ntef-h.l.r'i · Póiítf2a): �� ) :L _ _, ,_L I_ Amãtlrt tle··sôuz't{, 
7 - A Delimitação do "Político" nas pesquisas . .. . ___ Fábio W . . Reis __ _ 

- - g---::- Gcimpêffçãó, ... "Exclusao·--e --Rea1iiiliãmênto . . . José A . . C. Lavareda F. 
9 - O Sistema Eleitoral: uma . . . . . . . . . . . . . . . . Bolivar Lamounier • -- --- ·  - - • •• -- -- - ·-- ---··· -· • -•• •• -·------ ---- ·--- •-••- R-----·-- -

Elites Políticas 

10 - Estado, Classes e Elite or_gânicaf a ·:i.· 1. • , . ,.Rtmi n,.e�ff·-·� -. . " 
· · ·· - 1r :.:··-Assodâçõéi

. Empresãriãfs-deháóf?irJu�i r: .�
1

� 'M��fa �loitl�ti' :Ceopoldi 
. . _ __ 12_ -:-.. U_!livers.idade _ de Eli�es Dirigentes: _ o . .  _ . .  _ . .  .Ir,en�. A�d� Cardoso 

13 - Biografia e Cooptaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sergio M1ceh 
14 - �fáquinas Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eli Diniz 
15 - Francisco Campos, Trajetória Política . . . . . Norma G6es Monteiro 
16 - A Tnijw;Ari�, d� EP.itácio Pes Oij .. ' -· . .  - .· . . . . . · j Hwnber�i M .. lo ,,v r J · :JiH'f7 1:!.. ' Iü \.(êêii8° Vif.ttÍs{f\lm� 1 

aWâHs� ' ·'. ·?'- � .ºi'.\
1
:

1:.. ,. ;�)úi;���i-�rnw-4tiêw ,.

!. 

18 - O Tenentismo e seu Impacto Político : ·:·: ": �- . Maria Cedlía:' s: )Forjaz 
19 - Sistem:1 Partidário no RGS : uma . . . . . . .  ·.- -:-··HéHtf1tnriããâé m,z 

· . .-1,dq · ,, Íl.e."la1Jões,' ·lríterrza.,e,iç-r,iais.-e� :BplíUca; íE:rter,na 1 1 :orr r,'-"· ?:.it·;l: , ;  i r  t>� 

20 - O Novo Espaço dos conflitos regionaifJJn'. J: 1 ÁiltgHfa êaii�?F'"J'hoto 
··--- .. 21 _ - A_ Revolu51io Islâmica_ e a _ Crise . . . . . . . _ . . · . __ Severino Bezerra __ 

Márcia Barbosa 
Manoel Barros Mota ·-- ·-22· � - ·PerspeCtivãs Põ1ítTé

.âs. sõbi-e -osuêle-ste· -.�-. ·:--. . . -Mânô�C s;-nch;z·---
·--- --- -· -- .. .. __ _ _ --- ·- ·  · - ·- -- ·- ·· ·· ----·--· ···- ·-·-· · _Fábio _ Gonçalves __ _ 

Paulo Kramer 
23 _:_ Pers,I?ecfva� sqbr� a. �J,i;w� Lat�\1ª .--· • � '5": .;J.os ' -Riba� �iei.ra , C> r 

)'.r_'.-�4' f. r< y 
fá�1�J;��W6� !ifás�Í�iro .. ;é. !-�s. ·-R;êlâç��;. :'�i; /",.4��'aóJL�z �C.é!'f%_ · - ' 

t1, , :2t1:.::''A tê�áli�a\ J..'.íiTitar 'da A�âlíse · ·tras "·: ':: : '.  :· : ,.Máriüél" _Dp���%'�eto 
-
1 26

1
. - As Relaço�s entre o :e,i:as\l , .e

�
:; F.TT A , •• .• .• , .,;· ··!' T:ullo 1 ,Y1gevam 

�0 J7. <:�?A� I'qt{\ic� 'B(a�ilei�i' !RâriJi >! /4� :t�:r�� �-�(/ " Jpsê)4aríãj
1
�J.. :;pereira 

-r. '�8'. r ..!.:"füa�il'i'd Cõriié'rcf6' Jnt'e7i.-a�ionrr dé .Jamias· ·. -c16'vis · 13�fgi\gã.o 
·
--

29 - A Políti�a de Não Pro_liferação Nuclear do . . ���f�)Íifs.f0 __ 
30 - Perspectivas do Conflito na África Austral�·· · ·; -_)4Uiqar �S.Clp'.\entQ_ 
31 - Política Imperi�J :,�ç1'.?.l�R-ffi k�Jjffl-wthr ;; ,;:tr:-_ M!s(#ij��.s. _de Lima 

Movimento Operár-io e Sindicatos ú1,,ro;::ir.; i i J 2d coi-::ivpo/8 
n�1 --� r. r!} 1 /';..'.yj (; i J ; )  ?. �:,t �1:; , -.: : :r ,. �u ·�. ];:1:,f n) .:)·.l ; . ·, ·.i- r.: ic.\nfr:� -x�LI! c·b . s:!'f r;r;x -

3� - Igreja e · Simlicalismo . . . .  -. . . . . . . . . . . . . . . Helqj§�ú �Ar.til)$ 
· --�1.--:-. L,,1Ja,. Lfder, . ..Op,ex:�.rio_ . . .. . . ·-: · ·-· -,,:� ·;� . - �·Y·l · ,.G�11çtQ M�iru: Rodrigue:; 

34 - Os Quadros Medias do Movimento Smdical Ricardo Maranhão . . 
---ªª :-:-.. A� __ gt:�Ye.s .Ill!_ .C.ons.tru.ção _CivJL� . .. . . .•.• . ···--· _Nau: . -Bicalho-. 36 - Corporativismo e Representação Sindical · no Amaury de Souza 
. ·-· · 37 - _ O Ressurgimento_ do MovJmento_ Sindica} ____ Maria .. Hermmia T. 

Almeida 
38 - O Sindicalismo dos Bancários em S. Paulo . . Letícia Bicalho 
39 - A Organização do Mercado de Trabalho no Maurício Godinho 
40 - Anotações Preliminares sobre os Movimentos Marcos Flávio Soares 

Organizações e Sociedade 
41 - Organizaçção e Estratégia na Sociedade . . Luciano Zajdznajder 
42 - A Estratégia de Controle Político através da Antonio Augusto Prates 
43 - Reorganização Administrativa: mitos . . . . . . João Batista A. Oliveira 
44 - Caminhos e Desvios da Democracia Indus-

trial . . .  ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Laura Dantas 

106 



Organizaçüo e Sociedade ( cont . ) 
. 143 - A,. ,Evolução da ·, P:t'ff,ici}?ação,\ naSl ' -Ür.gainiz_a\.' " 

ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  r . . . . • . • . • . • • . • . H.obcrto. Vfnosa . 
' : 40 .i. �fodalidacles ' Or"anizacionarSci ·de' Clorít'rb·lé/ • :r i 1  u! i ; ,  l u. · ' �  ·· · tc-

b , J I  i..{ 1 ,  { r ,1 ) :... ; , r· •J f) ., j 1 ;. r� 1 -·v� '. ' ..:.Ái J ' '  , 1  ' 'c"'<J - -�.<) sobre . . . . ,. .. . . .. . . . .  : : . ; . .  :: . .  � : . :  . .  · . .  : . . 'Ju11ó 11.. Salrifa:"· J 
· 

47 ' -'  Xotds sobre 'a' 0i·ga17iz��Jo �o:isi�l. (;1!1 ·, • . i An�9P�?· Lu�z}�a;rxão ': • 
48 - fundam�ntos ,EI?istemolb1g.ictfa da TO·< l .' . : 1 • Cárlos ·Osma_r ', B.ertert> 1� 

r 49 .:_ A' Pós-Graduàçãd : o CasQ cl\:! · S istemas . .  _ :  . · . .  : : Edmun_do Çampos Co,.çlho 
� •. l  ' ·l.. i].,.''\'/ • il f l .- ' lL. ,. ' • } :) __ /j . (li:���._� ; · � r  .... .;.; l (.'ó 

,\f.ulher: na 1';{Jrça_ de . Tr(lbalho ·e , ; :: J. • ;J 

�Q - A \f�flter J:I�,- Formação Ui;ii�ersiÜría'. �ft,'. . , ' �-�i�t.b: :flr f:is' tlnt?s:� . · 51 - Funclonária''Pl\blica : _a Q_o'tla· de Cas.a cJas _� "  ' }alik!ê.'._J-4acl1ad.�fNet9�' 
53 - A Atuação do Estàdo � a ' Orgànitàçãó·· tl6 - · ·- · ' ·1 _ 1  - 1" , .. . · 1:._-_i 

" b ' o " '  
, · · ' " ' Tta 'a: lho . . .-. .  ; . . .  : , :, : . . .  ._,:, . . . . .. ,. t . . . ;: � : . . . · �{rir/à V,� l�ría: ' J,.1 �-e1li1) 

54 - .-\. f�reja � o .Estado1Ndvo : o' <e·statuto · .'- . . ' .  Simon Scnwa'rtzJúan t, 
53 - �f�tr/J. Fá��lc� \A Organização Pólític�.,da · : . ; Ai;ià · GJ�r� 'f\ .)Übeírq. P 

" , , i  , · ' r '  · · · .J . ·· · 0· · Aihélia' Rbh S. B. Teixeira 
(; , :  tYt , 1 e,-.. ,., · _ ,,e.,_ _;;) ,,; Fitjpinâ G:hi'.<l-n�H.· 

56 - A :\Iulher na Inclústria de Confecções . . . . Cheiwa R. Spindel 
57 - .-\ Dupla Súbordinação _da \I1,1lhex: análise dq Vera Maria C. P�reira . 
58 - Oroanização do Trábàllio -ê2Foiçá d<f Tra.J :, · �-�·, ·· •1 ·' 3 - .: -' -· · �.\-J 

;, ,, iú'b .:;;Ih / .. , ,  n ;, i - < . . . . . ' '  . . . . . . . . . ' '  L' . R s --· ti-,·-- · � ' a; ·a - . :- . . . . . .  : ..:  . . . . . . . . .. . .. · . .  , . . . . .  '.\ '  . .  '•, lVl.0 t" . . qlvares -.�j70,) . J',,  ./ · ? ., '. · , ' ' l · ._ ( ; . :.' -� ! _;,; , .. - .  ' :;[; C Í-ieitor ·M-. · ·cauliváux · ,í? 
59 .2: :k1�Pulhef fri"o 'Processo de Trabalho : uma fá-

:n! ," ·1 : ieb?íéa·· ! . .  1.: • .L. : ! A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  _ . . .  LiHana Acero 
'Ô(J�6..;'-9p�fá;ios 'lT'êxfêiJ e de confecções . . . .  -- ·· . . He,leieth Saffioti -. 
6f:';;1' ,'..\ flmiílià' e'ntre Funciot1,ários Púb1ic6sâé�- . ·:: \A.takêy--M. ílo·dtigues � e 
62 - .-ha)iaç�o , das Cop.tribniçõ'es ' dai PNA'DI's: ec·í 01 • , . . , · ,: - .: , , ,J - r 8  

cen§us'1.' : • • '.'1.' : • • • •  : • : - • • • • : • •  : • • •  , • • •  : •• · • . - : • Tereza C. , Cos.tâ::1 ., "° • "' r. , , :; ,··�:- ·· :-:.. �·R'osli Matia· R''--S1lva e'?. '] ·"'"� . ·."" .. ,.·.. /f _, -, • ... '•i� � · · i ,J , ._ 1 L  , ., . , · .n,, :_ · ·. · . · . · · · Lucra R. de Sq\.IZ.a _ 
6'.h-1 CY 'frabalho 'êf't Mulher Brásilefrií no's 'anos -' '70'-' fFiilkia R.' 1fadei(a ·· :J 

�' '\'·- ",, "'� · ---, ifaria' Morà'és . ,1 ·· · < :?.  
61 - C m_, .f gü"\_' ��pld�ttório �ara �omprne�_sã�1 d�- :,N5�rr_1ª,, A��1�a�)-� _ ,,8 

.;o,. : S(tr;.iologia. ida. ,G_u.ltura B.ràsilc.i.ra. , ,, .D �; ·, �- ,, ::· r, , , · : " ,.J'í V)I 
� J .. 

,. • 

65 - Padres e M�lif�r�s em Tomo do Cu:lto., à0 ,Pá� , , i , " ' ' . A.- ., . , . , . , 0 ,  . .  • l • • • • . . .J._, . . ·p· .. s hí ,. cl _ ,, , ·, tria . . , . . . .. . . .. . , .. , ;  . . . . . . . . . . . . . . , . . .  , ..... . .  ,i , � . 1en;ç anc � 1 ;-;· , 1� r  
.,,,6ct..:...· o · co\1ceito_ de Cúltura é o Processo de· Co� " <.1 � .  - '· ,. � .  ' �  ' ·  

nhcciinento . . .  - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . Glauçia V. B. C ,  Branco 
67 - Problemas da Construção de um Thesaurt.!Q" �.-�:,1: -,t,� ·� ,: •. ·,'< . 1  

da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . .  _, . . . . l;legin;i H .  Tavare.s �J r .... ) , .. � - -,- 1 '.- • .e . ') ..... 'I -� .... 
68 --, 1'rar{sforrh,acões Culturais, criativioade pt>- · ·. · · '· · ' · · - '· -

. pu'Il:i.r . · . .',.; . . . . ·: . . . . . . . . . . . . .  ·, ·  . .  .'.·· . . . . .  Qlga �. M._ Von Simsop,)f 69\(.Airipa uµia; defiÍ:iiçã� �o "ser brasileiro:� .' . . . 'M/ri� !saur.a · .. \\ Qu_éirQ�·; 
70[ '..'..: Colocações ·Metodolag1cas e Problemas·de . . Renato 0rt1z"· · ' ·-·� 
71 - Notas para um Projeto . . .  produção, ;_ç.ifu_� : . , · ... . :· - ,,;i \ · �·-

são bens , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sergio Miceli 
! t 

1 
1 ' ' : ·, . •. _i ! . . ' .;... . • ; ' -:� '� , .. IJ. \  J,1, \

-, 
t.l -- '.j:()i. 

Rcl i giao e Sociedade ,_rio,_ "f?,rasil Con;{�mp9,râ.ne.e }K ;r :.; ,: 1 , i � Oí 
,:..,: ; r. t '  ("" : ·· ,t· , . , . . . _ . •. ; .. -: ·")• _; _,,}2 .;-:: ���.:. pod,er .,;e _mápia . .  ; . .;·· _, · . . . : .  ·,: :, ; ,· . . .  _. '· �1ana , ';c:t1!1d_a:a.� - ' 

'- 7:31 !..::_!:>�,�C�\ebdçao ' do Poder: ·uµi rtttra1 umban-'. - •· · - · · · · · ' · ! 
%�!:iC\r' ,. .L � ; [  J,;( . ...1 · � .J ' l !}  ··� - ' .� J ? ,  p (,: -. • B· ..., ,. _,} 01st'a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . atnc1á 1rm:1n 

74 - Firmeza e Segurança num Terreiro d�-. . fümta , . .  i 2 : , ,- :, . : -.\ . 

:-,·,. t 
i.. .} 1 

.. --·cr 

Rita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Zélia M. L Leiblitz 
75 - $ociedade Brasileira ; -e ,  Vózés 'd'Ãfrica : O' · , .. , -�'. - ,:. - . Á - J.� i 

� .. .Jn)/ , n r; 1 '. /  ;, u r · · · · · - · · ·R b t "f. tt' · · rpuc-lc:T . , 1 • • • • • • •  •, • . , ,  • •  • · , ,  ., • • • • • '. , • •  , • � .  O ef O p O -� · -
76 - Idéo16gia' 1Umbanaista ·e In'fegtalisrn§ ··.- · . . . .  �Ma-iía.,,Helenà Cot}conéL 
77 - Renre�são Oficial aos' C:últos < Afro:Bra'sileiros . I von� Magie · " · :  . .'.'. í l 

do:..1;r ').11 ,,,-'oH ·n '_')
< .1 · · · · · • Márcia Contins ,:; , ,  

-' 'j r t · 1 /  1(-,Y:)J Patrícia Monte-Mór 
78 - A Festa íl.P Nosso Serllfót dó B-ôriFi�2e lf � �:_7 Ueni �M. 'SilverteiíÍ. - ,:H 
7Q.-,- João_ .�fú!� Jf' no'.�:�.s.il_: _:asr�stos soc,iol?g/cvs: _Pi�17e Banchis. - 1< 

n:rgo.1 _) ·HreYarqt.u!iLéMofohzaç\io" Popúli!( . � · . .  ' .  ;-? . ' Ruõep- C-esar Fefuandd l 
?(J�\;;ci � f�pa �µ) Ap��qci��'�do · Néfrte' ': . .  ".v._ '·: : .1 • 'Datíiél ê�aif�{éI�tr -- ,. r I 

�2 - {Y 'R1tnal éla, V\§ttá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arno Vo0él { · · 
GO,í , ; ,r ,  

v . ,O o d>,cJ l f ; �  ,Or t.;.l·r1 ·-,1:��·1: .... r i  ...i .L J.  

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



107 



n 

117 - Participação, representação 
118 - Ideologia política e cultu-

r a . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . .  . 
119 - Problemas de análise de dis 

curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
120 - Anál ise da Pesquisa • • . . • . .  
121 Problemas de observação . • . 
122 - Urna incursão pelo lado . . .  � 
123 - Problemas de anál ise • . . . • •  
124 - Problemas de análise de dis 

curso . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

108  

Antonio Octácio Cintra 

Ruth Cardoso 

José Guilherme Magnani 
Gilberto Velho 
Lui z Duarte 

Tereza Caldeira 
Guita Debert 

Oscar Handi 



109 

AN EXO 4 

1 R egistre, por favor, os seguintes dados sobre a sua iden 
tidade e formação academica. 

2 

Nome 

Instituição responsável 

Ano 

Grau mais elevado em Ciencias Sociais 

Area 

Instituição responsável 

Ano 

Ordene, por favor, todos os itens abaixo que estão in 
cluidos entre · suas atividàdes profissionais , utilizando 
o numero 1 para a que consome maior tempo, o numero 2 
para a segunda que consome maior tempo e assim por: dian
te . Indique com um O os itens que não estão incluidos . 
entre suas atividades. 

Trabalho . Administrativo ( reuniões de departamento , 
planejamento e aprovação de programas , . participação 
em colegiados, · contatos com instituições, etc. ) 
Pesquisa 
Orientação de pesquisa (de subordinados ou estudan
tes) 
Estudo para obtenção de um grau mais elevado 
Atividades didáticas 
Consultoria 
Outras . Especifique, por favor -------------

Dentre os trabalhos solicitados por voce , selecione o (s) de 
maior relevincia para as suas atividades profissionais e res
ponda as proximas questões tendo este (s) trabalho ( s) como 
referência . 



:� 10 

Indique , por favor , o (s) número ( s) deste ( s) trabalho (s) 

(ver lista em anexo) 

3 Você assistiu i reunião· da Associação no Rio de Janei-
ro? Sim Não 

4 Você solicitou cópia deste trabalho 

5 

antes da reunião 
durante a reunião 
após a reunião 

Você conseguiu com facilidade esta cópia? 
Sim Não 

Antes de solicitar cópia deste trabalho você foi , 
algum modo , informado sobre o seu conteúdo? 

de 

Sim Não 

Se sim , indique abaixo a natureza desta i�formação 

Você leu um resumo do .trabalho no programa da reu 
nião da Associação . 
Você soube do andamento do trabalho através de  
contatos pessoais com o autor . 
Um colega da sua instituição informou-o sobre o 
trabalho . 
Um colega de outra instituição informou-o sobre  o 
trabalho . 
Você assistiu a uma instituição oral deste traba-
lho pelo autor . Indique a ocasião 

Você leu um relatorio sobre este trabalho nao es 
crito especificamente para esta reunião . Descre
va , _ por favor , a natureza deste relatório (relató 
rio de pesquisa , documento de trabalho , artigo de 
revista , etc . )  
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-·-- Outros. Descreva, por favor 

é Você planej a  ter ou já teve outros contatos com os auto
res, além deste? 

7 

Sim Não 

Se sim, indique abaixo o propósito de tal contato e, se 
ele j á  ocorreu ou está somente em planos . 

-----· 

Obter cópia de dados re
latados pelos autores 
Esclarecer algum tópico 
sobre as pesquisas rela 

.tadas 
Informá-lo sobre o tra
balho de outras pessoas 
na area 
Obter . -suas opinioes so-
bre o . seu proprio tra-
balho 
Solicitar cópias dos 
proximos trabalhos do 
autor 
Outros . Descreva, por 
favor 

j á  ocorreu em planos 

Existe -uma rede informal de troca de informações ,  na area 
em que você trabalha? Sim Não 

Se sim, diga se ela inclui pessoas de outros estados (ano

tar) . 
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8 Indique no quadro abaixo, as atividades desenvo lvidas 

por você no mesmo assunto dos trabalhos de maior inte 
resse. 

Atividades na mesma área dos trabaiho so licitado . 

Condizir pesquisas 
Preparo dos originais para artigo de revista ou 
relatório a ser distribuído fora de sua insti � 
tuição. 
Preparo de dissertação ou tese 
Atividades didáticas 
Instrumento e adaptação de pessoal em institui
ções públicas ou particu lares . 
Planejamento e ori entação de implantação de ser 
viços de carater social em instituições pÚp li
cas ou particu lares 
Outros. Descreva, por favor 

9 Houve algum acréscimo positivo, -algum enriquecimento ou 
modif icação nas suas atividades decorrente do seu con 
tato com os trabalhos que você solicitou ? ( Ex: Você 
vai citar este trabalho ; Você incorporou novas tecni
cas ; Você modif icou a metodo logia dos seu trabalho ; ettj 
Sim Não 

Se sim, descreva a mais importante de tais rnodific�� 
e a ativtdade (indicada no item 7} que foi atetada . 

Atividade 

Modif icações 

Atividade 

Modif icações 
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10 Seus contato com o trabalho solicitado e com o seu au
tor resultaram em alguma modificação do seu trabalho em 
área não relacionada diretamente ao principal assunto do 
"paper" ? 
Sim Não ---
Se sim. descreva , por favor , a modificação 

e a área afetada 

11 Você pretende continuar a troca de informações com o au 
tor deste trabalho. 
Sim Não 

Se sim, qual o tipo de informação ele forneceria que 
seria útil ao seu trabalho ? 

12 Você assistiu à reunião da Associação . no Rio de Janeiro? 
Sim Não 

Se sim, voce encontrou algum problema que dificultou a 
sua comunicação com seus colegas durante a reunião ? 
Sim Não 

Se sim, descreva e faça sugestões . Você poderá ser u
til ao planejamento de futuras reuniões • 



J 
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A proxirna questão relaciona-se aos fatores que mais c� 

mumente afetam a comunicação cientifica na sua área. ln 
dique aqueles que você identifica ou que já  vivenciou 
como sendo reais obstaculos à comunicação informal. 

Dificuldades ou bloqueios na comunicação com co

legas mais graduados. 
Dificuldades ou bloqueios na comunicação com co
legas menos graduados .  
Distancias fisicas 
Barreiras linguisticas 
Adoção de diferentes abordagens metodológicas 
Bloqueios ins tituicionais 
Falta · de intercâmbio entre colegas e institu.:ições 

-que trabalham na mesma area 
Falta de divulgação de pesquisas em amdamento 
Outros. Especifique, por favor 
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